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Aprovado por unanimidade, na Constituinte, um voto contra a tirania de Franco
«*******************: **********ili,** 4, a *****aa** **************** ******
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m aesmascara a trama ris Churchii) numa entrevista ao «Pravda»
Foi na luta vitoriosa contra o fascismo e pela liberdad? dos'
povos que os Partidos Comunistas conquistaram a influência
que hoje têm nos países libertados das ditaduras
Ciurchill revive o racismo He Hitler — Há mais democracia
oos paises da Europa Oriental que na Inglaterra — As histó-

ricas declarações de Stalin
UiNIMiS, 1J |f. P.) — r e eesulnte •

ai.» d» cnlrrthla tta CeneralUtimo Stalln
uMui»", «rgnnde Irradiação de Motean:'II» algarta dl»», on» redator de Trav-
tV atardoo Slalln eotn nm pedido para
iif i»<l*recrs»e uma série de qoeslôe» re»
Surrada» eom o dUcuno de Mr. Churchill.
0 nmrrada Slalln fornrrru o» relevante»
- .'•.¦i.-nrnio» que »r trgurm abalio, na
lm» de r »po»Uts ái perguntas formulada»
ft» jornalista.

•Corno encara a ultimo dl»eur»o de Mr.
(Isichlll, pronunciado noa Estado* Unido»?

— Encaro-o como am ata perigoso, cal-
«t»<b p:ra espalhar a* semente» da dl»cor-
**» entre õTgõrerno» aliado» e para preju-
litir a »ua rooperaçio.

Pod:»»e eonsldtrar que o discurso de Mr.

Charehlll e»l4 prejudicando a causa da pai
e tta eegurança?

— Sim, InconlestaTetmenle. Em sutwtan-
ela. Mr. riiurrhiii ae aeh* colocado na po-
slfâo d» allmrnUdur de gurira. Mr. Chur-
chill náo <»«A soilnho, aqui- Trm amigo-., não
somente nm Inglaterra, ma» também no»
Estados Unidos da América. A es»e respeito,
lembra-noa notavelmente ültlar e as aetts
amigos, Hllltr começou a provocação de
guerra anunciando a trorla racial e drcla-
rando que leiuanta o povo de llntua aleml
representaTa nm» nação Inteiramente ralo-
rosa.

"O sr. Charcblll comtça a acenar eom
a guerra também por uma teoria rachtt.ttrs-
tentando que somente aa naçõe» de tala In-

. {CONCLUI SA V PAG)

rs HEKCIGKMIOS TÍM HORROR DE SEREM
CHiMADOS PELO SEU VER D üO EI HO NOME

U-». n» Assembléia Nacional
stUtulnte. a ala da *e»aao an-*"•». pede a palavra, para re-

Bra-la, o *r. Cario» Martghe-
K iepm-. da bancada comu-tu. que dl» o seguinte:- Sr. Presidente, desejo sej»í*» ura» retificação na ata dos
|*o» --.-.sa.r.oa da sessão aa-knor,

Q-iindo »« tratava d* uma de-

Registrou-se ontem, na Constituinte, um falo
inédito na história parlamentar do mando

elaraçfto de voto» da bancad» do
Partido Comunista, vim A trl-
buna e II o «egulnte:"Declaramos que votamos

contra o Regimento Interno,

por ser prejudicial A boa or-
dem ¦'.'-.: trabalhos, contrario A
democracia, reacionário, e por
aer contrario A soberania des-
ta'Assembléia Constituinte."
No "Dlarlo do Poder Legisla-

tivo". datado de hoje, verifico
que a exprc&sfio "reacionário".
contnnte de nossa dcclaraçlo de
vota, foi omitida.

Sei perfeitamente que, por de-
termlnaçfto dn Mesa, o referido
termo foi suprimido talver. por
aplicação de um dos artigos do
Regimento Interno que deixa-
mos Justamente de apoiar em
sua, votaçfio final em seu con-
Junto, por ser o substitutivo pre-
clsamente reacionário. A nosso
ver, Já é resultado da observnn-
cia deste Regimento renclorarlo
o corte da palavra cm apreço
con tnnte cie noisn rleclnrnçfto
E, a bem da verdade, sr. Presl-
dente, 6 necersarlo que o termo
"reacionário" figure em nossa
dcclaraçfto.

Mas nllo quero ficar somente
nesta parte, multo Justa, como o

{CONCLUI NA S.° PAG.)
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Repulsa dos jornalisias brasileiros
as medidas arbitrarias de Morinioo

SERÁ PRESTADA UMA HOMENAGEM A
Pedro Motta Lima rtt> seu regresso a esta capik l

O GENEIIALISSIMO STALIN

Noifetas Ketatem»f»t« eh*r»»
daa 40 perto árg<*i>ttaa 4* For»
m»«a armariam qn» nono çom»
Pt,ar.e!ro tt* trabalho redro
Moita Uma jA empreendea ela»
r.*m para lluooe» Air-», de on»
dt »e dlrlcint j»r* ma eapt»
Ul. Em llui-ijo» Alre» PKdro
Moita l.!ma lerA oportuntd«de
d« d-«ma».-3»:- t» mentira* da
ditadura Mortn!go sobre sna«
atividades dt-r»ni# o, cila* qtç
permaneceu era A»»unçlo, o
me*mo devendo restlrar tm
Moniev:déu, como um depol»
mento para a oplnllo publica
da America sobre a verdadeira
natureia do reglm« que oprime
o bravo povo parastiato.

Um grupo de Jornalltta* t»)A
organUando am noiso melo uma
r<w«pçfl» a IVdro Moita Lima.
com o objetivo <l« rra(Irmar»lhe
a cmpatla • a adoaAo A» al»*i*
dad*a cultural* <¦ Jornall»t!caa
*tt»envolvida» no P.ira-tiat co-
mo membro do Conselho da
aiii. atividades e«*aa Interrom-
plda* pela violência e arbitra»
rledade do» que» esurpam o po-
der na vlxnha Republica, cujo
governo aub~crer« todos os
eompromliso» internacional» p»-
ra deixá-lo» »em cumprimento.
As manltestaçOe» a aerem rea-

d# eocitteaacia a» reedita» arM'trarta» di arevemo Mor,a*go a
trrt'» %m 4"*:.e:*to para o for-6»i'»-»i<i 4-ui.''iti)fo 40 ne«»e
p»(s, vlimaie «sawtio ••••lo 41ladoir d# A-njocAo i> t^t» »<-.•ll"4da» por anat> nolleo i*rfo| «*e»»f*«i»» bí*«s rtpiiel. »eah-•

lamb»» o **p*»:lo de rrpnlfa r j Urblsia CU»ta.

MflNOBRItS DO IMPEP.!í!L!SMO
DOS EE.UU. NO C RÍU E NO EGITO

MOSCOU. U (AP) — Ilol*
artigos atacando "o* homen» de
;i<-*.„-:... »> pollilro» -rn-r ¦ •».¦
noa" os Coréia • a permanpn-

O deputado Greçorlo Bezerra,
qut condenou, na Constituinte,

o terror franqulsta

um voto contra a tirania de Franco

JM>rciiei.tí do Slmllcafo dos Trabalhadores em Cerâmica, sr,
7ÍBor Come» Cerquclra, quando falava á nossa reportagem

INDIGNADOS OS TRABALHADORES
tó PROVOCAÇÕES VISANDO O

A sessfto de ontem drt Assem-
bléla Nacional Constituinte foi
dedioada a assunto» os mal» va-
rlados. Ao contrário das sessões
anteriores, a de ontem foi aberta
precisamente As 14 horas. O
tempo dedicado a dlscussfto da
Ata iol exgotado por mais de seu
oradores.

A COMISSÃO CONSTITU-
CIONAL ,

A' hora do Erpedlente, o pre-
.sldente da Mesa comunica a As-
sembléla. quo. de acordo com o
regimento aprovado anteontem
e procedidos os cálculos para a
oomposlçüo da Comissão Constl-
tuctonal, ela assim ficara con»-
titulda:

O sr. Maurício Grabois rebate as torpes provoca-
ções do pessedista paraibano Janduí Carneiro —
O sr. Café Filho relembra que até agora o Brasil

nãp tem Constituição

CONTRA
M. U. T.

&«« a onda de Indlgnaçfto
ru"."} ,ls Provocações policiaisanão o Movimento Unlflcador
te..^aba»iadores. Assim, pro-
uhTr, . c,ontm a íamo''a "ora do
! S °chefe de i)ollcl!l <q«e
, mWm chefe do Contencioso

L18ht), Vlsltoil-nn. nnl^n, 0visitou-nos ontem
do Sindicato dos Tra.

«ui.™» na Indl'stna de La
Cíca °i,l't0S de Clmcnt0 e

Protesta contra a nota do sr. Lira o presidente
do Sindicato dos Trabalhadores em Cerâmica —

O MUT evitou que os operários dessa industria
fizessem uma greve precipitada — Quem são na
verdade os agentes da ordem e os da desordem

abono de Natal, concedido por
quase todes os emprüsas do ra-
mo, e que naquela só fora atrl-
buido aos encarregados que reoc-
beram gratificações de mil e mil
quinhentos cruzeiros. Os traba-
Ihndorcs elegeram uma comissão, ! gresslstas,

tu Hn""n,p,'lra R Construção Cl-
Oura.» 5 de ^nelm, Agenor
t!01'A ««queira, acompcnhndo
Z^ma Armando de Sou-. hev«. delegado sindical.

Volta Redonda prep

Falaram-nos ambos acerca do
descontentamento entre os a'so-
ciados daque'c Slndlcrto, quo se
preparando cntaVastlcanT-nte pa-
ro o, Congresro Sindical do Dls-

ara-se
ara receber Prestes

Pr°groma organizado para a recepção ao
lider máximo do proletariado

V0I.TA

^JBDONDA (Do cor-Pr"5!p< , , — Uül Carlos
N"mn l 

ra es,a cidade 110l|enar.ni1 ' a 17 do corrente'' '.to, ,*¦ llm convite dos^»ri»r.l0,taRedOnda' °vari>-se para recirlier o

líder máximo do pr"lnlarl.»do.
Já estando orKanlzado o »o-
gutnti programa pari a sua vi-
sita: lis 12 horas, -rcepeno e
um churrasco duranto o qual
talara o deputado Alcides Ko-

(CONCLUI NA 2.' VAG.)

trlto Federal, sentem nas decla-
rações do chefe de policia uma
ameaça A reallzrçâo daquele lm-
portantr- certame sindical.

GREVES EVITADAS GBA-
ÇAS A AÇÃO DO MUT 

Os objetivos do MUT têm
sido plenamente realizados. —
disse-nos o presidente do Slndl-
cato doa Trabalhadores em Ce-
ramlca, — Os Sindicatos vivem,
e os trabalhadores, mais escla-
rccldos e vigilantes, graças a In-
fluíncla benéfica do seu orga-
nlsmo máximo de classe. JA com-
nreendem a responsabilidade que
lhes pesam sobre os ombros, de
tudo fazerem para garantir a or-
dem e a tranqüilidade, e rejel-
tar qualquer convite ou opelo á
desordem e as atitudes menos se-
renas.

Tenho um exemplo bem frl-
rante do que acabo de afirmar:
havia um movimento paredlsts
esboçado entre os trabalhadores
da Companhia de Cerâmica B a-
sileira. Tratava-se do caso do

que recebeu Imediatamente o
mais Irrestrito cpolo da diretoria
do Sindicato.

— Logo em Janeiro, — escla-
rece o entrevistado, — elementos
provocadores Infiltrados na mas-
na. começaram a falar em greve.
A dhetorla do Sindicato, seguln-
do a orientação do MUT, ao qua!

(CONCLUI NA 2.' PAG.)

O Partido Social Democrático
concorrera com 19 membros; a
Unlüo Democrática Nacional, com
10; o Partido. Trabalhista, com
2; o Partido Comunista, com 1;
o Partido Republicano, com 1;
o Partido Democrata Cristão,
com 1; o Pnrtldo Popular Slndl-
calista, com 1; o Pnrtldo Socla
lista, oom 1; o Partido Liberta-
dor, com 1; formando ao todo
37 constituintes.

Os chefes de Partido» e de
bancadas deverão entregar t,
Mesa — declara o sr. Melo Via-
na — dentro de 24 horas, a re-
laçúo dos nomes dos Indicado»
para formar a Comissão Constl-
tuclonal, a fim de que o Mesa
os nomeie e proclame.

CONTRA A FÚRIA SAN-
GUINARIA DE FRANCO

Passando-se á ordem do dia. a
primeira matéria é a do requerl-
mento n.° 19. da autoria de depu-
tados comunistas, udcnlstas, pro-

etc., protestando con-
tra o fuzilamento de Crlstlno
Garola e oito republicanos espa-
nhóls; t requerendo seja manl-
festada pela Assembléia Constl-
tulnte ao Poder Executivo a flr-
me vontade de ser pleiteada a
liberdade dos republicanos espa-
nhrtls, ameaçados de fuzllamen-
to e de lhes ser dado asilo no
território nacional.

DESFAZ O "PREMIER" DO
IRÃ AS PROVOCAÇÕES E
BOATOS DO IMPERIALISMO

Melhorarão ainda mais as amistosas relações
irano-soviéticas — Exigências de Moscou

TEERÃ, 13 OU. P.) — O pri-
melro ministro Qavnm, em en-
trevtsta i imprensa, declarou:'•Nilo dispomos de qualquer In-
formação oficial relativamente
ao movimento de tropas sovlí-
tlcas em direção ao Ir&." O sr.

Qavam acrescentou que o» rus-
50» haviam lhe dito. na capital
soviética, que não poderiam eva-
cunr suas tropa» por varias ra-
zões. Disse mais que as autorl-
dade» soviética» tinham feito

(CONCLUI NA J.« PAG.)

O sr. Joftu Mendes, udenlsta
baiano, sobe a tribuna para dl-
zer que o substitutivo cm dlscus-
são consubstancia o ponto de vis-
ta que vai sustentar. Pediria A
bancada comunista que requeres-
se destaque para a primeira par-
te do seu requerimento para que
ele tivesse a honra de votar a
favor. O orador seguinte é o »r
Gregorlo Bezerra, da t ncada
comunista, que profere um lon-
go dlsw.irso em que historia, com
detalhes, a ação sanguinária,
desumana c selvagem do gover-
no fascista de Francisco Franco
Revela & Assembléia que cerca
de 2.500.000 republicanos vêm
passando, desde a lerrota da 2."
República (março de 1939). ate
i, presente data, pelos cárceres e
campos de ooncentração fran-
quistos. Cerca de 500 espanhóis

foram assassinado» no aiesmo
espaço de tempo. Citou os no-
mes dos condenados a morte:
Hmiion Via, Joaquim Jufera.
Antônio Nune», Maria Teresa
Tora)! famosa cientista, bem co-
nheclda nos melo» científicos de
toda a Europa. Aludo também a
um oficio enviado ao Presidente
da Assembléia, pelo advosado
Paulo Santos Cru» em que piei-
tela asilo ao evadldo Manuel
Martin Gonzalez. preso político
na Ilha das Canárias.

O sr. Enzeblo Rocha Filho,
trabalhista do Distrito Federal
diz que a Asscmbl.Ia. norteada
pelo» princípios democráticos,
não podia deixar de receber com
o mais vivo e profundo pesar as
noticia» que lhe chegam de que
ainda sio sacrificados heróis por
amor á causa democrática. Con-
sequentenv ite a Assembléia há
de dar sua solidariedade a todos
as manlfestnçôes de protestos que
visem evitar a consurr.açfio desse
crime oontra a liberdade de pen-
sar. contra a liberdade de defe-
so dos povos, quando se sabe que
na Espanha paira a ameaça de

(CONCLUI NA 2.' PAG.)

e'n da» ira»*. amerV-jeat ro
Knllo *er, ¦ tsUli^Uos peto*
Jorna'a a»v<aticoa. Em artigo
s-ta(»:i :«> no "1'ravda", V.

Staolenear etia o dr. s> :.•,-. c.-.
í::.«.rr. —- qn» r«rri»»»oo reeeo»
lemenia A Corf.a. depol» .'¦ It
anos d« exílio Impoaio p*!os Ja»
|i nei.es — corno o líder do çiu,
po de proprietários o Industrial»
luicauoj que dstejam aa apoa»
• ar do podar « eonirolar »» ml-
r»r a ompreta» Indutiriai» do
I-aír.*Quandu a* tropa» americana»
de sarAo o Ealto?*, i s llulo
<V um artlRO do Kerlm Tbahel,
Per. pubPeado pela revltta do
Cairo "Al Mu*awar". tran»erl-
to peto "Itveitla".

Acrescenta o mesmo artigo
qua **o» políticos smerl^ano» •
britânico» •¦¦¦.-> obrigando 01
soldndos americano» a perma»
necerem no Egito. Os Ingle»*»
encaram favoravelmente a pre-•:.-. da tropa* amerlcanai nn
Egito, como "¦•:'¦.•••¦-•. da
lrapo»»lblÍld»de" ds evaei-ar »t
forças britânicas daquele pai».

ANIVERSÁRIO DA
MORTE DE MARX

0 dirigente comunista
Pedro Pomar falará,

hoje, na A, B, í.
Rcallta-se hoje, A» SO bor»».

no auditório da Associação Bra-
«llelra de Impren»a, um»«t-
tttnarrtxmr*trist!f PrMB,T» »o1*-'•¦ | n I d a d » e»

que será re-
verenclada «¦
memória do
criador do go-
clallsmo clen-
11 f 1 c o, Karl
Marx, a cujo
cenlo a claiwe
operaria de-

ve a abertura do» caminhos pa-
ra sua total emanclpaçfto. Pro-
movida pelo Partido ComunI»-
ta do Brasil, «asa solonldsd*
contará com a preaençit do 41-
rlgente comunista Pedro Po-
mar, membro da Comlcsao Ete-
cutlvo do PCB, que pronuncia-
rá uma conferência sobra o
tema "A hcpemonla do proleta-
rlado no revolução democrático-
burguesa".

O Partido Comunista do Bra-
sll convida para a referida ho-
menagem o proletariado e o
povo om gorai.

í. 1 /'-V.-:-.--.¦ íví/ij

CHEGOU AO RlOOSR. MACEDO,
AÍ VEM PROVOCAÇÃO...

Saltou do trem prometendo acabar com as filas
e defendendo as "pobres" estradas de ferro —
Negam-se os ferroviários, obstinadamente, a
morrei de fome — 0 doce de coco do transpaüe
de minérios — Ê preciso defender o sono dos

tubarões imperialistas — Teorias de
um amigo da onça

Sr. Macedo Soar»», o rracojuaío
artlculador da "união sagrada"

Ai vem provocação... Chegou
o sr. José Carlos de Macedo
Soares, o Pomba da Paz, que an-
da multo alegre com a sobrevi-
vencia da carta fascista de 1D37.
Suas viagens á capital do Ilepú-
bllca, ultimai"--nte, representam
prenuncies de manejos da reação
contra a classe trabalhadora e
todo o povo.

O sr. Macedo «altou do "Cru-
relro do 8ul" com o» aeu» pu-
nho» duro», sua» unha» polidas,
aeu» olho» de cabra morta • um

sorriso discreto no» lábios. Logí'
foi cercado pelos repórteres. B
Informou, com a modéstia de um
homem que r,e J'ilga capaz de re-
mover montanhas:

— Venho encostar meu ombro
— disse-textualmente -^ ao es»
forço desse grupo de admlnls-
tradores que procura melhorar ,o
custo da- vids. Pretendo, prtni-t-
palmente, estudar medidas , c»«
pazes de pôr termo aa filas d»
açúcar, earn» • p&o.

(CONCLUI NA !.• JMO.h
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4<4ai<*t*4, |aierv*^»4Aat pr|u |»«r»**f»% 4* g**»#f». WtfMl
A» »*aia» **»ftri«»«4, qmr |i**t*» a tu»» «aa M»m *m »**,
|t ta****** «ratar** a tr *taat»**4# 44 «**» t> «firp »¦*«*
*..**«» a M«,.. 4*r*44**4a j*!.-, ******** a<t***, A f«"«*
4* pa» t* *M«A tf»IM*4a «•» ?»•*«•, t«***4« *. Ie*»* HNI»
RtofOt» » ******* ** IM—lll 4a fl*»-» l*4« • ua* »»•*?»
a «Ida 4*4 pptMi C«*'* MMB «trarara» L********* a*R*#.
t«* it. laa «wlrvat d* »»««M*»4*fM e l"'« -ua.a * I <-"i.i t *'
<4d»» at» pe*l*»t* 4* BMB**a 4* rai'*ir**»»# p4p*t«* 4a ia.
? tal***. Puréa*. 4 frota 4a pa» «MtMt l»*»««»4« *• IM1»*A»
<*«* «atrailltu, «ta a»«*R*i»*. q#» é * l*4|»»saa ,«. . t»f, «iM*»|.
i aa «*•****»*•** •*•»• **-¦ • »*!¦••* * •••¦l» ¦ *** • a tara '- -•
•: j» Mlt>, 4* F-X.x»*g4 4 iatra»>-*a

A t*4p-»*wi ,t. I»r. Sta*#ji A i***4. <ra» t«*4* a mw**»
i.«.ta ia*»**. IfMNMMll A *»a4» tm 1*4*1 • Rtaaü.

"0$ provocacjorcs da gurna serão (lçrrütadoi agora, do
m U vinte e cinco anoi atrái"raeirao modo porque o fora

Ot trabalhadores da Nitro - Quimtca
dirigem-se á Bancada Comunista

•'cdVi.i a im, i • • •".» ' iêi Cuiitlilu.nUi tm lauor

de tatu reivindicações
O* U»b*3.*4ort* 4* Campanhtt

R|iie-4)ut«ntr* «¦:» '--¦•'-•• qu* <•
a htm tm pr*** * et*** 4U*\
W -••,.•.• i»:»< »mirrt*
garum A berwtda trantmUl. na
A"«mV*t« Ctawatutnt* o ***fMts-
I* telegrama r

»0» trabalhada»** d» R"iro-
Çulmlra R*»C»rr». tm itf» par
n .tt. ,*#¦» »»'t••,-!, ptdtm • !.-¦*;
*-;-!•, 4» btnra4* Comunfta t
4* todo* o» rantUluirirat demo*
c:.-i«» par» qu* »-.'.* 4*4* uma
t- trio fat!» A r,a*s» r«it* poil
a no»** «itoieAo 4 d. m-eri».
}.:¦ leme. o noa» pretrto A atl*
twi» itado-ACa d*«» tompi*
nhta. fidundo tri rrstaarante t
a ¦•.um, para o. trabalhidatts
vaiarem a*» CabeCra oVr*»**e*
peta fome. Eiiama» em r*** •
li dlu- JA tfHto ittetrCda » ti*
lira »utort4»dr» »*m obter nt*

r"proií ao pio.~o

Aí VEM PROVOCAÇÃO

nhum» *^««Aa, §*u4*t4t* 4**
ftvatraia*. Abttia a etc» fu>
tpi* 4* El, Tua» p«ta aobra*
nta 4» A*»*mtó*ta N*c4m»»' C n*
tPu*ni*. 1*1 A C**nU*lo d» op*.
rffim",

ai.í im4a a f»ra p*dti» t*i*>
t» tm «iwftrrnf*» com o *»*. Mt*
aturo 44 Tatwi*» o iprar^d*
JaAo Am****** âo P*nt4a O».
mnn''t» 4a R«*nJ e**»-*-4a . ti-
i•!»*?•» t$o* trara"»»4o*** t pt*
dltda ou* fa***w tam*4u »*
••fafilirrt** pteravirt»» pir» .
t-tv+in »t»**><l»i» «•*• e*»a

O MnHT1» 4o TraN-TM» n"irra»
iiw r>'-4fT Ai pro*14*rnfU* ia*
'tsitadu.

•>-*»V« O *« * liWBfplKI*f d.
ra ai provocaçoei e. * •

tCOXCLVSÂO DÁ f.* PAfl»

cerUt Mtemrr!»» ao IrA rtlsll-

IC^WIiCSIO RA I* P4ÜI
«!«>• té* ****** ***m(a*******»t* **l^»»»M»
«h4M*4** * 4«*U!| *)*M italMAM 4« l-4a •
wa»44. A l*ait* raptai <f«rm**i** lei**
li..:.. * mi»» IMifM * MRlMka 4« aa*,ap«-
,.a, a* il.mii, (MAtlllaltM a áttWa *»(4a
<4t.it.:a. 4tit*4* i*'«'"»» t<»4a* aa «atra*
..«,;:. A tfgwta rtatet «**»»...»«• M«» • w.
CR.rrhlH # mu* »»»»4««* * «*t*ula»i* 4* qa*
M R*fê«« 4» fala «agi*»* *** •» *ata*4 o»*
,õí, t,:..'».-.!. 4*tta4a gauiuar . r**la 4**
«mira* *afA«« A* h.-..4-. tt,, «ud..•*. « w
1 i.ui. r.m » » aa aauí**, aa tBgl*t*rta t UM
I :U,1 : Ciitdta*. apUsiMlaiii U MfêM 4» fa*
Ia i,»v i..|.i-a ata* »*t*c«ta 4* -uini.i-.iui>..

* tf«*4ib«*l a mm* ir*r*araal* «»iwal»it»mea-
I* a ««ti* IwAa RA Mm. p«a, a* t-vra «•»-
-.,.! a fatrr* »«i* laeutarar.

-i da.u, ai »*tá»ra 4iir*m»r»m um
MBit». 4uiauu «iue* aaa* 4* ara* tnt*
ftrtttl, «n prcl 44 tl!»««4.4« « 4» lna« •*«nden -

tt» 4« t<U* ptttl». * AA* p4l» tíorain,, a

iMdttflfl '¦* Ml"" P*'* 4<tntn*tl>> 4*
t íiur.f.ilt R* i>r.,a.'i. tMlrtlanl.), qet *• tra-
gAt* dt ftt» ai» tngirt». »o* taaiittutm a
traudi inaiofl» 4* po**u!*(*a mutullal. nlo

MAMHlthM «m *• »ut.ni*1*r a ama «ava «*•
rra.ldão A irrgtdla do tr. Chutthltl rtpou-
«a n. fala út, «tndo «I* am arraigado "la-
r>". Ri* P*4« t«mprt«ni1.r r»ir «itnplr. *
tvtdiBl* lertraít.*

-'.. • i.» |Mt| 4» q*4 a prapaat» 4a
M- CRBithÜl . «oi» ••»;¦>•.» p*r» * g**«f
ia. wm «ptl« A gacrr* loalr* a tu lie no
ítala*. E* i»*»»b*m «»t4cMt« qa« t«l pi».
paat* 4. ar, » irai.mu » lnramp*lti*l ttm
• aluai lialaJu ,U an.l.ada *..|U l*tt<lli«
tf ,«».taj, qa» » n, i i..,i i.ui. a fim 4* d**
aoiMnlai *t km IHIoH». d«(|*|í, l„, lliiilai
wtnlr. ,tU, 4 j.ii.u.lu 4t «ifénrU 4a Irai.*
4» *«|lo HlIMIl* 4« »tt»lita mulu-, t. -Uila

«ar acaplia4a para i»mi'*»bu iam. n»« »»*•
taoie, ram» *• pede tantllUr lai Aectara*
fia 4o tr. it.unl.iii com :„i piapoal» 4*
guerra. »a* pregatl* 4« gutn* tentra a
I Mio noilHliaT 9V etlilrnlr qut Ml* »**»!*
t«V» It* i.f nbuni m*4* |K»in.i ,ci ron. 111,
4a». 4* • «r. i hut, mu. ap«lan4a pura «ma
tu«ii4 raalr* a Cntla ttetUtica. ainda acha
pMutail ptatangar a dorstla 4a iMl*4a an
gta-tailílka p4i4 finquei.U »n«. tnUe 4
su» 'ie MnsMttra t**« datumtnta temo om
farrap* 4* p«p*t. ÈtttSmSéê » mittarar *a» I
I>r»t>',ii4 4nil»«»l<tlf». A t*l* prepailio, 41-
**** 4.nu rlr< un.l-ncla*, po.ln »e â eu-
»iJ»i*r ttlUmritit a pttJMAli 4a ar. ' t..>.
't.iu * mui amiga*, ni Inglaterra, rílatira»
mente A eiltntáa 4* Itala4a angla-tavlética,
par cinquriiu ano* aa man? o» probttm»»
¦1» .t.ir j. i„ dr um Ir alado ni., Um iriili.t..
• e uma 4a« parle* ttol» * .ter4» « Iram-
foimao num linjw dt paptL"

^1 chi #/ll£fl//IS

ra!«MAaCAIUtMa?tTO COM-
ptETO

A' pergunta 4# t«m cmuMe*
rav* o* ataque» frita» no 4t**ur*
«o d* CRuvhlll «o ««tm» rl*.
i-.-...«i4'.ir,.-- 4* *A»1a» patt** turo*
MOB, »1»'nhra 4* UnlAa PatM-
•:-». oarm u ertitra» A* b»a*
r*l*t*-» tnir* tare» paU» * o
gavrrna ruiío, o rlvfe 4« ge^ef.
na sortitleo r»**p»rí4fU' *R»ra
: »r - da 4.icunã» 4a ir, CRurchill
ttwiüut uma eemblnacli de ru*
4e*a e *»l!» At tato C**ro **f»«o,
o »r. ChuThlll «ujtenta uue V*r.
«Avia. RfHim. Prag». Viena. Ru*
*»ai»rtte, Rthrrada. Rurarnie .
R*í|t». r**tn «ut* «"a*tu'»*A** e*'la
-utmtMidu A tnRutneta ruiaa *

cio alrml, htm caovo ptla ta* 1 Mr- CRurtaill chama * lato
puaAu 4e tuttal-.* roMoa pu* matas» dt latauumme. tira
tarn;arta g«m*nK«, • Rm tt* nta, e d* poláas. Por que? Com
MlMaaMlMB bm lihiuiiitã* «a* j qut? lotulamíji;**? Nlo t* ggp*

r« uma rrapotia de Mr,

v.ntntaA, e,,.U U* t*mx*n * - 
M^.? 

«** >" -
r*rt» pafrla, ma* que rfto ic

(CONCLUSÃO DA f-' PACS)
X dtpeto 4* •'- fagueira» pro*

trcia», o tt. Macedo Doaru en*
tra 00 aoualo plnctpal:

_ *pot*o dller qu* um tuo-
fmtato multo alrlo. de «tu*-
quraetu Impretittu, «*1A t* **•
bx*ndo em Slo Paulo, o* fer«
rnviario*. que hA trouca oou**
rilram rarlu mtlhoriu. tstlo
agora novamtnte ie movlmen-
tanda, ptdlndo um aumtnto d*
•alerto d* TO*;. Vlo elu fuer a
errttencla sob a ameaça de tmt-
dlata greve. Rio ** pode obi-
cu*teer o alcance d» uma grt*
y« dot ferroviário*. Mu nao hl
uifada 4* ferro que «guen**
com o «nmento qut eles prtten-
dím."

Por qu* u *rrog» o ir. Mtet-
4<J Soarei o direito de r..i..-. no
Rio. como um» espécie de urau<
to do* ferroviários, apresrando
ae em anunciar tuu rclvlndl'
caçoes? Na vtrdtdt, U llgaçftt»
4o .*¦-. MAcedo tio Justamente
eom empreiu lmpcrlallitat. O
tr. Maeedo 4 diretor da Sul-
America, da Companhia Paulista
.'- Stguroa, da Companhia Pau
Ult» d. Ettradu de Perro, dan
do eartu e Jogando de mio, ao
xncamo tempo, em todos os teto-
res da famosa plutocracla pau-
Rita. Acresce que o Interventor
d« Slo Paulo é estreitamente
•chegado A parte mais rcaclona-
lia do Alto CTlero. At4 mesmo
•mu InrrUnaçoes psra a arte poa-
auam um evidente desvio clerl-
cal. Slo conhecidu suu pere-
rrrtniçoea pela cripta da Cate-
4r»l de Slo Paulo, sempre em
companhia de ptasou que amam
o talento artístico e que se ex-
taalam dlanta de obras de ubor
medir.-ai.

A prometld» façanha contra
u fllu aurge na entrevista do
«r. M»cedo como cortina de fu-
maça. CorUna de fumaça ptra
encobrir o verdadeiro objetivo de
sua viagem ao Rio, que é for-
mar onda contra ot trabalhado-
res ferroviários, em defesa dts
•pobres" estradu de ferro, eol-
tadu. que durante a guerra ti-
Tiram, para sobremesa, o doce
de coco do transporte de mine-
rios e outru comldu de pala-
dar refinado, com aobru para a
alta advocacia administrativa.

Antas do sr. Macedo Soares,
aqui veio o velho policiei Pedro
Oliveira Sobrinho, rancoroso inl-
mlgo do» trabalhadores. Confe-
rendou com o ir. Pereira La»
e logo «urgiram u provocações
contra 01 trabalhadores da Llght,
qne também, coitada, "não
•intenta com um aumento".

Pelo que ie vê, u piores ra-
iposu » serviço do capital colo-

, •nltador estão saindo do mato e
-.ecendo seus pauslnhos contra o
proletariado e o povo. Procuram
incentivar medidas policiais vlo-
lentas. Sonham com u prisões
clielM. Querem que a fome con-
ílnue lavrando nos lares pobres,
« fim de que os magr.atas en-
jordem cada vez mais. Esta é a
concepção de "ordem legal" des-
nos senhores.

. • Mu o proletariado e o povo•facilmente compreenderão essas
manobras e não se deixarão ar-
,-ustar ao terreno para onde que-
rem empurrá-los seus Inimigos.

De sorte quo manobras como
>-3ras geralmente caem no vazio-
B no próprio selo do governo há
,-;t:em perceba que certas rccel-
tas de amigos da onça não cons-
Mtuem fórmulas milagrosas. Re-
nresentam, sim, artimanhas de
nlinlgos do povo, de agentes do
-e&çflo, do capital colonizador
•<u do lasclsmo — do bando a
quem Interessa o clima da In-
Tranqüilidade • do golplsmo, vi-
.«ndo torpedear a marcha do
anis para a completa democra-
tlriçoo.r

ir» er-pUcRo a e*le rraptita.
Também deitou de dlier re »'
rtgocittAra rrrltm reer.r?Ut-*a*
Em mttiH». draiarm tntunl-
menta: "Nín t|vc*no» qtt»!qu*r
ir.rorrra-io OtkUa :t i*.'".-.-.' • '.-
ao n»o»ti*ento de Itapu ru*ra»
em dtreela ao IrA tal eerao »'-.
•a o Detanamen"© de Estado.
Tenho ouvido certo* boatra, mu
tela p---i-•> fazer ulterfores tn-
quírtlo*.'*

"O *r, Churthül qrtitlftra a Wo
4* tend*ntlM rapamierltiai da

mi.», cerv* dt *«l* miltiAe» 4*
:-:¦*-. Em mut>* patarrai: A
Uiulo Eovletlr» perdeu tm ho-
n-.tí-a ránu vrrra mal» do que
a t»ra*Ilrti*nh* a a* Bn*t*1m
t"i-.i-t .1. tm tmijunto, E* t> ti'/..'
que ftíturi» clrrulra queiram et*
curtir* cita realidade; ca »stR*
!..'.,•. 4a paro tanêilcia qut «*1*
taram a bbttdidr da EUre|r« 4»
)uso de RIRtr. Ma» • UniAu i> •
tletica nlo pod» rsoueçê-la. Pa-

| **•***, partonto, ptrtrtmtar o que
hl 4« «urprre^attw na fato 4e"qut » União R.rtn:--.. num »n*
teto 4e attesurtr »ua teTurarv-a
no futuro. t-*racure obter que et-
ira pai»*-* lenhsm c-wt*r.«-» que
mantenham relsçAra leali com a
Cntla Ravleüca. Como pode ai

Anartorment*. o prlndpe PI*
rota revrtar» qu» o chefe do Ei*
ttdo Maior lambem nlo lurla
recebido fatt tnformsçoea.

Em outro trecho d* rua entre-
vista, o sr. Qtvam declarou que
ficara profundamente tmpreaalo-
nado com a recepção que lhe
fo*« conferida pelu tutortdadts
soviética*, como Indicio de «ml-
xade. Concluindo tua entrevi*-
ta, o tr. Qavtm manifestou sua
crença de que "a* relações Ira-
no-aovatleu melhoraria ainda
maU. apdi a chegada do novo
embaixador russo". E revelou ter
declarado ao» russos que só po*
deria agir de acordo com a Cons*
tltulção Iraniana.

Unlla &M*Mlea. Nla * prectto! guem. «tm ter perdido a prOata
nenhum nfotço emttisl nata te- . rarâo. quaUflrar tal» pacificas
rttlcar que o tr. Chu*«-Rül Inre*.. .«rHracAcrt da' Unllo Snauca
t* turJemeníe nlo lA contra a;rama — tnT4enda* espamionl*-
Unlln Rnrtltlca. ma* laror-.-m
cwitta anuete» Biado» ao* fRe
«Ao ttrtatvr». Para cirtnecrtr. 4

tu 4* nor» governo?
A POLÔNIA DEMOCRÁTICA

Mr. caurchlD afirroa tam*
ir rum etmtrote erç- !,,„„ qoa 0 ffmrDO pcarnra. quen Viena e Rerltei. «ide | «n „* a Arblt* russa, fo» con*

d ..-:'.'> » um» Injusta e crlml-

*b*u*4o feiir rum tcr.trr.le es. [

cxhítm eaMelha* d» «ntrate
allaãm. com raprtscntantta dot-:-¦• :•:¦¦-:-•. dm quali a Unllo
Soriltlra apenu detem um quar-
to do controle'*.

'Aconteça que viria, reses
rigumu prssou nlo podtm te
refrear do ataque mu ainda u-
rtm deveriam guardar certo ti-
mlte. Per outro lado. nAo se deve
esquecer que a Alemanha levou
a efeito um-, lnvatio contra a
Unllo Soviética, através da Pln-
lnndla. Polônia. Rumsnla. Rui-
giria e Hungria. E assim pudr-
ram procedtr porque aqutlrs p*l-
ses tinham governos hostis A
Unllo Soviética. Em coruttqucn*
cia da Invaslo germânica, a Unllo
Soviética perdeu Irremluivclmen-
te. em batalhu contra oa ate-
mies, e também durante » ocupa-

Sindicato dos Trabalhadcres nas Industrias Me-
talargicas, Mecânicas e de Material Elétrico
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EDITAL
IMPOSTO SINDICAL DE EMPREGADOS

O siniiir.-itn do» Trnlmlhndon** „„,, Induatrl»* Mrtalur*
gicas, Metanlrat >• de Material Elclríca di, Ria de Janeiro
nvlsa «os «entint-e» rnipn-r*ailer<-* lnrlu»o« ne IA* grano dn»
cattRorla» eronomlca» ciinr-latn» Aa proflssõra a que eo
rofero o artitre 577 dn ('onsollilação da» I,cl« de Trabalho,
qne a» Ruia» pnra o deüoonto ile Impo»to Sindical do» em-
pregados, criativo «o eierelcla «lo 1044, eslAe sendo entre-
gues A» firma» pelo» nossos funcionários.

Kncontrnnilo-Hu tiimbem o nosso sorvlçe de rxptdlçSo do
gula» fiiiiiiiinniiilii tia»' 10 Aa 20 hora» n.i teaourarla do
Sindicato »lta A rua do Lnvniillo lHt.

INSTRUÇÕES
O Deposto Sindical corrcMpomlo A rcmnnpraçâa de

nm <lia do trabalho, qualquer que »rjia a fnrmn ¦!,. reinu-
neraçila. O tlesconte »erA cfetnailo em innrço o recolhido ao
Ranço tio Rrasil (Agencia Tlradcntc»), á rua VUconde do
Rio Rranco 8-i, duranto o mês do abril, Incorrendo na
mult** ile tlca por cento quando recolhido fora de prazo.

80 'itriiKiiliMH — n ünirorlancln equivalente a 1/23 (um
vinte e cinco ave») do aalniio.

80 Dtaiiata — Importância rqulvalcnto a uma diária
en a oito hora» de trabalho normal.

Se por Tarefa, Empreitada ou Comissão —• Importância
eqnlvalento a 1/23 (um vlnto c cinco avós) dn, quantia
percebida no me» anterior.

Os prorinsionnl» liberni» iKHlerãa optar pelo pagamento
aee sindicato» da* rrapectiva» profissõc».

A Rtgtinila via (nxul) acompanharia da lista da» con-
tribnlntc» devcrA logo apóa o pagamento do imposto icr
remetida ao Slnrilcato.

Klo de Janeiro, 8 de Março rio tii-in.
MANOEL ALVES DA ROCHA

Presidente

tr -i espoliação centra a Altma-
nha. Neste cato. todu u pala-
vru constituem uma dlfamaçlo
;.-'.¦ eir» e ofenava. A Polonta de-
mocritica contemporânea é con-
durid» por homens de projcçlo.
ca quais tém demonstrado per fa

Clmr
crtilt Mr- C.íui..!í!í nl • compre-
end« tm qu* «ttuaclo ridícula as
colorou por tuu palaviu ttn
torno üt método* de totatltaru*
uva. Uratua e de pollíia. Mr,
Cburfhill goüarla 4. r*r a Po*
:¦'¦-¦¦:* governada por rttnka**»»!
e ai; ler*, a Iiiaroillrla por Ml-
hr.;ovlott r Pavtll:. a Itumanu
pelo cond* Stabe Ertbscu, • a
A-uitla p:r um cot membrua da
Cua éo* lisutBurgoi. E a ii:n
por eiania* Mr. <%ureaai quer
*w.'..:í::.c.j d* que lai* cav*
Iheirat p:u.-iitr.:.*, du u.ii de
ertacíot f»t:l»:u podem garatitU
uma democracia verdadeira. Dtu
4 a dtmocracta ce Mr. Cliuriàiül
Mr. Churclull rond» cm tomo
d verdade quando fala de tu*
atento de tnJiuencia doa Partidos
Comunistas no oriente euro*ku
Entrcian-a. dtve*. fazer utitn*
tar qu* nlo «contict tal apenat
na Europa oriental, mu *m
,...r- todo* Ot paires d» Euro-
pa. onde o fu 'imo outrora tm-
perou: IlAlta. Alemanha. Hun-
..ru. Dutgarta. Rumanta. Pin>
.»ndta; e nos psUc* que tenham
sofrido » ocupação alemi. I:»ita-
na ou húngara: França. Rélgtca.
Holanda. Noruega. Dinamarca.
Polônia, Tchaoostoviqula, lugot-
lavla. Orlcla. União Soviética-

mmmifo aiwcioiiAfuo
R« dortaraçio 4» i«»a 4o P»rtl4» C**»**

atai» raair* o r«#t»*9t« »a«et»o, n*ur*t* •
i»rme •f*»rtu«»rta*. Kattei*aiB, ww •»?»«<»
4* A*«iBbl4:«. a termo fot émtUtSSSWiê Hf
t*4o 4* ai*, par Mr M«il4^«4o aBil'P*ri**
MMiAl *a na» partt*.

O 4*p*l»4a M»rt*b*ll«. qaa b«H* »MPM«
elaAu « daelaraçla 4* w« ** ****** WtMMTi
lof. qne Ir A iriboa» p»r* f^****'™'* 

*
boiara 4* «bm*. eipa«i'B48 tltXPi SOIR #
iwmo tí*il*mrtilarl a palavra m*t»ra*4»,

O 4|tías*tta 4e C»»44» 4* PM*H«d« •»•
lf»0 #P» tees a fitUO pWiaAA_qB* •r*»tB»a»»
rto* a o opa*io 4e iiber4*4.. w t*r»a lera»,
tala, bam porrague*. ei».

Ap*»*r 4» i«4a 1*m, * 4a pari. aiati «*»•
lata 4i A**»»bléia ter *rh»4o om *b**rt4a *
aanfíi.tu 4o termo, a malária, «rafí4ím«Bra.
leaelvett proBMBe*M» * f»***- 4s «utud* 4a
meu, «pliraada a *rt?*o re*r*«*a»rla 4o «.l.
menio, qua .BtOliM mtto4o* 4lp«»eo* 8» CoB**
lltuiBta, ,

O ttnher H«lo Vtan*. **b!4o coma *¦ Ml.
4a »b»t»»t *p«iia4a p.» » t*«*. i!»l.m*!»a »
*oto» * pttit»»*ít,|o 4* maorta tilgtado qu* o
terme fa»»» rltrado.

Qs-m ft*o« WM * ra*paBubUI4»4. 4**a»
.ta*ui.la fo« a m*larta.

•
CrHVVA RH »RRACTOXARI0a«

A ItBtattf» de «balir 4a 4!efefl»rto 4a Coo»*
ittuota a pstavr* -ícac^nsrlo*. bota ira»»*
form«4» em PALAVRÃO. 4*0 «m grittd» bata
A revolia .ra geral. Vario» 4epBl«4M foram
A iribuBa para proie*t*r.

|»*ta ptim.tr» vra Bm» patavra «A. laipl*
reu em oumero IbIIb4b*»I de 4t**or»o*.

O tenhor Otávio jtangabeira reprovoa a
reMrada do termo o foi »tton4»4o pela* *••
Bherat Prado Kell!. Lloo Machado « oeira*.

RO o ISdar da mslaría e MOB t»m»nd»4a*
fR«ram o irl*te papel da defender a tentara
'.ajBitillrada d* um termo lio bem aplicado
qttaaio realUla.

O objeltvo qne a maioria tloba e» »'*ta.
qne era o de Blo ver flgntar B» ata o fria
-pslavfío". ficuu em fransilha*. drp«U 4a ira*
ratmlt dlseumelra cm loroo 4o Bgora mal»
famora odietlvo d* Airembléla Coanliuot..

E*p*r».M Mr» p»**» * ^m*^ H ,
Btrgra* 4** pala*»»* aau-p». »*,-.,,., •*?
mt* 4** q**u 4*»»il* ftg«mi # ,, ¦*'
Aiul* «*p«rtaim**t4 prvptitAa
Acareia t*rr*#, 4* h'**«<* r** ,
r«4a ©iM»ra.

•
CAMt.ABI

13 unhar B*rr*i* Pt*t* m*^•ub*!B»t*" 4* «a» »i4a, *•• «1 .-.-«-.. *,.
frcaiiaaia M*la Vtaa. » t*h> # .} -.'
peitaa-*» 4* iruMa fará*»»*!»».» ,,. .,;
i«teifa«t«r 0 pr***1**.!* * »|«m-v .
m ffUa Btaa itf!»tta».

O ttobar Uri* Via*. *l» **í*»* .., t
lei . leiaeia.'»* *»*»i*-ra. M#«i# ^ ,'
paiMi

•— CHI»*#i CbW-m —» ira»** «Mt >t%,
BseeH».

Rarreia Plata »«i*a • na um» u »»
»a«,

a
pRtmsrro coetra prt«m

A AM**»!!*!» Ca*»tnvt,t «tu 14 H3^
A twaraA* «aai.Bla* %*»t» i%t*aN 1ra*»«. 4ta* «trl», *•» rafB«it«H*M l* pniaMcwetra o fuill*Bi».io 4* Crmum fit***, t ^

ira* rapabllraae* »*p*»»**!». » tsitttittj.#%}
ao Ura* 1 t*r* e* 4*m*ta aats.fr«»4j*tita* m*.
4*0*40* aa Eiptnb».

A meter!» eaa«of4*r» «am « pee».»*»» pM
faiitameata 4a* rafabltaiaa» mPitkaa, »««
gpMHBtava o» taiHttiaiHe. q*« M 44*94
:»'.<•* <awiBtt!4i • por ta*. a AnaaiMia, tt#
nlmemeat.»

Aiiim. . Ces*lll*mif M*tR»rm ,.•.*, M
«álea» praluto tentre a paiatt» !«*-vr*i* t,
4**a«ttaa Praara q». »*» lta«'.4t*.!* •* **
Iboret filhai 4o poio «*t«*Bhel,

•
afRio

A propodie 4* ama 4t***R*tle 4» »«».-«
lalor d* ABdr*4» «obt» t««»*ta 4 .....-*
Flore» 4a Cuoha 1*». oc*»!t» 4* melar tra*
lande*» ctiBbtdmtBio* 4» t*4o i*t>* **#(*.
•ra* rai«» qu* e'toij tem ttmd* mimim*

A g?*n4» r«v»taçlo 4» i«t4« fõ| a mu*
flore* afirmar;

— Eu fu 4autor tn lebal

A Constituinte 
"aprovou, aunanimementej^n^ot oi htAafí*

.. • j P-J-aaM» I dores contra os prér*r>hrama de FraneeK ciW, o ,„

Sindicato dos Oficies Marceneiros e Trabalhado-
res nas Industrias de Serrarias e de Móveis de

Madeira do Rio de Janeiro
SEDE : AVENIDA MARECHAL FLOIUANO 223, SOB.

TELEFONE 43-9567
EDITAL

RECOLHIMENTO DO IMPOSTO SINDICAL DE 1010
Este Sindicato, em conforaildndc com o artigo 003 tln

Consolirincão rins Leia rio Trabalho, comunlrn nos íonhares
cmpregiiriorca ria» Industrln» ria marcenaria, ircrrarln. car-
pintaria e tanonrln. qno ns gulns para o recolhlmenio rio
Imposto Sindical dos seus oirOrorlos estão em rils<lrlhulção
para efeito rio «ffecndação ne Uanco ria Rrnall. O deviria
ileeconto para efeito de nrrccnflnção riere Btr procedido na
mfts corrente, o a respectiva arrecadação no mês do abril
próximo vindouro. Aa empresa» que por qunlqner eventuo-
lidado deixem de receber a» referiria» gulns, poriem procurar
aa incnnmn em nos»n nerio soelnl da» 10 As 10 horal,

Ilio — Março de 1040.
(a) MARIO PACHECO JORDÃO

Fresldonte da Slnrltcate

7>
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HOJE
l£inDURI RR IlilIClITIinC"

Intercust» e » dignidade do tua
pAtrta. no que falharam os teus
prtdKtssore*. Qual o motlvn que
tem Mr. Churchlll p»ra «firmar
que os lideres da Polônia atual
possam tubmeter seu pais I* or-
drns do representantes de um ou-
tro governo, qualquer que seja
esta? Mr. Churchlll assaca essa
difamação ao» ruisos porque tem
Intenções de semear a discórdia
entre » Polônia e • UnlAo So-
vlétlca? Mr. Churchlll nlo cita
satUftlto com o fato de que a
Polônia tenha dirigido sua poil-
tlca no sentido de fazer amizade
e aliança com a URSS. Houve
tempo em que, nu relações mú-
tuu entre a Polônia e » URSS.
prevalecia o germem do conflito
e da contradição. Roo deu opor-
tunldode a cstadlstu da espécie
de Mr. Churchlll de. tirando pro-
velto de tais contrndlçócs, ter cm
suu mãos a Polônia sob o dls-
farce de proteçlo contra os rua-
sos. amedrontar a Rússia petos
espectros de uma guerra entre a
Potonla c ela mesma, c ficar para
si com o papel de árbitros.
Mas esse tempo Já passou, pois
a inimizade entre a Polônia e a
Rússia cedeu lugar a uma «mlza-
dc entre ambas. A atual Polo-
nla democrática não quer mais
ser um Joguete nas mãos de cs-
trangelro». Parece - me, aliás,
que isto é Justamente o que In-
cômodo a Mr. Churchlll e o In-
cita a rudes ataques contra o Po-
lonla. Enfim, o assunto não cons-
tltul matéria de risas pnra ele.
Em relação ao ataque de Mr.
Churchlll á União Soviética so-
bre a ampliação du frontelru
ocidentais da Polônia, como com-
penseção -por territórios tomados
pelos olcmâes no passndo, pare-
cc-me quo ai ele, de mnnclra
fantástica, desvirtua cs fatos.
Como é snbldo, as fronteiras nrl-
dentais da Polonln foram esta-
belecldas na Conferência dos
Três Grandes, realizada em Ber-
tlm, nas bases das exigências da
Polônia. A União Soviética, re-
petldnmcnte, declarou que consl-
dernvn ns exigências da Polônia
Instas e corretas. Possivelmente
Mr. Churchlll não cr.tá satlsfel-
to com estn decisão. Mas por que
Mr. Churchlll, sem poupar suas
nrremetldns contra os russos re-
lntlvamente 00 assunto, esconde
de seus leitores o fato de que a
decisão foi tomada, por unanl-
mldade, na Conferência de Ber-
Um, e que, portanto, não n-iems
as russos votaram favoravelmcn-
te por sua decisão mns tombem
os ingleses e os nmorleanos? Por
que Mr. Churchlll enganou o
povo?

A FORÇA DOS PARTIDOS
COMUNISTAS

Afirma também Mr. Churci.ill
que os Partidos Comunista.*, que
eram insignificantes em todos oa
países do oriente europeu, titin-
giram força excepcional e au-
mentarnm de multo suas honles,
no mesmo tempo que estão ten-
tando estabelecer controle tota-
Utário por toda » parte. E acres-
centa que governos-pollcla pre-
vnlecom cm todos esses países até
agora, com exceção da Tchecos-
lováqulo, e que nfto existe ne-
les uma democracia verdadeira.
Como é snbldo, presentemente a
Inglntcrrn é governada por um
Partido. E' o Pnrtldo Trnnnlhls-
ta. Os Partidos da oposição cs-
tão privados do direito de tomar
parte no governo da Inglaterra.
Isso, Mr. Churchlll chama cie
verdadeira democracia. Na Polo-
.ala, Rumanla, Iugoslávia, Bulgá-
tia, Hungria, o governo é exer-
cldo por uma coligação de dlver-
sos Partidos, de 4 a d Partidos,
a A oposição, conforme é mais
ou menos leal, 4 assegurado o
dtreite tf» *-**>¦*• **ftr*«i *w «at»
'fJSlit*

tos que wbtm como dtftnder o* etc. O aumento da In tuenela
dot comunistas nlo pode ler
considerado uldental. mu am
uma funçlo normal. A Intluen-
ria doa comttnistu cresceu por-
que. durante us anos Árduos da
domlnaçáo do fascismo na Curo-
pa. oa comuntius te mostraram
lutadores ousaao* e devotados
contra 01 regimes fascistas e pe-
Ia liberdade dc- povos.

A DEMAGOOIA DE CRUR
CHILL 

Mr. Churchlll. alg-mu tezes.
cita em seus discursos a gente do
povo que mora em casebres, ba-
tendo-lhe nos ombros de manei-
ra fidalga ¦ rendendo ser arai-
go da mesma. Mu essa rmtc
não é tão pobre de espirito como
pode parecer á primeira vista.
A gente do povo também tem
suu opiniões e sua própria po-
lltlca- E sabe como se defender-
Foi ela. milhões de pessoas do
povo. que votou pira que Mr
Churchlll e seu Partido delxu-
tem o governo da Inglaterra.
dando seus votos ao Partido Tra*
balhtsta- Foi ela. milhões destu
pessou humildes, que Isolou os
reacionários na Europa, colabo-
radores do fascismo, e deu apoio
aos Partidos da esquerda demo-
crátlca- Foi ela. milhões destas
pessoas, que. tendo experimenta-
do os oomunlstrts no fogo da lu-
ta e resistência ao fascismo, de-
cldlu que os comunlstu mere-
cem Inteiramente a confiança do
povo. Assim, cresceu a inlluen-
cia dos comunistas na Europa, o
que é uma lei do descnvolvlmcn-
to histórico- Naturalmente, Mr.
Churchlll não aprecia tal desen-
volvlmcnto dos acontecimentos,
e deu o alarma, apelando para a
forç*. Mas ele também não apre-
ciou o aparecimento do regime
soviético na Rússia, depois da
primeira guerra mundial. Então.
também deu elo o alarma e or-
ganlzou uma expedição armada
de 14 Estados contra a Rússia,
com a finalidade dc fazer retro-
ceder a roda da Historia. Mos a
História demonstrou ser mais
forte do que a intervenção de
Churchlll, e as quixotescas to-
llces de Churchlll redundaram
na sua completa derrota. Não
sei se Mr. r* íurehlll c seus aml-
gos serão bem sucedidos na orga-
nização, depois da segunda
guerra mundial, de uma nova
expedição militar contra a Eu-
ropa oriental. Mas so forem bem
sucedidos nisto, o que não é mui-
to provável, de vez que mllhfies
d* pessoas do povo estão em
guarda pela paz. então se pode
dizer conftantemente que serão
batidos, exatamente como o fo-
ram outrora, há vlnto onos."

um voto contra a
(COftCLÜSAO DA t* PAfJl

fuzilamento «obre hsmr-ta. pito
slR.p!es fa*.o de lutarem, penra-
tem e agirem de maneira dife-
reute do governo. O ir. Cam-ms
Vcrgcl. afirma t-ue o Panlío Re*
irubltcano Pra-*rouata n&o po-
41a drlxar de formular o teu vc-
cnisnta pro.rato conua o* atras-
«rtío» ofit te tém pra-'*ani:o ta
Espanha, psrp-tradas pr!o dita*
£er Franco. E* de ts «tranhar
de maneira extraordinArta. que
nos dlu que correm cm que o
nazlimo JA tombou vencido pe-
lus arma.* dema .4 Ira*. ;tw a
hoje haja regimes ditatoriais que-.acrlRqucm a vida de .¦•,.,. ..1.: ¦
lu:;dores da liberdade, ddstiiot
da democrarla. porque luta— n
pz'a :ibcr'ade e pela dcrr.aira-
tia. contra o - : m.>. fora du
.rontílru espa hola». Oxalá qu?
u leis brasileiras »e transformem
e se ampliem, dentro dos llmlt.-s
do liberalismo e da libsrdaic. de
tal maneira que todos os relu-
grlados. toda» os perscsuidc- po*
lirleos de qualquer nação estran-
gcira, encontrem nas terru bra-
sllelras. ulto e guarida-

O padre Medeiros ""'o. de Ala-
gou, que. em sessão anterior, se
mt.ilfcstara pelo regime de Fran-
co e. de certo mod6. o Justlfl-
cava. resolveu agora votar n fa-
vor do requerimento de proles
to. não sem deixar dc fazer uma
pequena provocação.

Pela primeira vtz. o general
Flores da Cunha ocupa o micro-
fone. Isto é. a tribuna oficial.
Costumava falar sempre da sua
poltrona- A A&scmt.óla Naolo-
nal Constituinte — diz o udenls-
ta gaúcho — vai declarar sua
solidariedade ao desejo unlver-
sal dc solidariedade aos políticos
submetidas ao guante ferrenho
do ditador Franco. Não oculta*
va que, exilado cm Montevidéu,
durante o desenrolar di guerra
civil na Espanha tivera um so-
bressalto. quando viu. cm pleno
regime republicano espanhol, ao
deflagrar o conflito, que o Cas-
cere Modelo dc idadrld fora as-
saltado e Invadido, sendo ali
trunldada enorme quantidade de
vidas inocentes e preciosas. Mui-
to breve, porem, t • j dc modlfl-
car seu pensamento e sua atltu-
de e agora, mais do que nunca,
passada* 4 ou 5 anos do termo
da guerra civil, o ditador Franco
continua n cortar cnbeçns.

Posto a votos, o requerimento
é aprovado por unanimidade. A
requerimento do sr. Acurclo Tor-
res. pesseduta fluminense, essa
unanimidade deverá oonstar ha
Ata.

JANDUI CARNEIRO, OFEN-
DE O PROLETARIADO 

VOLTA REDONDA

prepara-se para receber
PRESTES

drlgues Sabença; A.» 14 horas,
visita A Usina Siderúrgica Na-
clotinl; ás 16 horas, sabatina nn
praça publica (se ehovor a sa-
batina será realizmla no Clno
Santa Cecília); dn 18 horns, vi-
sita A sedo do Comitê Distrital
do Partido Comunista.

A Companhia Siderúrgica Na-
clonal, desejando cooperar para
» recepção ao «onador Luiz
Carlos Prestes ofereceu um 'íol

para o churrasco, um alto-fa-
lante. iluminação do locai do
caralole, ho»p»4»g»ni par» a aa-
m»}*» * trauflaw* Vu% * ytfra.

Diz minutos antes dc terminar
a sessão, o sr. Melo Vlnnn con-
cede a palavra no sr. Jnndui Car-
nelro. Apresentemo-lo: é depu-
tndo pcssedlsta pela Paraíba,
concunhado do sr. Pereira Lira,
Chefe de Policia c Irmão do sr.
Rui Carneiro, interventor nnquele

bllcarto o competente detpatha
de regtvtro daquela audácia.
Asdm. M para o *r. «"íarnrtro
um etauldto et-metito do clan-
*¦••!• hldade.

Dal a Intenrençla do trmder
Luta Cario* Preste» oue lhe per*
«ntnSa ie o Ortmlc Mvechal Pto-
•lano também é eiandsvtlra.

Cma nla pude**e dar uma Ire-
nltcn de B,,*wd*. com o bran »tn*
«o. o tr. Jar.dul t* dtMrnanda e
pvass a cermjtarar ei lra*-a'h»da*
res, m h-madri» trabalhadores,
mi* íuam multo pnra tranhar um
rallrlo de fome — com ia ban*
atKlra» de blrho que riveram
anui de po»ta* aberta*, bancrei-
r»o n loiro, duranra mala um «na
a nem oor Isto deixaram dt *er
cla"d«tlrwn.

O sr. Mnu*Ho Oraboh: — V.•"•Hi, está ofendendo o prtteta-
rlado.

O «r. Carneiro: — N80 estou
ofendendo o prffnrlado de quem«ati granir, «mlito.

O sr. Calres dc Brito: — Amigo
da onçal...

O aparte nln podia delxsr de
provocar o rl*n dn Assembléia.

O sr. Carneiro nfto go*ta e «•>
rtfurace e. como presente do
Chefe de Policia, diz que o In-
euérlto a re*pelto está correndo
e em tom dc ameaça afirma ou*
dentro cm breve toit» poderão
pcn''"cer o» atividades "HegaU"
do M. U. T..

Ora, todos sabemos c-mo a Po.
Hela organiza esses Inquéritos. O
sr. Pereira Llrn. conhece perfcl-
lamente os métodos e proce*™*
usado* r eomnrrrados pelo sr. Fl-
llnto Mnllcr. Nada mais fácil para
n Pcllcln do que "provar" Isto
é nqulta. Agora, convencer a opl-
tino pública — |á agora b»m
esclarecida a resnelto de toda»
ns chlcarm* policiais — é cousa
multo dlferen*».

Tanto o M. U. T. é orga-
nlzaçfio Ilegal — exclama o sr.
Carneiro — e clandestina, que
não tem programa nem estatu-
tos.

O concunhado do sr. Pereira
Lira pretende apenas mlstlflcar.
fnl^enr, deturpnr. procurando até
um discípulo do gestaplano Sem-
fim Braga. O sr. Jorge Amado,
porem, não deixa a mentira pas-
sar e contrapõe:

Tem programa e estntuto».
O sr. Café Filho: — Então o

Brasil também é clandestino: até
ngora não tem Constituição.

Não conseguindo nada neste
terreno o sernflnesco sr. Cornei-
ro, passa para outro:

Os nobres deputados comu-
nlstas poderão Informar qunl.«
são as ligações do M. U. T. com
entidades estrangeiras?

O sr. Mnurlclo Orabols: — Po-
derel Informar a V. Excla. que
ns ligações são ns seguintes: A
Federação Mundial de Sindica-
tos contem representantes de ses-
senta e dois pnfses, Inclusive ns"Trnde Unlons'' Inglesas, que
pertencem no Partido Trabnlbls-
ta Inglês, que ho.le se encontra
no poder e essn Federação fnz
parte dn O. N. U.. A Isso, V.
Excla. rhama de pnrtldo político

Estado, no tempo do sr. Getúllo estrangeiro. Isso é triste, pois re
Vargas e em cujo lnterventorla
serviu como Secretário de Saú-
de Pública. Está, portanto, o ora-
dor bem "escrachado". Pois o

sr. Jnndnl Carneiro procurou on-
tem, com os poucos recursos que
Deus lhe deu, defender o seu
contra-pnrente das acusações que
lhe fez, em sessão anterior, dn-
quela mesma trlbunn, o sr. João
Amazonas, da bancada comunls-
ta. Afirmara que o M. U. T., ern
uma "sociedade clandestina''. O
sr. Amazonas provara o contra-
rio, citando fatos concretos. O
governo passado o considerara
até uma entidade oficiosa, tanto
assim que mnndnra fornecer
passnportcs diplomáticos e nu-
merárlo pnra compra de pasas-
gens a três dos seus representan-
tes, Indicados pnra tomar parte
na reunião mundial dos Sindica-
tos de Trabalhadores, em Paris
no nno pnssado. O sr. Jandul,
porem, de cabeça durn, coníl-

nuavn n considerar o M. U. T.
uma organização clnndestinn nté
que o sr. Amazonas lhe leve o"Diftiio Oficial", "onde estejn pu-

vela nossa lncullura política,
O sr. Acurclo Torres que é um

Barreto Pinto um pouco melhor
fnlonte também considera o M.
U. T. Ilegal e acha que o sr.
Pereira Lira não praticou nenhu-
ma vlolcncln, mnndnndo prender
seus dirigentes bem como nume-
rosos trabalhadores da Llght.

Pudera I...
Com o Intuito de amparar o

pcrlclltnnte orador, o sr. Torres
oferece ur„a muleta no sr. Car-
nelro: o telegrama, Já dlvulrmdo
pela Imprensa, que o sr. Lira
enviou no sr. Acurclo. com snu-
dnções democrátlcns, em que o
Chefe de Policia diz que o Go-
verno antecipa que o M. U. T.
não tem vida regular cm face
da lei.

Pensando que está fnlnndo para
uma Assembléln de homens In-
RÔnuos, ou Ignorantes da hlstõ-
ria sinistra do Palácio da Rela-
cão, o sr. Torres sai-se com esta,
dlriglndo-se no sr. Carneiro:

— V. Excin poderia afirmar,
nr,s membros dn bancada comu-

tcasnvsAo da i» rnn
4 flllad*. *«*a na tmn** 4r «•
rrnf.r o» «ntms*. dt*r"íiin* **
gtyfilr*, do* |*!|e*f*«»j!| tt **•
*Mt4em. « titeimmhã* •***•*.
i*4*. cem a <*'-t-*$ 4» «•»«»*&*,
1*0* *• p**nil"terj r t***** t
mjffla tm tw—Wt. 4* »«*•

d'r»ç*o dra t-rt>*1n.'**r* »»« —
etb rtm a »T*Hf"»~*á>
«O if!»r»**'*''o d* talada 1*
um nwdo rerrl.

|»r*-*«i, r,* P»*vVfVt« t
11» «iotít-i m r, % rnvrrtio

Referindo *e * ••!*#*« d* 1*
-H,-..fmo que pna «At» a ECt
dUse:

Como prctíT.te 4s tsü*
calo dc* Ttalr»4radrre ra Cf
ram'ea devo deparar o» e* »•
*a*lado« rl*» «ctiism t w» rs*
mo B htpS'e*e dt rm» o »*T
•*"*•«*. te Urrado feri á 54
k ir.fm.1 rp-e"enudm r»* r-
«arPmi cen '•¦ etavt to» *»«
dos S'ndl»to- dn B-ati* t *-
"ir a MUT ttr*» •»!•<- r t • '-'-*
«tnlnhr ds-s-l di es n* li
stnCIcsl do pralrtariida br»4.
lel-o.

Para n&n t abill-*'** 'K
Indúiir'* de ceorn'». t ?>•*»
classe operara o "UT é tt!,
tflo It^rl nue '*tá rratra-a
n* CTAL e n» Ftd-rrtfi R»
dlal Sindical. Itftl é f»^*
e prender t-atn!h*,'irrt» çn* a*
tam por ruu reivindica*- •
licsl é a atltud- dt in* *
aproveita de umr fu.w^ 1
mal* ímporranlts no arrftlrr »
tatnl para h-rrsr * e-m'iita •»
intramulVdtdf e a'en'»* «• n
rs mt!» sfT-d»' l"-rditw (
p oetarlado t do p-vo.

rFDEM O AF«ST»MrVTO
DOS RE/tCION*H«»S —

O prcsldenl" do Slndirata «*
cer-ou u su*s d?-l--acêf cwl
stgulnte apelo ao Prulíer. t ei
República:

O apelo que faço «|t4 J*
reprrscnta de fato o m'tto «
d'ii<*cntes aindicals bonetiata»»
dedlccdos ao engmndidm«*
dos ôr-ftos de clarse que dlrt»»»
e a dcfsa dos trabalhador*' nM
a»rupados, é no sentido dr f.»
o Presidente d» República «!««•
ns e"mentos reacionários «i»
sr. Pereira Lira, a fim d* o>*«
pro-.etorado se sinta novrffl»*»
gnrontldo dentro dos M»»
ratos, e que seja rwfiW^*
tntcgrldade dos órgão? WP*-

s da classe.

Os gêneros vendido*
(CONCLUSÃO DA tf P4«

preços tabelados no «onl^*
para os mesmos «^JZ
sentido foi. pelo Secretário 1*
rnl do Interior e Btspsf^
pedidas Instruções ás a«ml"'"
ções danueles mercados w p-
merclantes ali estabelecidosiq"
não obedecerem a essas dc.tn
nações terão oa-wadas a»
licenças.

MÕVÉÍS
DE FINO GOSTO

Vlrile o* qimrcntn «P"1

tamcnto« da

POR CORRESPONDÊNCIA
Podem as maiores de 17 ar.js estudar cm sua proprln casa. com
absoluto Cxito. o curso glnnslal. em um 011 dois anos. na base do

Artigo Oi do decreto-lei n 4 244 septundo os métodos
dn modera pedagogia

EXAMES EM OUTUBRO E JANEIRO
INSTITUTO DE CIÊNCIAS E LETRAS
CAIXA POSTAL *..">«, ~~> RIO -—. TEJUEFONE 42 - 73U!)

BELA
e fnç» nrnn M"» dc «'I

futura ri» idcnrl»

CATETETSVJi.
-—¦—¦—"7r7TtA(r

nista pol nfto seria capai a M
car em seus lábios uma
que se houVc
nu se alguma

v|,lalnumf
vlotcnrl»

rui-
mento do sr.meir Ura,«
"""palavras 

nno v^V^ci
nue o sr. Oarneln bw „,
* o foto dos tmMlMiw ^ 

.,„
Llght terem passado ma. ^^.^
•vra, nn 

^^0, o *
sido presos . »"'" ,„ «t
Ura nue drarl- e ' 

^corredores do P»»*Wnr*dí o ««•
não hnvla nln<runm t-.avi»
18... e antes desse dia,
ou nfto havia? )du| CJT1

r-omo se vê, o sr. ¦ - .p».
ndro sobe A tribuna ^mdivida .*daAd0d0d.t*^ar umn
e sa! dela mais endl
antes.

ifeliíi'tfYJk®Í!fáM ibtâr. Jfjú^/Msii UytU'PJiilJ !))}. 1 /1 > 11,,. / / / II i< ..." II l.ii-i,
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TRlfUJNA POPULAR

Proouaiom
¦«Ta^ijrtTaTtTtMrtaTn

a solte

«*-*->»»* >¦ imi i la-Wi»^.*»*»**^^

f IftM •>

iJiit.ji -. fedio MOTTA UMA
m4ív«V <-*• AVMlMl IM» »»<lt»» i, !,,,«.,

..„ « |«V»»<»«*U IflRtllO »» Kiii nt» ,....,, ,
.AkieiQ b..M««à.a Ml ||. aadt» r^i ,|,atii5 aara « Brasil a *¦«•*» . a*<»*i, t*.i |«a aat**«t»*iril« erf ftJO ' ***'
'•»' »•¦"¦•». CflM*- taiartar. i'.|»u.-«oi „ t?a*nai, eriMIj itt.w, i.|»n

tVl-UM Re*l»tfll»í| V*U *eu»U _ ",«,,,, au.,..11 ja- ai#<»n, »4#f#ia, itcr:i#, je»a f****** *<*i»i
CflMPl «a Ualí T.r«.aN\JfK,„;*c iíVa*M*a*«* * Arra: Cr| i,«a

0 medo d it roavão é n
piiiilade da classe operaria

feutívu faaewnanaa «nu* «a r*f.*um na» pro*©.
L^íSfeJW? »»PM»ia, na furta de Snu'.«talhU»* « ns* medida* rwltóUtó utiun»-ívísm eoaura o» Intaltortorct, dmPMtram que

! r ,-iãfsa c*t« s« unindo a que efci*« 0 uu pr»is|.;i ftfíaliwada a dirlsama. *«as * «Jr*«*ivrada. tentou m na MUT uma«tal «a dlítetda fwr elemeiiua atotjw a eut-' f». Mm WHlwu que »**» <neaf»uaç4o ivr*r»-nfnia aos wabsihaiierei t tjue # 0 t*m da 5n|.»m t sam «Ido lamom, ptia «y» ctmduta ver»..•<- pjroMttTtrta a pacifica, um faior d» ordem a,•<• 8* alpna JornalUtaa corrompido* asiimu-;,-íe át Fuiicm a por "a mâo de ferro** tobre- oto, e um mordomo itnuiuu coma o ir aeuad»rSAnda em Itiiulitt» t promaçta do temi» da
<t (iíifUJiMU Ulo alsnlflCA que a ela*** opt-raria fona-» a 41* a «ca contei* nela política nm ttpirUo d*.* m torna mau Iníluent* e decUlvo. A unidade da

etuut é, tuslm, um fator d> democraüiaçâo do
A tm flertei* tem moitrado á reaçío nua et» unida-

it # hoje. no mundo, a bata da democracia, da pa» e dt»> ás» povot, No Ortull cia é a garantia para a Iam
fatiada da po*o pela sua liberdade, por melhore» con-. vida, A reação nâo oculta o teu medo diante dr<-. . ,!í rjue íortakc» ot «Indlcaio», dwfai aa provoca-.-¦-!* at eoruplratdes e detcobre aa citada» dot ve-• ira'-'mu do proletariado que acrcdisam ainda enga-
si? '.; itptin:;»t rotulando-»* de "irabalhUia»",

O MiT tem contribuído, de forma decisiva, para a uni-
íiit i* císij- operaria a Uto * uma vitoria da demoera-
;:.}. da tranqüilidade- • da ordem. A nola do Chefe de Pa-
..- í por txtmpSo. r.So consefulu abalar a eonfbnça do pro-
girado ne»sa orcantaaçio. Ao contrario. »e-vlu para au-
srstà-U e para mostrar a todos os trabilhadorea quem
ds;» wsis verdadeiros amlcos e quats tio os que tentam
i'i.íi (r.ssná-los, confundl-ios a intrcgà-loa á exploraçlo
irss írtlo de companhia» esirantrel-a* e de paircV.» Inte--ftóítíàs cm su»ser.tsr o» resto* do fascismo contra o direi-

> d* itreve e da livre assoclaçüo da matsa trabalhadora.
A Invencível ascensão da democracia, depois da derro-•a multar dt, j;wlsmo. apois-se. sobretudo, na unificação

& trsfesihadores. A Federação Mundial dos Sindicatos, da-,.». faa parte o MUT. é uma prova, d-*ssa unidade. íortale-
i» ;* Inco.tqulstavel diante da qual a reaçio e os restos do

S«no quebram o* dentes e a sua força decuplleada de
tiá e d» desespero. O» trabalhadores do Brasil estão sa-

a multo bem disso e em torno do MUT caminham para
.3 da C. O. T.. que vr.\ 0 esteio da unidade da elas-

tt«% forca dirigente da democracia e do progresso em nos-

artavá daMZtwb/caS
PORTO RICO — Aumentara

t nt:- rtiUde a o prestigio do
*C«isrríí»o prd-Indepcr-* nela de
hr» itteo. com as novas atltu-
<;»t síotsdas pelo Partido De-

¦nVIco Popular em favor da
pcl* :.-.:>;:-•• Jc: cia. Acre-

iti-íí que oi fatores que Influi-
na para Impul-lsnar e»te Par-

to neste caminho sAo: 1) a »l-
Riflo ccorotnlca que piora cons-
Bn'«nente. com o dejemprego.
i isaixa do» salários e o eleva-
ia eifto de vida: 2) a volta de
telhsn-t de «soldado» veterano»
ívi rareranhas européia» e a*. 14-
\.-\ -, pfsm uma creteente con*-
rifada pat-lôtlca. e 3> a noticia

'¦* próslm» rcorsanlzaçfio do
a. Diante de tais fatos, o Parti-
?i:Ulo Cominltta de Po to RI-

» Democrático Popular e»tá
ei-mp-terdenJo que nfto poderá
aicorrer com íxlto às eleições
if 15IS. sem enfrentar «erlamen-
te o problema nacional.

•
CHÜCTJAI - Os trabalhado-

ter RarUlmos e portuirlos em
revê reallra-am um grande mee-
«»5 que congregou milhares de
•iperarios. Na mencionada con-
«ntraçüo ficou decidido que os

''•-adorei prosseguirão em
m» luía ate á conquLsta da» rei-
slníicaçôcs que a motivaram.
IM aitravou o problema do ves-

Devido á escassez de tecidos
taarlo. e o encarcclmento dos
preços de fazendas, o governo
imtnialo asrlrou um deceto
proibindo a cxportaçüo de teci-
*B, rjue vinha favorecendo a um
Pequeno grupo de Industriais, em
prejui?o dos interesse? do povo.

A ünláo Nacional Fcr-lnina do""«suai 
entregou uma nota ao

Mnl-tro das Relações Exteriores,
fe Rodrigues Larrcta, pedindo a
wplura de relações com Franco
e expressando seu protesto con-
«> o Iníquo atentado do falan-
ftaio contra as três patriotasfcpanholas.

REPUBLICA DOMINICANA —
Com viva satltfaçfio, o prolcta-
rladn da República Dominicana
recebeu a noticia da chegada n
Cuba do lider operário Maurício
Baiv. que consculu burlar a per-
««lição do dltadc- Tnijillo e
stllar-se na embaixada do Méxl-
w. Baez havia dirigido a greve
jw 

trabalhadores da Industria

J° 
açucar. Em suas declarações

* Imprensa cubana, o destacado
dlriçpnte da classe operaria de-
"unelnu a política de opressáo'"pressão 

que impera em seu
Pais.

•
ARGENTINA - Com os pro-Mnclamentos da Federação Ope-Ta'li Regional e do Sindicato

oos Motoristas de solidariedade*° Povo espanhol e boicote aos
™^ lalanglstas, criam-se ago-a condições para desenvolver
2\ 

movimento de envergadura
pr''-ra a tirania de Franco. A"Oeraçâo Universitária de Bue-

nos Alre* tarabem fe» uma de-
claraçfto convocando o povo pa-
ra a luta organUaJa contra o
regime que oprime a Eepanha.

O» estudante» da Faculdade
de Mediclra e Farmácia, rm aa-
semblíla geral, re'olveram ms-
pender a greve, declarada no ano
passado, em defesa da normall-
dade e da Constituição argcntl-
na e contra a ditadura. O» ei-
tudante» concederam mandato *
seu delegado para defender es-
sa rcxoluçfio anta a Federação
Universitária.

CURA — A Confederação dos
Trabalhado-ei de Cuba designou
três delegados para representar
o proletariado daquele pai» na III
Coníererelr» de E tades da Amé-
rica, membros da Onwnlr.açfto
Internacional do Trabalho.

ESTADOS UNIDOS — A de-
slgnaçfto de Mr. Herbe-t Hoover
para dirigir as consultas sobre o
reabastecimento e ameaça de fo-
me na Europa mereceu a de?a-
provaçáo das organizações ope-
rarlas e populares daquele pais,
entre elas o Comitê Nacional
de Açfto Política, que agrupa o»
meios liberais e clndlcallrtas
pertencentes á C. I. O. Este Co-
mlt«* dirigiu uma nota ao P-csl-
dente Tiiman protestando con-
tra aquela nomcaçfto, afirmando
que Mr. Hoover pode abusar das
poderes que lhe foram atribuídos
para combater ot elementos de-
mocrátlcos que lutam na Europa
pela solução de seus problemas.

ijit.iür *»***,* s»«tL*Lt «««iia
a ii.it. «..Lu,. « .,., a*»****»? .t„.i. «m-m , jrtUu»**,a*»*»!*, rasj h-i»".. «* nm*.

* t*M *. i.» » . ^M r,u ««.
«• 4«.»«, «tpjiwaaa mm mtmt
"Iltal"w- *««i** *i*««4»« * a
Im».»...., . „«,i,. a> ia»f*tt*f
ttt*»»< «S«w>tM 4« umt «Mr** |». i
«•»* *««*«» «•*•• a a u -
««.«i». (,«1. a <«-...ti,.ui.
tt» r~*».u+ p<iiul( !„,., |•i.-ii» Am ;—<»«» a» *••«<». ,»•
l««|-itii.«t inm • f«».(«minlo
D,I!I1.« ,1. ,.»i!m.,4* ti I-..II.L,
rt* ui«*r.ii,«, a»>ifti,*, t. »« hu
»**»»»» «<i».fs»t a*i*« «t im* *|*».
i*. 4* a*a w.tk.un.ii.iu. »i»i
•Mal*, ttara* »***«. <.i« tu*., ut
«t« Mal* ar*i*r*<»a jhi,i, <
rm a« raria >.|,«<. 4. .«mt»
Uy.ta pnui a« .it,« («!,« iif,
rt*tt »artMt*»t «Vt»ta m.hH» u-t
a «•«»**(»* ét a»» • fsttila

V «l!fl«lt,, |. miilnli,!!» f - • » «..,-••! 4a anUt» r»m» • t>»rt
a ifoni.il» ak tai^u tu «w
d»»t>»ra« .,"« ihi$t i;!-iK«n«
a i<- «uni • nt./««"..i n.j»j
*ttt»« tt* . I !l4* **»«» ti* 1 :' .1»
•*• a qa* é tu** (»>i..!i. 4» tt
Itrtr qa« a nt»-. • a«t*«* «i*
iltpatta a ftmtattt**»** •
HlllfNlA*

Ht «ra ««?-»',. ir-uiti ~ a
4tmm pttftum 4m» ii.u.i»
»'l» IU!....'. 4» <»i-l<«! Ilt>«»
"Ho liil«»n>(|-oi.«i ,Uj» inlli

Cia tumiliu á «t*MM» <}t»« m
*>•«*¦« p*>» «Ir* rtttlttràtta* a
uj.Hiui.i.^ ta rn ¦iiii.:-, * a* *#

cu.m ttara a -.i.t'->. aa* mu. dl.
Mil*»

Oi estivadores

*«»+,*,*<.*.<*.* mm*m + * * m m*m,+,*.* * m* mmm u a m m m n u{u1{t*àt^u*l+]**ltti]u*l**,tt,\mfk *m »,n ¦.,¦¦,«.,¦ n**V*r*iJ,rtrni'l|p

Churchill e a reação mundia
**M<W^a1rsff*ar^^ A,dano do COUTO FERRAI. w.«.imim«««wwi

de Santos
QS faMHoáirtti do perto â*

5a*?o», rb-bo nota dtfaon*-
fraedo 4* tua t^«ct«cia cf#-
tsoerdfica, ttt%t**am't* a dra»
cantiar o» «tarta» 4» Fraico
• tirfoi naqtul» 99*19 — o 'Ca-
ba 4* ttatna gtpe+ama" a a
•Cat» rnor*. S dia*'* da ali-
rua-* trradufr^l doi »*?¦ fator»»*
lanfurat rra.-*o.*d«>f* a dei-
pe-sder a mcíior tuttgia 4t trat
braço* para afader o odlco e*-
raitino 4o poro ttpanhol, o ter-
dt"»> irtt* wir.ttm *¦>!» omrsra de
tnorfe frei Aerdfccu comoafetife*
tipanhatct corna üeTCiúet Cio-
'-rt, Itebel Sa***, t .Vc*u Tu-
rc'. um delr.i, o "Cabo ie Bwt-
ma ttpfoma", partiu para ou-
Va* pteoat con tst cetaa In-
taeía t tom. o tretior Attti&t
ttaneo4o num tamarole. O ou-
tro barco fitou em Santo» e
etfd tendo 4etearreça4o ptlot
totiadot 4o Corpo 4» Bombei-
rot d« Sdo Foiílo.

Ot atlraáortt tenUstat re-
unlram-ra em asttmbUla geral,ratificando tua decido de ndo
ptatar o eoncnrta 4e teu tra-
balho aa» natiot do mafador
de Oorcfa torça- *• lamenta-
rei que ot bombeiro* tenham
prtttado a/uda d Falanot, em
tes de ajudarem o* teut Irmíot
portuários. Mai o» tiomhclro»
t-timprerti orden» tapertorct, 'do
totddot e tão ob'iaada* a obe-
tfecer. Ndo tim culpa e eifamo*
certo* de ave te ettdo destn-
cumbirtdo data trüte mUsão
contrariando leu* mais puro*
tentimentot patriótico* e demo-
crátlcot, pois tabem perfeita-
mente oue, colocando-se a faror
do navio falangiita, ficaram
contra milharei de brasileiro*,
contra os trabalhadores de San-
tos. contra o» soUaios da FKB,
contra o poria que repudia tudo
que traga a marca sinistra do
traidor do povo espanhol.

O 'Cabo Prior" levantará
ferros aliviado de tua carga.
Está sendo descarregado pelos
bombeiro* paulista», cipiados
pela Policia Especial. Alguém
tem Interesse em proteger Fran-
co, em acobertar suas tramas
e seus crimes. Não sáo os bom-
beíros paulistas que estão des-
carregando o "Cabo Pnar". Sáo
os agentes do capital coloniza-
dor mais reacionária, sáo os re-
manescentes fascistas em nos-
sa terra, são os traidores Me-
grallstas, são tolos estes ini-
mlgos de nossa Patrta e de noi-
so povo qne, exercendo pressãoe utilizando-se dos heróicos sol-
dados do fogo, dão a mão ao
crimlnoro do Escurtal e descar-
regam o "Cabo Prior" no cais
da cidade democrática de San-
tos.

4 tmtmm «*V imsv«i J«j ChurthiU
foi a it>nrw f®m m rmemnárim iU
imtm m maim* it iêneorem i fit»
i?r<»íti tarefa $9 imuitor ê Untio tft>
itvfuti e rimem oPrir uma bmha
na anUiatte- ttm pmm im tua tuta
peto mluem paetliea eles pr^Mçwiíit
(to apittsutma Çu§ m rtactonárm
em t« traiu rrjünííwí tJT»iprf#»d#m uma
iUtQ ííVítfipOfiííí-.} JKSFtl í..trc; !te.'«-'•*.
ôfeifíi a própria falta de clima paia
04 promeaeóef do ei pte>mer quí tá
foi encantou aptausM mire m porta-
t«ít?j ti«i fíjlonírí», cm íhíü!»! (ja» Sala*
."4' f <H eltimenta§ retrooratloê oue
agem n«t t*mes ttemuetatiem, n>u a
wta complacente dm circuto* gover»
namentau.

Mas i stonlfieatito também,
enouania Um acaitteee, que perto>
nanáaàe* coma o Secretária de C<>
wtlrf'» WalUee « o chanceler da 4ti«>
trátia. dr. Etati, usem uma língua-
gem tão clara, em dmotdantm com
as gratseírai provocações de Chur.
chill. É claro aue nem todot o* poli*ttcot da Cammonwealth Um o ser*
vilitmo do falso liberal Maekensie
Ktng e como He te prestem a servir
de porta-tme* dos protocadores de
guerra,

Que disse o chanceler atuíra-
ttanot".Velo tendo nenhuma pram po-situo em contrario e tenda durante
os últimos quatro anos chegado a
conttecer alguns dos maiores estadis-
tas da URSS. *au de opinião que a
pollttca da União Sottitica tUa a
sua auto-prateçâo e segurança con-• tra um ataque futuro. Em minha
opinião o desejo da URSS i de de-
senvolrer o seu próprio pais e me-
lhorar o bem estar dos povos".

Isso i uma prova de que os po-tos estão atentos aos manejos guer-reiros. que a solidariedade das nações
democráticas, com o proletariado e
sua vanguarda combatente á frente,
impedirá qualquer tentativa do capt-
tal financeiro mais reacionário para' uma guerra contra a Pátria do So-
clalismo ou uma ação visando a ONU.

A manobra de Churchill. denun-
ciada por Stalin como revivendo a
política de superioridade racial, (exa-
lamente como Hitler principiou), se
sucede como uma nova tentativa de
formação de blocos, depois que se
frustrou a manobra de Blum paraconstituir um bloco ocidental com a
Inglaterra e os Estados Unidos. Ao
fracassado bloco ocidental se sucede
o profeta de um bloco anglo-saxão
destinado ao fracasso,

Mas Churchill sem dúvida está
decadente. De protetor de Franco que
sempre foi, passou agora a plagiar
Franco. Foi inspirar-se no exemplo da"Hispanidad" 

para modelar por uma
das suas provocações contra os po-
vos americanos a sua provocação
contra a unidade mundial dos po-
vos. Franco acenava com uma ali-
anca das nações latino-americanas
contra a nação anglo-saxõnica do hc-
misfèrio, na guerra de que saímos.
Churchill acena com uma aliança

das mm anekhfmènim e*wra tt
URS8, A atmença wM, amm, ím*
peéiu a tttWttttU de tibfetvm dm i>*<
m* na luto mntra o inimiga ru«it,ifi?
Por que wttte o guotdiôo do impe*
rwUmo contra a URSSf

Por que He náo quer montie*
eer a realidade da independência dm
paite$ da Europa Oriental, com a di*
mão de tentst, o eriinção dot mono*
pêlm, o$ eonstititiçAe» verdadeira-
mente democráticas, ot partiam po*
pulam no poder. Vem dai o seu
dmsptro: He reflete o entrubucha*
menta do imptnalimo A sua agres-
sividade ê o maior indicio de fraque-
ea, E coma ndo pode mau ter pro-
feto em tua terra, derrotado fraga-
rmamenie nas últimas eleições, re>
correu á desculpa das fim$ nas Et-
lados unidos paro reviver o tempo
em que advogam uma tanta erusa-
da contra a Pátria do Socialismo, mas
m tempm também em que declaram
se fmse italiano estaria nas fdeiras
do Partida da grande Mustolini. "des-
tmado a Uvror o mundo das loucas
tdáias de Lemn".

Churchill ajudou a derrotar Mus*
10IM, quando este se atravessou no
caminho do imperialismo britânico
e como »i4o jmlta preter o desenvol-
vimento da Itutóna (pois He é bem
o homem da retrato de Welts), chora
intimamente MussolM quando lhe
repete m "slogans" propondo uma
aliança contra a URSS. Não toi em
vão que Rthttentrop do banco dos réus
de Nurenberg pediu o seu tcttemu-
nho. nem que w stcários da Falange
equipararam parte do seu discurso de
Fulton á criminosa política de nâo-
intervenção realizada no passado em
relação ã Espanha, A continuar como
vai. Churchill será o tider da reação
mundial, mas a reação nâo tem mais
que as tropas de Anders e os mourm
de Franco. Churchill è um Uder-fan-
tasma de uma causa perdida, Não é
em vão que na Câmara dos Comuns
mais de cem deputados subscrevem
uma moção de desaprovação á sua
atividade desagregadora. Não é pos-
sivel destruir cm dias uma constru-
Çáo de cinco anos.

A causa da unidade dm povos,
do seu progresso e da marcha pata
a democracia e a independincia, no
sentido que aponta a História, é mais
forte do que as investidas dos grupm
monopolistas e dos seus agentes.
Churchill sentiu isso cm sua própria
pele com a repercussão desfavorável
do seu discurso. A resposta de Stalin
vem esfriar os seus ímpetos gucrrcl-
ros. Amanhã Churchill vai falar de
novo, ampliando os conceitos do seu
infeliz discurso, analizando-o tam-
bem. Talvez o lobo agora vista a pele
de cordeiro, para voltar mais tarde
com os dentes á mostra. Mas os po-
vos bem conhecem, como o lembrou
Stalin, quais são os seus verdadeiros
amigos e quem são os fidalgos que,
numa expansão hipócrita, batem no
ombro do homem da rua para depois,
ás escondidas, lavar as mãos com
nojo do suor dos trabalhadores.

HORADO AMANHECER
JORGE AMADO
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SUSPEITO
C0MPADEC1MENT0

PELA SORTE
DOS ALEMÃES

VARSOS/IA, (PAP. para a Inter
Press) — O Jornal "Robotnlk'*
comenta ae-ímente a carta dn
Pt.pa Pio XII, na qual este ex-
pr.ssa sua simpatia e se compa-
dree dos alemáes. especialmente
os hab'tant*í de Berlim. "O Pa-
Pu — diz o Jornal — nfto se co-
moveu com a sottc das vitimas
de Hitler: nfto o comovram os
fornos crcmatorlos nem o martl-
rio dos povos da Europa, parti-
cumrmente o nosso. Ao contrario:
em 1939, quando começava nos-
so calvário sob o fascismo geima-
nlco, Pio XII nomeou o bispo

Comunicação entre o
Brasil e a Rassia

radlotclegrálico e radioteiefôn:-
co. entre o Brasil e a Rússia, per
Intermédio das estações da Cia.
Rádio Inter.-.acionai do Rio de

O ministro da Vlaçfto solicitou ' Janeiro e das estações de Mos-
providencias ao ministro das Re- . --.
iações Exteriores, a fim de ter 
obtida por esse Ministério, pelo
governo da URSS autorizaçfio
para abertura do circuito direto

"A CLASSE OPERARIA"
Campanha para compra de oficinas

Achata*** 4 dltpotlçle d> iodo» 04 camaradatv. «tm-
parbanir* • ami«xo« de Partida ('omunltia do flratit.
Il.ia» rff*r*nit> ao It-taniarorma Ae fundo» f*tV*tlna4í*ti

i .,t,.r»i...o a> ofint.j. praprta* t>*ra o ottilo Ctrntral
de not*e fanMti

— Km iodo» o* í^ornltc"* E«iaduaf», Tr»»1i«»rt*l«.
Mrirepolliane, Municipal», n ••n-.-i . CVluta* e
mal* ainda Camlié Nacional. ».¦!.»...¦.. <\<-

A ¦ t \--1 • -i'i 1: \r.i \ a avenida Ulo tlntnce

0.857. 17* andar, aaia 1711 o rrdaçio tU
Tltlllt NA IttlTMR i atraída Apartrlo IW»r-

ü»* S07. 13" andar, ledw» rvttt or*janl»mt»a
• .n> r. «i-.ii-.-n. 1» por am dt-lrrmlnado numi-ro
de (lula* .,".• ti. .ir.m a ii.-i».-i.. ii> ¦:•¦. »¦ mI.-i-i.-i-
rn» amiga* do n..- -,. ,,n. n.i., Jornal A <i..\h.SH
"i-i 1: m:i \. par» o* fln* acima rcft-rldo*.

JANTAR EM HOMENAGEM
AO Sr. MANUEL DELICADO

Promovido pela ABAPE. terá
lugar amanhã, -sexta feira, ás i'0
horas, um jantar em homenagem
ao ar. "'anuel DelVxido, surre
tátio geral do Comitê Sul-Amc-
rlcano de Ajuda ao Povo Espa-
nlíòl e ex-dlrctor da Agricultura
da República Espanhola.-

As listas de adesfto para a lio-
menagem enco-tram-r-e nos re-
dações deste matutino, de **A
Manha" e "Dlrrt-lies". da re-

vlrta "teltura". na "Livraria
José Olímpio", na "Casa do Es-
tudante do Brasil" e na AB.SPE.
á Avenida Rio Branco. n-° 257.
sala 713.

da Polônia o cura Splett, agente
hlt!er.'sta. Agota a; compadece
do. nlcmncs "arrancados de suas
caaas, de suas aldeias". E os
7.000.000 de poloneses "arran-
cados a vidt" pc'os "bondosos"
alemfte-? Sobre os homens de
Alemar qu? sfto obrigadas, muito
Justamer.tc, a abandonar ps lar-
ras que espninharam e martlrl-
zaram, Irnça o Papa n sua ben-
çfto... A Polônia e seu povo re-
pelem Indignados tais atitudes".

GRANDE REUNIÃO
DOS FERROVIÁRIOS

DA CENTRAL
.A Assoclaçflo Profsslonal dos

Friovlárlos da E.F.C.B. convl-
da a grand- família ferroviária
pura. uma assembléia teral da As-
sociaçfto. a rcallrar-rc dia 15.
sexta-feira, á rua do Senado. 234,
sede do Sindicato dos Hote elros.
Nessa Assembléia se: fio discuti-
dos palpitantes problemas do ln-
terêsse geral da elerse.

Reane-se hoje a Associa-

ção dos Ex-Combatentes

Reune-se, hoje. ás 20 horas, na
srde da Liga da Defesa Nado-
nal. á avenida Augusto Severo n.°
4. a Assoclaçllo dos Ex-Comba-
tentes do Brasil. i'edc-s; o com-
paieclmento de todos os expedi-
clonárlos aturlmer.te no Rio,
como também do sr. Adolfo Vlel-
ra pertencente ao 1.° Orupo d:
Avlnçáo de Caça da FAB. ou de
alguém que posra dar Informa-
çôcs a seu respeitou

OS EX-COMBATENTES, UMA FORÇA DEMOCRÁTICA

"Omelete

o
em Bombain"

NOVO LIVIvO DE CON-
T0S DE ORIGENE8 LESSA«contra se desde hoje, em''1S "s livrarias o novo livro¦contos de Orincnes Lessa, In-wado "Omelete 

cm Bombain".
Sendo um áo% escritores de fie-

tes ri qUalldades mais marran-
t. 

M n0íisas letras contempo•'ras; o autor de "O Feljilo e
llv'™nh0"' tocallsa -n íeu novo" ° os problemas populares com' K«lor simpatia.

fjS" 
"0l"elete 

em Bombain".
^'eties Lessa,vivo B

com seu estilo

Jm
- moderno, pinta-nos qtia

!a ciaria do povo con& tome, a miséria de todos osÍJ' - M. R

O fascismo, como sistema econômico e d»
governo, como tipo de Estado, (oi derrotado,
dosmantelndo o banido de quase toda a Eu-
ropa. Como tantos outros em geculog <-> mllo-
nlos anteriores, tnmbom esse sistema da
opressão o exploração das massas trabalha-
dorus, nascido ROb o signo do século XX. nfto
resistiu á suprema prova da Historia, vitima
das contradições fatais quo encerrava. Como
sistema organizado do governo, o. fasclimo
sobrevive apenas em Portugal o Espanha,
dondo, cedo ou tardo, tarabem será definitiva-
mento banido.

Os maus materiais com quo foi construído
o fascismo continuam existindo, entretanto,
ainda em boa parte. Nom tudo foi Incinerado
no grande Incêndio da gin-rra da libertação.
A Historia nfto age mecanicamente, o fascls-
mo deixou remanescentes dispersos por todo o
mundo, frenotlcamenta dispostos a sobreviver,
adotando, pnra Isso, novas mascaras, novos dis-
farces e roupnKcns. Acaso no Brasil, o Partido
do Representaçflo Popular () a Cruzada Brasl-
loira de Civismo nfto sfto as mascaras mais no-
vns dos traidores nar.l-lntegrallstas? Está cia-
ro, porém, qun os remanescentes do escrnvagis-
mo pardo nfto so conservariam tfto facilmente
so nfto houvesse nltrucm Interessado no negocio.
O capital financeiro mal» reaclonnrio, aliado,
na América o na Ásia. ft reaçfto feudal, careço
de reservas de combustível para novos Incen-
ritos, bacilos para novas epidemias guerreiras.
Dal o sou carinho pelos restos de elementos
humanos, meios econômicos o Instituições nue
sobraram do desastre que arrastou Hitler,
MuBSOllnl e os seus exércitos fanfarrfies pnra
o abismo. Paf o recalcado furor dos eacrlbas
cosmopolitas do cnpltnl colonizador, quando, na
Polônia ou na Iugoslávia, os povos decidem
abrir seu caminho, liquidando, sem contempla-

çoes, a reaçfto feudal o os restos podres do fas-

cismo. Para os escribas, que forçam por lgno-

rar os nossos tempos, Isso parece espantoso.
O fascismo foi desmantelado, mas deixou,

atrrls de si. como ns minas dos alpmftes em

retirada, umn mentalidade e hábitos fascistas;

determinado» extratos sociais interessados em

conservar pequenos ou grandes privilégios, dei-

xott mesmo, embora Isso nos surpreenda, han-

dos de assaltantes o provocadores armados.' 
Al rtstá a Itália, por exemplo, que eu conheci

durante a campanha da Força Expedicionária

Brasileira. Seria ingênuo acreditar que o tufão

do guerra pOdo arrancar todas as raízes do fas-

Jacob G0RENDER

(Ex-voluntário da F. E. B.)

(Exclusivo para TRIBUNA POPULAR)
cismo. O pior. no caso, é que, ao contrario dos
poloneses ou Iugoslavos, o povo italiano nfto
tem, ainda, as mftos Inteiramente livres para
limpar a sua terra do restante das ervas mus.
Escusos manejos anglo-americanos, multas ve-
zes através do Governo Militar Aliado, difleul-
tam ou Impedem o saneamento. Os "carablnel-
ros do rei", em cujas fileiras existem alndn tn.11-
tos antigos fascistas, tiveram mfto forte em do-
trlmeiito dos "partlgglanl", 

que, depois de con-
trlbuirem para o nniqullnmento dos exércitos
nazistas, souberam manter a ordem na zona II-
bertada o, em nrvonta e cinco por cento do3
casos, entrognrnm dlsclpllnadamente ns armas
na data aprazoda pelas autoridades aliadas. Os
mais diversos obstáculos foram nntepostos pela
velha .idinlnlstraçflo, amparada nas costas lar-
gr.s Uos agentes do capital financeiro coloniza-
dor, contra a renovação do aparelho policial,
em cujos quadros per.tlst:ram numerosos servi-
dores dos "sqiindrlstl" de Miissollnt. Onde os
senhores feudais Jamais deixaram de ser a
classe dominante e onde, tnmhem, n contribui-
çfto do povo Italiano A sua llbertnçfto, por elr-
cunstancins varias, Incluslvo o próprio atraso
seml-feudal, foi menor © mais desorganizada,
principalmente nas linhas Italianas e no sul da
península, foi conservado nos seus postos gran-
do numero de autoridades notoriamente ligadas
ao fascismo. Enquanto a província de Toscana
esteve sob o controle do Governo Militar Alia-
do, o seu governador continuou n ser o mesmo
elemento de alta hierarquia do Partido Nado-
nal Fascista, embora a regifto fosse, durante
longo período, linha de frente e retaguarda
Imediata. Isso nfto podia deixar do decepcionar
a população, sobretudo no norte do pais, onde,
nos primeiros dias apôs a Ilbortnçfio, as pare-
des das cidades e vilas foram cobertas por cen-
tenas do cartazes contendo uma proclamado
do marechal Alexander, quo se congratulava
com o esforço dos "partlgglanl" e prometia,
entro outras coisas, que, em caso algum, entra-
ria em entendimentos com elementos ligados no
regime de Mussollnl, O povo italiano, entre-
tanto, so pronunclnrà nas eleições por uma Um-
peza nialB completa.

O tuffto do guerra nfto pôde, naturalmente,
arrancar certas raízes aprofundadas na menta-
lidado do alguns extratos sociais privilegiados
pelo fascismo. Assim ó que, alguma» semanas
após o termino da guorra, formou-se o coube-
cldo "affalre" Trieste. A Imprensa Itnllann de
tonalidade amarela começou a falar cm terro-
rlsmo iugoslavo, No centro de Milão, na zona
granflna, uns palhaços remanescentes do fas-
cismo escreveram nos muros: "Nfto abandona-
remos Trieste!" Mas aquela era uma agitação
de que nfto participava o povo, cansado de loii-
gos anos de guerra e excessivamente oxperl-
montado pelas aventuras para se Interessar
por uma nova e Inútil carnificina em Trieste.
Se o povo nfto se interessava e nfto tomava
conhecimento do "affalre", em compensaçilo
jovens granfinos das universidades faziam em
Roma uma demonstração "agressiva" frento d
embaixada Iugoslava. Isso sucedia no Instante
em que garibnldino» italianos confraterniza-
vam, em Trieste, com os soldados do marechal
TIto.

Quo dizer, agora, do exercito polonês do ge-
neral fascista Anders, qne, apesar da denuncia
do governo de Varsovln, continua a ser fu-
prldo pelos Ingleses? Um capitão do exercito
Italiano, que havia, meses antes, comandado
uma brigada de guerrilheiros, me contou que
o» soldados do general Anders tinham pelo
vermelho o mesmo furor pânico dos animais
de tottradas. Na região em que operavam
eram assaltadas e saqueadas todas as sedes do
Partido Comunista. As brigadas guerrilheiras,
cujos elementos se dlsttngulam geralmente por
um lenço vermelho no pescoço, eram persegui-
das de armas em punho e tratadas pelos polo-
neses como bandos de criminosos. Não será,
ncaso, essa horda de mercenários. Inimigos do
próprio povo polonês, uma reserva militar para
o imperialismo'.' Uma reserva pnra novas pro-
vocações guerreiras pode estar em boa pnrte
dos antigos soldados da Relchswehr, ainda os
mesmos fanáticos, nnti-semltas o antl-sovletl-
cos, agora preocupados em bajular sórdida-
mente os vencedores anglo-americanos (eu os
vi bajular, com buJo cinismo, até 03 nossos

soldados negros, num campo do tropas próximo
a Pisa). Outra reserva, embora d© pior quall-
dade, sfio esses palhaços que. depois do passa-
Tem a guorra num confortável campo de prl-
alonelro» dos aliados, retornaram, há pouco, A
Itália, fazendo motins e assaltando as sedes do
partido do proletariado Italiano.

Se, entretanto olharmos para o nosso lado,
verificaremos quo a democracia dispõe, sem
duvida, do considerável superioridade do for-
ç.i3 e reservas. O conhecimento do inimigo nos
mostra quo, nas atuais condições do mundo,
podem ser aniquilados os bandos de mercena-
rios o as forças sociais em desintegração, quo
o sustentam. Para isso, è essencial, em prl-
melro Higar, manter a paz democrática, impe-
dir novas provocações guerreiras Instigadas
pelo capital finaitce.ro colonizador, aliado, em
muitos países, A reação feudal.

A guerra contra o nazl-fasclsmo foi vencida
sob o signo da consciência dos povos, cuja von-
tade so encarnou nos exércitos das Nações Uni-
das. Era um fenômeno multo diferente das
guerra» anteriores, em que 03 exércitos mar-
chavam para os campos de batalha Iludidos
pelas palavras du ordem dos empresários ar-
mamentlstas. Também a paz deve ser defen-
(lida sol-, o signo da consciência dos povos e
daqueles milhões de Jovens, que combateram
por sua liberdade e Independência, contraindo
um compromisso perpetuo com os companhel-
ros tombados sob o fogo do inimigo. Quem
duvidara da vontade do paz doi soldados sovle-
ticos? Quando Interesses estranhos procuram
criar um ambiente propicio A guerra entre o
Brasil e a Argentina, quem melhor do que o
ex-combatent.e da FED para falar em nome da
paz? A mesma decisão de não servir As provo-
cações guerreiras existe nos soldados norte-
americanos, sob a sua aparente frlvolldade. E
a prova do que também 03 soldados mais bem
alimentados o vestidos do inundo Já ganharam
uma consciência antl-imperiallsta está nos re-
centes acontecimentos, na Ásia, em quo milha-
res do combatentes Ianques protestaram, em
demonstrações coletivas e publicas, contra a
demora de desmoblllzaçflo e contra o seu even-
tnal emprego para sufocar os movimentos da
libertação dos povos asiáticos. Essas demons-
trações de soldados norte-americanos, as prl-
melras no gênero, encerram inaudita Impor-
tanc',!.

Os ex-combatentes das Nações Unlda9 re-'CONCLUI NA 5." PAG.)

Conferência de Lindolfo

HUl
O Comitê dos Portugueses Anti-

Fasclttas do-B-asl! realirrrá. sob
o patrocínio do Sub-Comlté do»
MVcen-Iros, uma conferência do
líder sindica! bras'leiro Lindolfo
Hir. sabre "A atual situaçfto do»
trabalhadores 'portugueses".

Esta conferência terá lugsr na
sede do Sindicato dos Oficiais de
Marcenaria, á Avenida Ma-echal
Florlnno. 225. no d'« 17 do cor-
rentr. domingo, á* 16 tio as.

NO RIO, AMANHÃ. 0
"CABO DE HORNOS"

O "Cabo de Hotnos". da Es-
panha de F.anco, chc.ará ama-
nhfti ás 13 horas, nesta capital.

fARRAPO
QIM... nâo há mais masca-

ras. Caíram todas, lias,
mesmo com a cara que ttm,
muitas pessoas imaginam que
outras pessoas são capazes
de querer perguntar, de voz
fina: "Voct! me conhece?"

Núo foi por causa dessas
pessoas, foi por causa dessa
voz, que eu me lembrei de um
companheiro antigo. Chama-
va-se Cícero- Era sem dúvl-
da um homem excelente, em-
hora fosse, com certeza, um
prfs.timo pintor. Inteiramente
doido por cinema (o cinema
mwio daqueli tempo). Ndo
perdia nenhum programa-
Ganhava pouco, gozava mui-
to. Tinha a voz em oposição
ao sexo. Escutado no Mc/o-
nc. parecia mulher. Ouvido de
corpo presente, não dava des-
confiança, dava espanto.

Voei falou sempre as-
sim, Cicero?

Nâo. Eu até falava hem
grosso. Uma vez, no Amazo-.
nas, fui tomar banho no rio,
uma piranha me mordeu
atrás, levei um sustit, fiquei
com esta vo?.. Ah! é vrrrlntlet
o senhor viu a fita "Reljos

que matam?", no Fenlr?
Ainda não. , E' imoral

nâo é?
Cientifica. E a "Caba-

na do Pai Tomás", o senhor
Viu?

Também não-
Ihl é triste! Minha se-

nhora chorou p'ra burro!
Adorava Frnncesca Rertini,

Pina Mlnichelli, Mary Pick-
tord, Teda Bara. Norma e
Constance Talmvlge. Gloria
Swanson, Nlta Naldi... ,Vnr-
rcti sem dizer nada. Em que
estrela estará agora?

Pobre Cicero! Dctir permita
que esteja numa estrela onde
se use paz, numa estrela bem.
longe da estrela onde está o
dr. Gaehbels fazendo irradia-
çôes...

A. M.

: -.,-, ¦;-'•- '•> 
sV.l.li! t\! :;¦'•>¦-. !,', ¦¦ - it
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* "ÁcndUi, i0 qu mr**..,
•meu t<artp<ri tut u tu fOtlA

J4 aamirtl */*• ma» de* t^Ri*»>í»*wu* a»*** »"*»^re»+»
g* wtdma * « «,,1,1..»-».'* ÍMM9 go» *** i*t*t-

M abatia MpM «p*t a p«*u ;*»»., t ii*wh pw» te»s^ts ssxrtUmT '**m * ***** »*
A***»,!!***, t^eaa ifgglmB rm *»*iní*ví«* i**.*.,* a* fe»|g«JO p*** av. haittige n» *e4M*'UH*" i «P»**h4». ii*Aa

#a rt^die rig-d* * i*-*!******. H*ai« **4«» p*ia <«•-»
BjMft » a.**** Mal i« fila, aa •*»* i-íüm. a» *>-* m»,raiut***, 4 ijjgg a Btanfi da **»**».

V»}»m t«#* pt..*4*».e«*5Met»!» qu te pttig to» a* «»-itdadt. A« Paí-W* OMaWM». Ou* Ia» ,.»'* rm, u-.Uí**'BaJ a pt*g»r na t***** PMnf AnvaPMta ia *.-. .-.-
|ggf Piistw» «Nutetar * rtm*u*r a* gtpr*Mi*4w A»* eu*.*¦•-¦!" PI**-

. O qüe lhe g**«4*, P**^*a4»'«e d«e ttim»» awi«i*. g aagiO Mfttgl.
Mai * pjitrU dm p'*»**p * rtpr**»«r e t \mt t eteme parti* q*t o Par lio C#ms*eiria taM «tíw* omo* :„«»

da Pi. *^
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RIRlírNA POPULAR
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Hiíiin

o» 4e»wrai4* truiPtftai preritaei aetedlur na
tra**.* t n wpiileiidedi im» teu* piegu- a V, D, N. < «P. B. O. gfttto d* WH-* criuaãe*. Dmiitm e ma* *•»•
tlftW»

O» («muni*-!** nfto d«t*rifc»m r«'g-4t {tm té eo «a*
p»? e* pauiu. «e«m ne pat*. da p* imlo

Pjk go* c5u.ai.,j-.« « tampo titrt, r«n «ndu «tm a «ei*
I* e* i..:í Caiii». lí.su» a tn»o»t». ggggg u (««*, um le».i,.«a, ou e*W* mil IwimIm p.'(*M» * 14*1» qu* rvpiciatfiiem wut-»..a.i,»:i* piMiteie *.»•-** p*r* khíuuí

Mela e*».iwi»*e «Mm pite. t a m*m id4i« «-«u»:..!».
agetaitifia t lauiiíHíi, guando o» g«w lutam pw tia p*.»,*». a psitie t a fo-ga da tua teaJiáede.

AixnIUXJUULO iik ATHAYOB
•Otarie da Perif u-n eu -íu-u de Aut*

Ci*(<««e*i*»ei — i:-j-4* — i* •*,,>.4 de 4*«Hão. "

Damaso (Rocha) botou o olho no
céu e exclamou: — Isso foi obra
dos comunistas!

• • i "AlRO, to tO, !• . — Um eudarlo rubro «en • a»ta O*• dadt tm tonwqutnel* dt uma tormrti* de artta c*r-
marim. atompaniuida de um "*lmuo" qut tepíuu a 119 aul-
ataetrtai por hera, prrmrdtnt* de dtterto oricmal... O»
itabUanit* do cn*-» nio ttm lembrança dt uma lo.mtn*
ta mal» lmp t*>tooan!a «ptc tu. A cortina ei: dt taruu*
gue te ata de cer do cêj ocuiuva compitiamutie o *õ| t
oa mtn»;e:e*. O vendatai, . . it absitr ptia» rua*, derru*
toa *. ..;ra paraipou o irileao * anstou pede-ura. Ou-
ra.iie vir te minutce, teto» {oram it.tr.ud-i ptaioiu a. ras*uda*. arroc» ar.antada* a automovrli tmborcado*.'*

Aqui também; apenas um pouco
pior, pelos antecedentes...

*«T ONDRXS. II (I. N. 8.) — O •London Bundajr Meto-*u rfal" declarou hoje oue 330 fasciitaa eatatam c •¦.:;.
rsndo *beri*men:e na Ort-Breualia, numa campanha que
qustiftca de *a mal» aiolenla e iín,d*nrto**, ètrUrida com
uma força que reeorda as inveciita» do rnlnlsim d* Propa*
¦toda cazlua, Jo.eph Ooebbct», eostra ea Jiidtttt, A Bttifto
ikrrieuca e 4 dtmocrtcla".

Recentemente um líder faseUt* britânico declarou que"uma o gantiaçfto como a Ura Imperial Parei .'a nfto po4e•e* acabada. O resultado da guerra foi a Cr. '.--í.í do foco
da Europa e teu domínio peto botehcriimo. enquanto o tm-
perio Ur.tar.iM licou qua^e arruinado e minado ati os ali*
cerces pelos Judeus e maçona, o que vtto a exiiocar a Ingla-terra num nirei de potência da stgusda ordem."

^r Exemplo: (e dos mais sórdidos)
"CE estas mtamas auto'idada* adoiarem ecérglcae medi**J da. pollelaii, de reprtssfto os eo ifeu* follcuisrio* eos "Inteiectualí". a soldo dt Stalln, gri"arfto que -ha co-
açfo de liberdades", qua "nfto hi (a*anUas democráticas"
e outras sal.ifrartees do me*mo estilo."

CORREIA LIMA .
12-3-46 - 3.* papMs.

"flro*:í.Por!iiffoP* —

Noticias da Preíeilura
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CRIMINOSA MEDIDA PÜE EM DESESPERO
0 POVO DA SAÚDE

HA » »jí..» .ti.. .«. a ettmin
DlaaaWaÜiJO 4* f*«A4» pt.vuian.
Aa *íhi«hm«i ?• ram « Pr*f*tfa
II! .irt,!»fv.t , g« (»,.li ( ... ca.
|*f tm MWM 4» «*l»««l Ui».
4t*t«l. «Pt» llUífí» Ifíjail . . «
t.M.ftM** ii» pa*Mii*<t* a* Mar»
«a •» u.i.mwi,'.., a 4* aaiere A»
h*s»$» tm gtral

r.-;*<iiu e* i.-...«»».../c» ptt|<|.
4ir*rPa q<*e a Pftltpe Aa fBl.•!v p«4*rei 4i*n4«. o rtul» u.
v* pf**t»*l, tm t**«» rtpretamian.
It*. a »».«.:»:. tia i- » «wii*4t
r*>tn eu* «em »S(tís4tn4« .«n.«
(*f-»RK*tA*>» ttrtmtttttttt., pat* *
gagaora d**»» auaBwri* i*w p**.
I--..*' •**.- #r*Ri»»(i'.*íiif o f*wm 4.
ei**!* tjatne prinriptlfitni* at•• -• í .i«« 4*t laAttui A* p*i.
ira*i f 44 farta, «ta* .: u.
érn m ** -.'ri!.» 4« pMtfiw» |i|.
M.t» 4»* "f*Mt P*»rt«» Ar» i-,-. ¦
«**>•#> «»«u* ariAtrtiti te »«m »t>
ritteanAri prii a p»M*|rm qutrtata »f**M» 4* rtfrridu t.diiu.
foi «tnimM», t^eunda attfit»
»<bp>*ri»mtf!t» p»|« firma i T
rjanleante e****irw«(a 4ai ebra»
4» pt«*mie4»dt d*» tr L P P»n.
«•o*, tm rim» de Tdntl Jate
Rtrardn,

r*m r»pr>riae«m Bolerior. ftr*>*
mi*» m*w*o d» tirmt Dia* 0«r*ei* Ar a* L*d* torrw «trido ith
"rtn 4rV*l»*le n--.rt.,n.*<o »">
P*** !••' 'M-' 4»di por um
«fo» tnr*ire*d»# d*» «era». »ue«
ata, rmtm, d» ttm «ulvoco, **>.•onda araltema* 4» mi»«i«!»..
eahtmdo a rwrw..»wtlfl»da em¦¦¦¦¦¦_ , M ;••!.¦ »--o 4a»
«>bf*« qu* d»r>4*» um* inienr»»-•*rao falia a uma etpttraean 4*
PrrftiiBrg, m»ri»af-w ,<-¦ .*rtr a paisagem no tntdo da Ia*

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

0 Comiti Pcpolar du bairro pede ama aaúiên-ia
ao Prefeito A firma J. T. Cavalcante transltre
«• CBipa para o proprietário das obras l><\ i

mento de algum morudoreâ

» tvguP,Arire, p»»a **»t(ul-i«,
ttm tt»*r*a (|t«l» »e«m*

PM Mrt**4nNrm mo h P
B, FM PJfTAD» O*-AvTS -

f k •«..•!<»«!»; gr, f.«nH4 d»
4U44* eu* ne* *etret*inHi*im
r* t*,*Pa qu» f»*m.* *a inerm.
»rtrm«r*m nitt 4tifW4lot a m»n<
4»r e n*'(u|i. par rwii» pfdpr*at t*t»*!ehai "•-.••*-» . r«-,
(.•mu ..-,. pai* prtfriiurg. t«
»*»»», nnt «ua»«u»r rirrqiwianri»,
n»a d»»** |»iih« dt e»ui* am
ntMa4«a**», medindo rt».^»».
irn»« * pa«**eem.

ata cima 4» idnri Joio Rirar.
4o pf«^ttrarn<ia nurir »Uum»i
ppwsi», a tra frt<*tma c«at».
meted"*» hi mu»»* tno» no
mo»vo atifvi.iin - ont em *»Jr.
*u4« oo mure» 4» tabreu. «*» mi*»»4»rt« eram obrifada* a fa»*f
uma •finftrilea mrdftrtha,\ 114
e*Hr'<<« 4i»« - 4l»# - trm rapa»e«lu 4» PdHra * ainda «* »-¦»•"itmado no ll*»»«iial d* Premo
to****» »t*a mndn t*a*f*>lmo

ppn-^TKrArao r*t CA*
PATPR TNADfAVTt,

Bufemla rVrriandrs Pinto de*
cMimi-nn. am» « pi.-.niii, , ¦,,.
ra etatiruida, tem cArta de qu*.-

í'OTiriAP'0 GERAL
08 m..i:m,,,, , . ,,, n^
CAKTIUI0 CONTRA A
CARTA Iir. « »

rrtndt* pr«i*i*iBM ImtAUie* #»
mm**

A< «ir •. t a O PBBÇO IIAB••-!•. AiiontAB "*"»""¦».
A ¦ •'.¦ -1.1» 4» p*M*i«m t.

umbtn. um Uter d*rUI(« na
rr.-n.mta do hatrra Marmti d*
Pflta, ;>rn*ri'Uri<* út «TO Po***
qulm. «ürman qut, dtvtde *« **•
!*4o 4* lidttra. a* merrad^wl**
tetrem um Rurntnte abifdn,
undn n*»»l8»4ei, muPa» *«w*, a
ftear »*m oa gitttfM p«*«4rifl*
ae aiiAttieieMmto *» M«*r«. p*t»

t>m o 'mtm d* »4*» «• ramtnrt*** 4* fon«*rim*rii«
.brieagea a farer um* 1 ¦•»¦* P^1^- »«wr • l»d«tr». tom

a pvrattfrt ebMruld».
O OUE OIEPM OB COttB*
TRÜTOREB ——r——

Dt pa*»* 4**»»» 4e<l*r»it<V*».

COMITÊ METROPOLITANO
ri.nro.-nçõf»

o e.at ««»«»»* i*4*a ea mtmbra* 4» c«)*t» *.»«.,¦
Jwaur s*»'* r*«*ir*iNí«r a dlregea Ia <*«<*!» |$» *
I» !•¦¦•?». g r#4 i'«ad* d* '-«». •*

0 CM. tw4>»e*« pi'* •»•» regalia **»-»r;fu, 414 .,
ttsrg». 4 rea Peadt d* Ml* ti. !«4a* m tBitii..-.^ ri
geliaiei. ra«*pbree do PC- paeaf***»» 4 atemn^*,
p.i.r'«.*.>« 4a toda*.

6,1% gONA P0BTPAB1A - t*a« n ttertu, m
gtfge d»* **»»(•* 4* b»lir#» » 4* •**?**»*« |9|#„ 4,
bera», a rua 4* Ltiraretai* III. tebrade.

e.D cB^mio. pui, -. o» w»*!**^ g, êímtMkm
riduU» lia»4»» a •**• Piiirlia t*ite *«.,*.... u
naft. 41* M »• 10 •*)*•*, A **» P«»|»b*I* f*»tt»V, í»4

CP MAltPREIRA - Ce««i»r* |«4«* e* t*tmlZ

It
1*.• •«

?* In*},
* i. t|

rtni* »nm
iVa»", tio
«ePa eniann*. r»**» nndende*, o*
que trattalham, gimocar em ca**,

AtatRe dt oiiirf» » aira **•
ritrou «u» a 4e«ot»»tn4t'4o da
a.....fi M| * r ,»-..'.rv« '<• 0».

'«dlnh»» tra a maior (tirirwti**.
ri» 4a morro . --'t-.i 1 mat.
mn, um* nttei*l4»dt de r»**"tt
intdtftrti A ttmpets 4 eulra--•.•r rttrtndtcnriH p»>i» o l!*«
am'<.nio*4u no mrio du n*»« lor*
n»>»e um ««tdadriro foro d* do-
me», aumtnlandq o »*p»-*« 4»
alHindr»» em ou» m eneonlra o

OUTRA VITIMA DO -MURO
DE TAllOAB"

Pei tmp«.»<!ji. em rtunlia to-
trn*. a nota diretoria do Comi
14 Pofuitr Democniira de

Numerotoi rmradorra do bair* Bien» Ptna. amim contipulda-
ro de Dtt Ctttliho tntlaram rm l-wstfdtnie. Ar. U»ndro Dia»:'nrmorial um apelo ao aanad «r j Sec*etário Oeral. dr. Cydontr
Mrio Viana, pmrldrnit da As- Carvalho; 3.* eecrelario. dr.
trrnbléía Conuiiutnte. no semi. Antônio Ctidctra; I.* tetourtiro.
do de que **Ja revogada Imedli J D. Elolia de Metirirei Ramo»;

Eduardo Mtmue* da Pllra mrvra
m momn li mala d* 97 »rVH.
outndo havia a pa**aeem - de*
rlarmj — d*m»rava-*» d"l» ml*
ru»(» para descer ou »ublr a
l»del*», pr4i » p*f»a*«-m »#nl» 4»
tleaefto ttm * ru» dm C»hiri-«*
* com a Iravt-Ma dn PftrtPhaii
Com o "muro de t4boa*", e*««a.«e mel* hew» na»** »* eh»«,ar »*n
htlio. P4n»r4o Mamu-s d» 8U-
«a foi vülma. também. 4o bmis!
eamiirr-i. rtccnicmente de*»r»mi.
naíi d« "Brie Cti*va« 4 • tPitv.**
l*ndo ile»ri> tm e*aado i*rsi*«-
Iniemado no fl p. B A"ha
nut o abAiitrimtnio dtnu» r n*n-**era d»' ruai comillurm dei»

lamenie a C»rt» pira.fasciau d*
mi.

Entre *•. centenas de morado*
rei que filtram o apelo, con-
tam-*«. tnlre outro*, es sr» Joio
Vieira. TJto Jo*4 da Reeha. Pau
Io Rlbriro Baipu. Oullherme d*
Sousa Viui iSegutm-K o* na-
tantes. em elevado numerai .

PROCESSADO PM 8GLD*,.
DO DA FAMIGERADA PO-
MCIA ESPECIAL 

A* ultima reunlfto do Compe
Democritlco Cosrne Velho-La- 1 bairro.

E« itsourriro- Rodoralt M»So
CCB80 PE m mu 1 1/ v
ÇAO EM VILA BOKALI 

O Coml'4 D«mocra>lto e Pro-
greailiia de Vila Roseli vai tnau-

Igtrrar. domingo prmiimo. dia 17,
aa II horas, o aeu Curto dt A*
ftbetuacfto para adulto» * cri-
ancas de amboa 01 sexo*, tem
dUtlncio de cor. crtnca rtllgio
ia, política ou filosofia.

Para a solenidade ettio con-
vldados todor o* moradorca do

ranjclrai compsrcreu o Jovem
:.:¦,•: 111 Dempsey Lima. filho
da senhora D. Elida Pereira

Hoje. as 20J0 horas, haver*
uma grande assembléia para
traur de assuntos de máxima

"nJfW r - Fnrpífror
Precisa-ta ds um com

bastante pritiea para tra-
baihar em uma tundlf&u
em Duqut de Caxias.

Tratar na rua Miguel
Couto n.» Tt-A — tala.
SOI, 4as 17 âa 14 hora*.

nrorinamoi mirir o* (*oti*trtii*wt*
41 -muro 4« 1*1» »'• «ue «»*4* a
r»»jaagein am rrteredTf» » qut 4
ptiamecido p»r widtdoi d* po»
liei*

O ertgtnrvriro Jorge T. Cavai*
esníe nfto «Mev» no ««erPArlu
RibrdnfM 4o Prato inidlio, ra
(*nprtea4M te enearrtgam d* 4i-
r*r qut e!» nio voliarta mai* na.
quele 41a. que a Prma nfto ilnti*
nnd» com o mure de lAlma», qut
pmeiirasaemea ee preprieiArP»»,
etc.

O ar. Abeierdo Perras, qu* no*
fere emrseniado an<trierm*nit
como um do» chefes d» tarrlio.
rio. t-tmou-ie tmediatamtnt* 1«-
ncrente dt tudo, 4tren4o-«r um
funrlonftrio humilde, que nio •>-
!¦•.*• nada. que nfto conhecia nada

•Mdeniement*. e ca» elam»
por prrrvtdtnela* Imedltta» p*r
nsrte 4o Prefeilo Hlldtbrando «te
C-at», que, por imo meaino. divtr*.
o quanto antt*. out-tr o» reme-
«en'ani(>« 4o ComiU Dtmocrftll-
ro 4a Ssdde. poli tttrt )4 po*.
«uem um plano dt trabalha a »tr
evecuisdo, ou n»'a Prefeitura, eu

• peh próprio Camila.
8. Eicia. eMarnea eertoe. nfto

¦ deixar* dt cuidar desse problema
j aflitivo de milhares de carioca*

obrisadw a redutlr ainda mal»
,o teu padrio de vida. paisando
Imal» fome e comprando mal»
ícaro, pela vontade pura * »1m-

nles de um proprietário rgotita.
I que nenhum» atenção demonstra

pela» dillculdadr» tremendas J
Iptvo.

da

NOMEAÇÕES — O Prefeito
!'" '¦' rnr.d'1 de Gois assinou, on-
tim, os seguintes decretos: no-
rr eando para exercerem os car-
r*». em comlwfto. de Chefe de
Distrito do Departamento de
Allmpntac&o da Secretaria Oeral
dt 8aúde e Assistência, o oficial
administrativo, Evangellno de
S.-.ixas Maciel e de Chefe do Ser-
viço de Expediente da Secreta-
ria Geral do Interior e Seguran-
cn. Emayde Silva Cardoso; exo-
n^rando, a pedido, dos enruns em
eomlssfto de Chefe de Serviço do
Dr-nariamento de Alimentação,
Jofto Antunes Gnlmarrips e de
diretor de «.Inbelrclmento dn De-
parlamento de Educação Tícnl-
ro Profissional, Ernayde Silva
Cardoso.

SECRETARIA GERAL DEAD-
VINISTRACAO — Despachos do
fooretarlo Geral — R. Vrlea As
Cln Ltda. — proceda-se de açor-
4 < rom o parecer do Diretor do
TVnnrinmpntn do Material. nn'l-
cando-se a multa de um mil cru-
7 l-riR. — Ruhrm Te!xp!'n — pro-
cda-se de acordo com o pnrecer
ri-, dl-e^or do Dpnartnm"n»o rio
Material, nplicando-se a multa
d- Crt 760,00: — J. L. Corta de
Cia Ltda. — proceda-se de açor-
do com o parecer do diretor rio
Departamento do Mnterlal, aplt-
cando-sc a multa de Cri 330.00

DHPARTAMENTO DO PES-
EOAL — Despachos do diretor

Maria Josó Feltosa Nogueira
deferido; — Fernando Cordel-

ro de Souza — Indeferido; —
Tssso Bolívar Garcia Paula, Al-
berto Brauldt, Salvador Russo,
Henrique Luiz Arlentl c Pnulo
Barbosa aonçnlves Pena — nada
lia que deferir: — Mlrlan Tcre-
ta de Figueiredo Chagas, Maxl-
mo do Nascimento, Argemlro
Thnmaz dos Santos, Joaquim An-
tonlo Ramos, Mario Alves de
Moura. Lourlval Bastos Costa —
lndrfprldo.

Serviço de Controle — Exlgen-
cias dn chefe — GoraMIno piis
dp Almeida. Clzlnlo Pereira RI-bplro. Severo Bernardlno Vieirae outros — comparpoam.

SECRETARIA GERAL DE FI-NANCAS - Despachos do se-erptftrlo Oeral - Georgos R-dln.Jos* Batista Domingues e Deo-

caclna Salgado Barroso Nunes— mantenho os despachos recor-
rido»; — Empresa Mercantil de
Imóveis Ltda. - reformado o
despacho de 38 de desembro: —
Jos4 Antônio Martins — dou pro*vimento ao recurso para ser eo-
brado o imposto sobre o valor dt
trinta mil cnwelro»; — PwJ-o1Calzen Monls Bittencourt -r re-
formado o despscho de 33 de
abri! de 1944. — Otávio de Cam-
pos Tourinho - Junte os taloei
de eauçfto.

FEIRAS LIVRES — Estarão
funcionando, hoje, as segulntos
felres-livres:

Rua Benedito Hlpóllto. ru» Sll-va Rabelo. Largo dn Penha. Rua 1
Campos Sales, Rua Filgtielrns'
Lima, Rua Junqueira, Praça
Almirante Baltazar, Praça Car-
deal Arcoverde, Avenida Atnulfo
de Paiva Praça Progresso e RuaLaura de Araújo.

Lima. que foi assastlnada por ; importância para a populaçio do
.: - ¦- Maria t!e SI Freire, aolda
do da Pullela Especial. O homi-
cldio se deu na terça-feira da
carnaval, quando a vitima se
rnrontrava no Tabolelro da
Baiana, em companhia de pes-
soas da f-inllla. O awasaino fi-
cou preso apenas 24 horae. O
Inquérito eiti em curso no 8."
Distrito. Tomando conhecimento
dos fatos, a assembléia do Comi-
ti decidiu, nlím de lançar em
ata um voto de pesar em ho
menagem é> memória da mort».
designar oa advogado* are Prsn-
cisco Chrrmont e Hello Walcft-
ctr. para que atuem como auxl-
Uares de acusacfto no processo
contra o criminoso.

bairro.
COMITÊ DEMOCRÁTICO
DA PRAÇA DA BANDEIRA

Beri replizatla. nmanhft. as 30
horas, na sede do ComiU De-
mocrfttiro da Praça da Bandct-
raft rua Iblturuna. 43,43, uma
grande AucMbléla Oeral Ex-
traordlnarla. para a qual cstfto
convidados todos os seus asso-
dados.

CONTRA FRANCO E PELA
REVOQAÇAO DA POLACA

O sub-comlté de
Pró-Deinocracla de
Hermes convoa todas as suas
associadas e as mulheres do balr-
ro. para uma reunlfto. hoje. A»
20 horas, â Avuilda 7 de Sete.n
bro. 53. quando usara tia pala-
vra a dra. Maria Diana Brlin.
do C M. P. D., sobre a luin
das mulheres nntl-fasctstas con-
tra o frnnqulsino e a carta de 37.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
DE LUCAS 

REUNIÕES
PARA AMANHA

Comitê Democrático da Pra
ca 4a Bandeira — rua Iblturuna'.
43-4S. at 20 horas.

ComiU Democrático de Lu-
cas — ru» Vinte e Um. S31. 4»
20 hora».

Mulhcrer | _ comitê Democrático de Du-
Marech.il | que de Caxias - »é'tle da União

Popuí»r Caxiense. a 30 hora».
Comitê Democrático Ooímt

Vtlho Laranjeiras — rua Larnn

A Tinturaria Arco-íris e
seus preços exorbitantes |O motorista Eduardo de Bar- Iros Gusmão elo ontem á nossa 1redação c. mostrando-nos um re-
olbo da "Tinturaria Arco-íris
Ltda", sita á rua do Catete,
137. nos disse:

— Mandei lavar nessa tlntu-
rarla uma capa de borracha.
Cobraram-me clncoenta e cinco
cruzeiros I E' um absurdo e, porIsso, faço, por Intermédio da
TRIBUNA POPULAR, para 00-
nheclmento do público, o meu
mais veemento protesto.

Nfto há dúvida de que o moto-
rlsta Eduardo Barros Gusmão
está com a raz&o.

Biblioteca do Ministério
do Trabalho

A Biblioteca do Ministério do
Trabalho vai ser franqueada aos
consulentes em nov-j horário, a
partir do dia 18, das 11 ás 19
horas, exceto aos rábados.

RFIJNIÕES PARA UO.Il
Comitê Democrãtlco do Fia-

mengo - rua Pedro Américo. S71." andar, ás 20.30 horas.Comitê Democrático do Ca-
chambl - rua Baslllo de Brito.
67, ás 20 hora;.

Comitê Democrático pro-
gresslstn de Engenho de Dentrorua Borges Monteiro, 497, ás
19 horas

Comitê Democráilco Boinfo
go-Lagôa - rua Voluntários dn
Pátria, 474. ás '030 horas.

Com:'.6 Democrático dos
Barbeiras - rua da Constituição.
71. l.u andar, ás 20 horas.

Comi 16 Democrático da La
pa e Esplanada cio Senado —
prnea da Cru Vermelha. 311. At.
;;o horas.

Comitê Democrático da Pe-
nha — ruad o Couto. 54, ás 2U
hora .

Comllé Demonrátlco Pro-
jrre.sststa de São Cfhtovâo - rua
São Crlstovftj. 245. — ás 20
horas.

4 ínmigurflçtio do Banco
da Prefeitura

Reallzar-se-á amnnhft, ás 15
horas, na rua da Alfi ndega n."
42 l.t andar, a Inauguração do
Banco d» Prefeitura que terá
como seu diretor presidente o sr.
Pnulo Frederico M»g»'hftes.

Sábado. 16 do corrente, ás 20
horas, o Comitê DcmocráUco de
Lucas, sltuido á rua Vlntv e
Um. n. 531, promoverá uma reu-
nlfto solene para a uvtilnç&n de
um Curso de Alfnbptlznçftn. i
convldnndo. para o ato. todos os
moradores g'j localidade e adja-
cindas, bem *omo os represe*.
tantes dos demais Comitês Po
pulares e a Imprensa.

| Jclras. 529. fui 20 horas.
Comitê Democrático Pro-

I gresista de Psdrcgulho — ru*
Ana Nerl. 105. ás 20 horas.

Comitê dos Arstlstns Plástl-
cos — Ii.stituto dos Arquitetos
— ás 17 horas.

Comitê Dcmo.rático Pro-
gresslstn dos Elotrlrlalas e Bom-
Driros Htdriiullcos - rua da
Constituição. 71, ás 30 horui.

0 POVO SE ORGANIZA
Orna das maiores dl/iculdadei encontradas, ali agora.

pefoi Curroí de it/eberlrecdo dos Comitês Popuiartt i a
moMfi-eçAo dt proft*nrt*- Com alguma* etxtçòe* icomo em
Copacabana, onde o Comitê kcal e»ld ol/abeil?arirfo c*vca
da m'l cHançot t aduftoi e cvfo túmero de proleaort* cor-
rttponie it ntce-tíiade*). tmtt curso* rfio lecionado* por
rtdu-ldo número de p'o/eísores, rnoffco p-r que n&o Um pro-
nreitdo multo. Nette tenfftío. rarloi CcmiMi iecanfarom a
Idéia de que cada aluno nltabetl:a*o deveria attumlr o com-
promPto de ensinar a dez outro*, c-mo lorma ee retr.lvtr.
tutwamtnte. e*if problema com a ventcitm, ainda, de II-
qar os btnefdadat diretamente i vida do Comifd, ajudan-
io-o na luta prlas rrlrl't4'cardp* Iccol*.

Paro o oIfabtti:ardo, pore*»-!, deuei futuros professores.
problema continua levantado.

Sm uma Assembléia do* Cuno* dt AlrVWI-ocdo /oi tu-
aerlda a IlUardo dertn* cealas r>o* ComUi* Pomilore* d Unf-
uerrldade do Prro. fdn P70 esta Univerldale ettejn em
lunelonamen'0. O beenlcto terá rpcipr-eo. Enqiionfo o* Co-
mltét poulbfJPam d Pnirrridaip sua erisfeneia em iodo»
01 rtcanfoi do Dlsfüo Ferf*r.il. e*fa darii uma vida mal*

lnt:n'.a e mais organl-.ada aos Curso* de Alfabetltaçâo, cri-
ando. inclusive, curso* téerlco* rm^e lodi o povo pona te
eapacltar, para o destncoirímesfo mafj rdpiío da produção
natirnal.

Enquanto porim. ndo tor ponioei a flllaçío dos Curtot
á UntvtrtHade do Povo, como resolver o problema do pro-
."•¦-' 1' ¦ mi PomlM. Por-ufflres?

Ninguém desconhece o papel taffeirie da mocldadt tttu-
danlü em toda* ni campanha* do povo. Nttt* terreno de
educação, principalmente. a colaboração do* tttudaile* bro-
ilferos, por Priermedio de seu nrijnnlmn c»rfrol. a UNE.
tem sido verdadeiramente stnnltlcaUva. Eifamoi ctrfoi de
que a União Nacional do* F.Hudnnte*. e, paro o caro do DP-
frifo Federal, a Unlto ffrt^ovlltana dos Estudante,*, pnle-

ria acabar com esta; dlfleuVadet dos Curtos de Alfabetiza-
ção. Designaria tanto* tstvdanft» quanto* fossem necessa-
riss tmoradore' dor bairros onde esteiam stdlados os res-
pectívos Comitês) para leclor.arcm ot oíunos dos curso* de
alfabethaçõ".

Esse i um problema do povo. E' o problema do comba-
fe ao analfabetismo, á ignorância que cega milhões dt bra-
slletrr.s. E>tamos certos de qne a UNE e. a UME nfín se re-

cisarão a ofender e.«*e apefo do porto. Resta que os Comi-
tés Populares st dirijam a essas entidade*. — "A. Q."

Ferramenteiro
Precisa-se com bas-

tante pratica para fa-
bricação de ferramentas
de estamparia, etc. e
com conhecimento de
desenho. Apresentar-se
a Estrada Vicente de
Carvalho, 730 — Gal-
pão 1 — Departamento
de Pessoal — Almoço
grátis

i riiium st
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HO SUffl 1MPE0E
HOMENAGEM I FEI

Uma carta do Comitê Popular de Éden

Asslnsda a pelo sr. Mário Bas-
tos, presidente do Comitê Popular
do Éden, recebemos uma carta de-
nunclando as arbitrariedades co-
metidas pela Companhia de For-
ça e Luz Vera Crus que. sem
qualquer motivo, manda cortar a
Iluminação das cnsas restden-
clnls, que ficam ás escuras, pela
simples vontade dos diretores da-
quela empresa.

"Para que se avalie a quanto
chega o desplante a a exploração
torpe dessa empresa — diz o

missivista — basta relatar o que
acaba de se passar com o Comitê
Popular do Éden, na ocasião em
que promovia uma batalha de
confétls em homenagem á vlto-
ria da Força Expedicionária Bra-
sllelra. Entrou o Comitê em en-
tendlmentos com o encarregado
da Companhia, sobre as condições
e preços da luz para ns gambl-
arra» que desejava colocnr. Ficou
entendido que Importaria em (39
cruzeiros. Sabedor, porem, doa
motivos daquele festival, o sr
Barbosa, que se dls gerente dn

empresa em Belford Roxo, n-mn-
dou cobrar, antes de ligar, a Im-
portando de 360 cruzeiros, auto-
rlznndo, depois, a redução de cem
cruzeiros.'' Náo aceitamos a pro-
posta, não somente pelo fato da
exploração, como, também, por-
que ficávamos sujeitos ao norte
dn luz, pois o sr. Barbosa ile-
gava que nâo poderia dar nenhum
recibo. A explicação do fato: O
tal Barbosa se gabava publica-
mente, quando aqui chegou de
Portugal, que havia trazido uma
carta de rocomendnção de Plínio
Salgado para o diretor da Com-
panhla".

Sociedade Cultural de
Hnnvtrrros Dèm'cráticrts

A Sociedade Cultural de Hun-
taros Democráticos realizará ás
17 horas do próximo domingo, no
auditório da A. B. I., uma feria
em comemoração da sua drta na-
clonal assinalada ru, luta pelallberdftdo e Independência.
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CBLUI^t CIDADE DE «AfiTlMI - Cemaslr» 401 ,*.«,..«
qua •.». reuolft** *fto realliad*» ia t*rc**f»ir*». 44 ji u».,ru» local de eotltme. Bacarte* a coapareeieitBte 4* ^4% «¦ramaradaa.

CKLUU DAVID RABELO — Para ema fM9uu am c.It. 4» 10 nor»i. 4 rua Oe»4* 4* Ug* II. p*r% tratar 4» »V'...,4* mat ma Imporuada * artenri* «intora iode* «* ttm* »*%.bro». laelntltt et Blo aairaiarteot r*ii4tm*« ee eealre i* es.4ad* a mai* e* ».».'-.¦*. canaradait - R**H4o p*t» Síba*Cláudio Damatrtao. Vtldam»r Pauta 4o« »»Ble« 4M*»l» ís;:i»»r*
io» fuaio». J01* Raul gaatlago Uai*, Itaaoti ia** R«*t«, r**.dro i;nn-»l.»a

CEl.t-twt TODOS OA gANTOS — Caeiora •**» Mtaitttej
pare Importam* raonlln amaabl. dia II. 4» í» kertt. i ra* s>
tula* Pordalro III.

CBLUI^ HENRIQUE DINtf. JCNIOR _ foa««»Vte4*( «1mllluott* a almpailianit* para reuo »o, hej», 4|* |i ,,
10 hora», á rua Andara! Ltopoldo !íe, par» tratar attscte tt>
port ante.

(IELUI.A CIDADE DE NATAL — Por noilro 4* ferçi a»fe.nfto hiverá a rtualfto ordlnerlj d* helt. quima¦».'•»
CBI.PLA LUIE <*AH! ¦.-• PRESTRe - CMvote 1*4*, mtecreurlot 4* 4ltuigeg(o 4» iodai 44 »tçfte* 4a Ceiuti Oritti

4o dU: — planlficaçie do irabalbo Amaob*. dia 1J. i» » g*.raa, 4 roa 6ob4c do l «,-* tt.
CÉLULA PAW40 PAISI (ftteio 11. Reaitago > - Rm 1,

boje. dia H. a» II hora». A iretttaa M»r»ch»| r**a ti.
CRLIÍI.A PEDRO ERNESTO — Pitam c«ntoc»4e* iate» tmlllumt» da* atçAa* 19. 15- tí 4 t* par» reonllo boje, 41» If.4» ts horat. nn local do --.••-.- (Carioca 11).
O CM. CONVOCA TOIMH AB COMPANHKIR KH PtRt

UMA REUNIÃO BAR4DO, DIA 10. AR II HORA**, A RMCONDB DK 1 \ 1 ¦ 1 25.
Comidos

A Célula Palmara» fará reailtar um cômico cooir» Frite»
no próximo d!» II, 4» II hora», na Praça Marechal H*rm»i. es'rente 4 eiiacio (lado etquerdo).

Promovido pela Célula Ajurleaba realltSMt-4 boje. 41* II.
U 1» horaa, grande comido contra Pranco, bo Largo da Tibi«
Confcrercia de Pe*rn P-mfrr

Sob o tema *A hegemonia do proleiarlado na revolr-lo if
moeraCen-bnrKtieia** realliar-»e-4 na ABI hoje. d* 11. ii II
hora». Importante conferência a cargo do dirigente nar!.-,r..l !'*•'ro Pomar.

Convocações
O Comitê Metropolitano convoca todo» oa mllllantei, irrleai

3 simpatizantes do Parido, eipeclalmenle da uma «ti. qttr ât-
puserem de tempo, para que te Inecrevam como profc»><trt-, it
cursos do alfahetliaçfto de adultos. Dada a Importância 4e a«lie reve-to etis urefa. o Comitê Melrcnolllann pnrar«r.- -. aw»»-
ildnde de apresentação Imediata de todot a fim de terir tnr.it
a obra domoerallca Jft In ciada. Para Inscriçfto o* lniero«*a4.ii
devem dlrlgir-se ao Comllg Dlstrilai dt Zona Sul. 4 Avta'4i
lardlm Botânico 711. dai té horaa am diante, ou oa rui <*es4t
ie I.r.- • 35. a qualquer liora. com a camarada Ouiomarlni.

CD. SUL — Convoca todoa os secreiaro* alnd'ril< r»'»
um» reunlfto amanhft. dia 15, 4a 30 horai, 4 ru* Jardim Bota*
nlco 716.

INSTITUTO PINHEIROS - Todoa oa mllllantei e riram-
tlzantea que queiram Inxrenar no Partido priflo convMadn. pira
uma r.;un!fto d!a 16. ás 20.30 horat. 4 rua Oon-ln de Lie» !$.
para e-.lriituraçflo da Célula.
Reonitío tfo Comitê Metropolif'*o ampliada

O Rrrreiar'sdn ronvr.oâ 0 Comi-, r. rr>ro!!!*n/i Ampl'"''*
som todos o-j «pus «uplentfs para uma reunião domlnao. »1'a II.
4s 9 horas dn mnnhâ. com mn'« o» »ppn'nip-i csm-ind»»: Pana*
p Severlno Lldtlleu, da Celul» Tlradenies; Ltonrlo, do D »lfl-
tal do Maduralra; Nel.«on e Cado Menuiai, da Célula Pedro Rr-
tmato; Aurélio ,. Davíd. da Célula Lnít Carlos Prcsles; Fells 4«
Distrito Sul; I.eon, do Distrito do Mder; Bonfim p liolirio. t»
Dstrital Portuário»: Nardro. do Dleirlto dn Leonoldlns: Oodo*
fredo, da CpIuI.-i Ataldn; Hermes, da Célula Frederico Ilrnceii
o Ademar Dias Torrei, do DNHto de Realpneo.

PEDRO DK CARVALHO DRAGA
Secretario

A todfts rg Distritais e Células do
Partiio Comunista

O Comllé Melropollliino dptermina a todo» o» Dlrtrltsis 1
Células do Partido que, ronllzando-so no próximo sábado, li. on
«rnnde comido da ARA PE (A«soclaçío nrariletra do Amigai de
Povo Espanhol) pala ruptura Imediata de nossas relaçfte» r-*fl
0 famigerado Franco, comparnçnm oom cariarei e dístico* 'li*
«Ivos á luta contra o faiclsmo, inimigo numero um d» demo-
cracla.

Ccmité Municipal de Niterói
Em nome da direção, convoco todos as militantes desta et*

ganlsmo para uma Importante rounlfto sextn-felra. A» 17.1* "¦;*
ras, na aedo do Comitê Municipal, < rua Barão do Amazonas St
esquina dp Marquês do Caxias.

Abaixo a carta para-fasdstn de 1937 I
VENANCIO GARCIA — Secretario Político

GRÁFICOS
Admitem-se lmprpssorcs mlnervistss, Impressora* d* ml-

quina» nlnnss p iiin^-ófi-,- Estabelcclmrtitos Gráficos Muni:
Rua 8fto Luiz Gonzaga, 277.

Já está circulando

Para as Secretarias da
Cirtiora e d* SorWi

O Presidente da Republica as-
slnou um decreto IM abrindo ao
Mlnlstotlo dn Justlct o crédito
Kiit)lempn'nr de CrS 2.113.0onno
(rioh milhões e cento e trezo
mil criizelto?) para atender á*

Iriespp^as 

di= Se-ret^rlns da Cft-•"nra dos Deputados e dò Senado
Federal.

i

ORGAO CENTRAL DO
STA DO BRASIL
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HA CASA DO MOTORISTA, O CAFÉ PREDILETO £ O PREFERIDO 
~

TAMBEM^NACASA DO TELEFONISTA, O CAFÉ PREDILETO t O MOUIIDO ,..

L/P*i Es rnhDlLETO - av. marechal floriano, 133

jEntrtgue 
ontem o Memorial d. Tabela da Vitória dos trabalhadores da Üj^ht

Mkm§
0 QUE OS TRABALHADORA

DEVEM SABER

If.**••
J^wP ' > t* «ta. **.

t#4r*a

tj»,* a cli*** operária 4 uma
•St** ír.tfptn' ie. qu» ttm
ansi prípite* interesse» « defen
I- m ptepil* pellilo*: que o d|.
fi.<a ea ttcvt é um dirttio ia»
(.¦ti-. :sfiiu|iiado pelo proleu»
itttj aiendlal num, lula 4*cula,*.
w «piai puderam i vida mllhi-
nt dt I4tti rMlborta lithea; qut
* »iM!f. «o iUlntr a ala di
0.11*4.!*;**. awumlu Irtntt ao
nsaía (ttmaerátlco, o compro»
(aua et iriur a respeitar o dl»
IMIo de trata: qut o proletária.
tt irrau!c:ro etiA intemaofonil.
mtut, «trate* do Movimento
f«!;f*4«r doa Tt balhadorca,
tjgtda ao profeiartido contlnrn.
«*• 1 mundltl. na CTAL t P.
u A; que- reiptltando a* deter-
r -.*(*'* cg tu. ea Irabathido»
tta jwtrm * devem proteatar
1 -.:.!. |}t>urartedtdea praUci.
eu cantra mui órfAo* de cltiae
tu («mpanhelrot, a medldai rt*.
otum d» dlreitoi drmaaráucot

lli ÍARANTM DE ESTA-
niUliADi: PARA O EM-
i .1'. MU) „,„,.,

Afilie* e psrágtafoa do Capl»
esta VI! da ComolIdaçAo daa
Uí> de Trabalho eaclareccm a
tussáo da ea:ablildidi que a O»
p x'A 1 garante ao trabalhidor
cies des anca de tervt.-oe presta-
dst á empresa- O arL 4» explica
rt q.e casos náo é garantida
1 wablüdede: -Rio haverá et-
u;:!i:tde no exticlete doa cair-
tn de diretoria, gerencia ou ou-
est de confiança Imediata do
fKPfefu. *. resaivado o cornou-•¦; cs tempo de serviço para to-
íii e* efeito* lesai».

I 1* — Ao empregado garan-
:-. pela estabilidade, que deixar
íi uerter cargo de oonflança 4
lueiurada. «alvo no caso de fal-
U |r*ve a reversáo ao cargo efe-
£»» que haja anteriormente ocu-
P» o-

I l* — Ao empregado despe-
tto tem Jujta causa, que to ta»
ca exercido cargo di confiança
t tsi contar mala de dez anca

o ra mcmia empresa. 4
runiida a Indenl» .-áo propor« -. bj ,.-.i,po de serviço, nos
It mas dos arts. 477 e 478.

3* - A despe Ida que se ve-
n ar com o Itm ue obstar ao
faip.*t|aí'o a aquisição de estabt-
tilde sujd'arà o empregador a
w «mento em dobro da Indenl-

. prescrita nos oru. 477 e
ITf.

-rt. MO — O pedido de de-
Bula do empregada estável «d
terá válldj quando feito com a
t •:¦•-.• a do respectivo sindica-
to, c te náo houver, perante a
tutorldade local competente do

Mlnt.ietio do Trabalha, tr.4tt.rue Caméteio eu da Juitlt» daTttbalho
RKCltlAO i.r CONTRATO
«KM PRAEO IATIPULAIM»

O art- «TT a que »* rtferem «»»t'*r*mf« J- t 1* do ,„ mdetermina qut -* amputado a«*io empregado,-nlo *j»i«uiuo
liraio eatipula-^ para a tarai.naçío do respectivo contrato. «quando nio hiji ttt dtdo motiro piri raizaxáo du rd»e>tdt tnbilho. o direito dt interdo emptejidor umi in.e.tliiçío.
pisa m baat di milor remunrracío qut ttnhi percebido mmeama emptea* "

Ari ATt. referido naquele» pa»rágfifoa: "a Indentraçio dtvtdi
pela rmUáo de contrato por pra.to Indeterminado t-.a di umme* de remunera-lo per mo dt«erviço t ttlvo eu por mo oafração igual eu superior a *et«mfssea"

- ¦'¦"'  
d —»- .
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CfilENTAÇAO SINDICAL
tt» pfetea 1 momento, rat «ta • »*#<4Va reat* a* a*rt»e>fa» aluda at ilriaaet fttfaaaeietafi» do «gel lafgfi«fi|gtitta ««co Pdfw, t 4n*r itaptftoio êt feda ffaWAad»* pe-rifara t foaftft*r« i«?..n*. «et tta ttmditai* t, -»*«i«o gafe.ter «*t gajgag jv.i.fite.s-ite âi mas aa ea*» gata ai »p»t ti»13-1 a tatdadt de clane e « /Mt«!at«*itara it m phjtt *trrpfttmiaçá!' frsftma.
fVda fttpoadri ai r*-*t*«»-a<.wi «4*0 at**4tt t a*** da»

oarldat a fiaatsM tflfaaAfH ã tta *a»fp*faf4«i iy"i'fi*'
* epcla» itai f*«g***40t* »!»n,»i .„,„ ttíMm tm i«wa» áttves direçAei ti>«««íea|i. taaartr a ardia* t a n«».,*. íiev* tf
der»»»' do preltlimia erpiaRaía, ra«i**itrart ia mêtefia ta
nottá poro nma A ámaettfíu t «a tfoftmio-

A eme tf tm InUima dP*ira 4a eft«*# eperaria. teto»
Bfierfdo lal*vRario«e(trir*'f. t pelo liam %. auiaat a Al*
dt C%ef*!fcpe«\ Pafrefareio. 0 artte raao tf am tm, ma* a»«teia d» tátitt taiuiaeio gera rrtrtadkaK*rt r««fai, * tá int
ter •tiOnado dtpmt át «eoftdo* fadea 01 tttvtm eoaniia-
Isflof, 5o aot reers •atar ot. art'rarttrot « faiftirai laftetl»
tem es greuta miat dt cattece queart. tr«t 4i'tfda. itm ae*
csnctíflo e tem ba*t tttida na nmiáatt d* tbm t ta
«Mine dai r»f»diísV* reatt. 41 gwt» da r»*cd«f*ftada B»e»
itfeicr» tido ido erertí pofififai, me* tlat yerti *»f»oaAftlce*,
ptr/eTrantart at>acltrito4ati rtf»ff*»o da Ufa emita a
fome. A açáo arbilrala ia* attotüaitt i ett pt*!* t»*«».
forma* ama urert ecaadfaura na gett* pttilut. et>*fmme m
it fr-i ttfifieado,

A'* II l-.-Jt*t 4* awieo» ttm»
atyBÜí»..s,i «iM-ií^H* 4* ts^it#*i».
Ui,le* tjaj ut* ütit4:r4it*t d»
M«Hl a*»if«f*i, A átttnia 4a tm>
praia a **í»*h»s* Mtmwtal rt
pitfuttia dai i*s»w4w*t^t« m*<
iw*,* na Taatia #* Vit&ft*

DhlM RA M LI : 1
Etc- Ai4t<«tiiia fatias MraaT»

dtMit* ie*Sii44a *M lfR« dt
maisja. fu*-*i<t »iR4nimtrat«!t
apKHiaAai 04 *»*«* m* u*nm**
%mm* a Wtto tm il df^radaji
gtMgHatPIBtVl

I *~ littedlata tiiiittsjtasl.-
tjea i«i»'4»*4*tJ«* a«»Hys* d*
tt» T**«i*V»ít*;

*f»*Mart* m.ititnt
Oaaaaa» ti.n...... \....
Atl ti. tmiíiM. tui.l.»

Oa t|-*W'*ta4«i*4 dem" 4e« p»r
*** *íiij.t*»4j era raii-.t d*» ttu
iraaâe t tiortrro ptiere*** p#í*
atté** a c,ti# psfiittftrttv tnei*x*m «^Vü

fcant

Ra aftuttantA, tm» aroMarnaira j m*f,t* dtdurltt! qu* **t* mt*t-fuja iniaatha 4 m>4m mait rin» | «a dtwA furittavt a »r4Ji»»jitfl«A«
atiiea». Iam a dUuia d* dttaifa
i*f OBak trt*l4iit1»4a4«. úmwl
wSSÍ a»ta^"'a£í 

"taa 
^? ™ *?» » í "* f ttN» ** m •**&**»it^tosM», *a,iin, ttra* m% lia matwr a««i»i««,u>. qstairtu «t* o eu a^i^tto *?» tiiier««44i* é* ^1*,

II «- »w..,<„i. «* ttp mm I ta «tw!ift*t,tai em teu uet*.:. |t.... gg ,». «xtttiw**, tt«s4«ftidM 11 \mw*> p*$i ataUwha tia» *,*i« irf : -s«a* i.,.iu.tt» «*ra *»*«««,*. n*nnítm d«l«a ittnit agfl ««* fi.ih« **Urt« «at to» l taíána «.ism^ do um <g»Ui
f»4»***k. Rata* .¦
t ..(.¦¦(. t-1-n.íi....i

r)»«ili.4i(4« a* tai ii«* tat
•a* A* ..mi,* tmmfnám au»
atUtla*. aata» lut.n« d* «tedanad*

Paia «1 ¦««(..«« a* ta ...-.
^»i»4«tlt «BtJgi a* trf 11**4

Ri »ií.,'.« « *»rt«e*nur a !a
(«*l t««*aa «letant* do iumanio
4a prtx* daa tj«u*|«fM et* g4>«da.
huu «ta * ittelon*. ..¦..!....¦
peta Ciotarno, etara a ti»i»:íj*4a
de tltodtr aa lumtflto de* ta.*
RM 4» »>«»i»5*l K'me*oi umi

«a*. *tt..ta mal* qiwwda m atttem «mia a íuhichio h»*!**»!» »
qut s*m «ofmsda a f*i»>eo <*>***¦«
unifotrae*. qu* ripteMniam pa»« a migro ,;'s>n;»i.... a* .,.,
tnotefiupo d* um eottaufpr, i»

| um mttíador, gtntu, tte» m t
, giaruf* tacrtHno

Em (ai** «a i» *.*** 4* «ê».
J prttra, a rmínrtada ititra tsmttt.- to a*m « «•«• trabalho, * ml» <•(«da* •• .«t.«.«,4» ,u. pa*. I ç^mvtaAa E»p*<5*! par* aertfirir I OsNit.''imbói^''M'meJtilaátar'*.*<»»*. ,.*». át M l t*»a* m*a. j aa. o aumento d* laiarto* eoo<*. rwnetimen«o da «uú.Si it!aatt • %»* t»-.i afdia da t.i»>..<

1* i«i«ii patMratta a a^cteaaf
«*»«w« d* tua «ataira autlqaer
<tt,w atdffuda 4 t.i»w..i«w.Bi.
tft.rat** i«t». ***** ¦ttjaa>ii«*
itaiatMidta* « ertitata «io C«*a.

1000 iiilháres aderem ao Congresso Sirical
to atravét dr aeut aa*o:U*o*
i.-utUdo* em AiatmltUi* uitat.

Telegrama de proleib ao Presidente da Republica
conlra as violenciai policiais comeHdai dcIo sr. ,<m Ptmmu, wtsm v. tact*.
rereira Lira - Solidariedade da claise aot dirí»
gentes do MUT —A assembléia do Sindicato dos
Trabalhadores nas Incustrias de Produto*- Qut-

micos, Farmacêutico» .¦ Períttrnaria
Vária» eenttrias de trabalhado.»Consuás* o* tc^-ulntei trabalha-tu nu tndutuiai qutmtcat de

,.'....:,..-.. produioi farmMhiU-
cot. tintu e vernlzea desta wpl-
UL compareceram na noite de
12 do corrente, á tede do Slndl-
cato da classe, onde teve lugar
uma grande assembléia na qualfoi deliberada por uaanlmldadi
a adesáo daquela entidade ao
Congresso Slnditdl.
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CONGRESSO

Abertos oa trabalhoe pelo pre-ridenta Arlindo Acacio Pereira.
foi dada a palavra ao ar. j •
Gullbert Macedo, que fei uma
exposlçfto tobre a sltua-fto do
proleiariado e a Imporuncla >lo
Congresso sindical. prea:es A rea-
llzar-sc. tcrmlnanáo por propur
a adesáo do Sindicato ao certa,
me. proposta essa. que foi apro-
vada por unanimidade.

A DELEGAÇÃO SINDICAL
Depois de se fatereir. ouvir

Indmeros oradores, foram, deslg-
nados para compor a Comlssfio
que representará a classe no

VIDA SINDICAL
APOIO AOS BRAVOS MI-
NEIROS DE nUTIA' E- S.
JERONIMO — ENVIADO
AOS GREVISTAS CR| ...
U93.0O PARA A CAMPA-
NHA DE AJUDA 

Estiveram em nossa rcdaçfto os
«c. Cj-jiriano Jcsí Neves e Jo-
•Uno Fernandes Alves, presldcn-
tf e taaoureiro do Sindicato dos
Trabalhadores nu Empresas de
Canis Urbanos do Rio de Ja-
r*i'o. que vieram comunlcnr que
»diretoria daquele org&o de cias-
»c enviou no dia 9 do corrente,
pelo Banco do Brasil, a quantiaa* Cr$ 1303.00 para a cnmm-
Mu de ajuda aos bravos grevis-tt» dc Butlá e São Jcronlmo. E^te
dinheiro foi endereçado ao Sln-
dilato dos Trabalhadores nn In-
ataria da Extração de Carvão de
Slo Jeronlmo.

TEI.EORAMA DE SOLIDA-
RIEDADE

rol enviado também aos gre-«si"», o seguinte telegrama: Sln-
dlfato dos Trabalhadores nn In-
dtoris de Extraçfto de Carvão
w 8io Jeronlmo — Cidade de
w Jeronlmo — R. O. S. —
^r- 

Presidente temos o prazer deitvsr ao conhecimento dos bra-'« diretores e demais compa-Bheiros que, cm assembléia rc-
jtl de 7 do corrente, foi aprova-fl0 o voto de solidariedade aos«revistas de Minas de Arrolo de«atos e Butlá. Por iniciativa dn™»o presidente Cypriano Josó«MM, foi realizada uma subs-'«tio na Assembléia, sendo r.r-recadadn a Importância que re-«wemos «os companheiros hoj^.¦" 9. Por via telcRrftflcn — as-•mudo Jovdlno Fernandes Al-"» - tesoureiro.

GOMDARIOR COM O MO-VIMENTO DE REIVINDI-CAÇOES DOS OPERÁRIOSDA LIOHT - TELROrtA-
MAS DOS TRABALHADO-
«ES SANT1STAS AOS CO-I.K1A8 CARIOCAS

J* «saoclidos do Sindicato dos•waihariorcs nas Empresas Te-'««nicas do Eit ndo de S. PauloB"çãn Rorlnnf,, (1p Bãntn», en-TOirn no, Sindicatos do Rio de
,„,lrn c ""¦"»¦ <• BeglHnle te-

J„. im.B: .Awnelndos Blndlnatn
'h!.7ríbB'nl,dores nas Empresas"«fonleaa do w0i„rt„ ^o h.„PiiíIa" If (ln ERtfldo rte 8a°
(¦"l(1 

- Reção Renlnnnl de San-
2.'""elando mesmos Ideais dos«nninhdros do R|0 comrratu.
Cr/nm " CmnlMáo de Au-
*ltnr? Snlftrlna Pflla tabela dnIn
n»H„if e expressam sua solida.
«s aí ,)'''n ¦"¦'vntarfto da carta' ~ a Comissão,

TR.-rir? am A ao SINDI-^ATn PAtTT.TPiTA  - -
(,;".ír' MVIo M"lo O^enlmq
bC?nte do Sindicato dos Em-
^•'-Insrins Empresas Tflrl.»'»|.
t«i« !S ,EmDresas Telefnnlcns do
fl/'1" ae São Paulo, foi envia-
dadna íW.,n,e tf'lpR™>ln- Asso-
grton.1 

' K|,lrll''nt". seção rte-
«««cm,,, ?nntns cm teloRrnma
me 

"mnnn,'"lros do Sindicato do'¦-'•Bratuiom-so 
pelo movi-

mento pleiteando a tabela da VI-
tórla. — A Comlssáo.

REIVINDICAM A r^UIPA-
KAÇAO DO SALARIO-FA-
MILIA 

Uma campanha em prol da
equipar . > do satárto-famllla.
acaba dc ser Iniciada peles iun-
cionárlos públicos estaduais e
municipais. Es.es. ao contrário
dos funcionários federais que es-
tão mais bem amparados pclogo-
ver o", recebem abones de 20 e :(0
oruzelros correspondente a cada
filho, ao passo que os funciona-
rios federais são contemplados
com 50 cruzeiros-

Entretanto, as necessidades
dos funcionários publlr-u em gc-
ral quer 05 das oipltals. quer os
do Interior, sfto Idênticas. Seria
de Justiça, pois, que o governo
do general Dutra elaborasse um
dccrcto-lcl no sentido de ser
equiparado o salário-família de
todos os funcionários públicos do
Brasil. Com essa medida cmlnen-
temente democrática, o governo
reforçaria o seu prestigio Junto
ao funclonnltsmo públloo, que.
com as ntuals condiçf i de vi-
da. nfto pode mais fazer fece aos
seus compromissos econômicos
oom o« salários que percebem.

E' Justa c Inadiável a relvln-
dlcaçfto dos funcionários públicos
estaduais e munlrlpals, que espe-
ram do governo uma provlden-
cia satisfatória e Imediata.

PEDE PROVIDENCIAS AO
MINISTÉRIO DO TRABA-
LHO

¦gaB

¦

Esteve ontem em nossa rcdaçfto
o operário Antônio José do Nns-
cimento, n fim t)e, por nosso In-
terrhédlo, lançar um apelo ás nu-
tcrldades do Ministério do Tra-
balho no sentido do que exerçam
uma fiscalização mais rigorosa
Junto ás firmas particulares, pois,
sentindo afirma, a sua quase to-
talldade, nesta capital, burla cs-
candalosamente as leis trabalhls-
Ias, explorando cm excesso o ope-
rftrlo menos avisado.

Falando particularmente do seu
caso, adiantou-nos aquele traba-
lhador haver em pouco tempo
sido obrlRndo a deixar trfls nm-
pregos, por nfto se poder suj.il-
tar As cxlRenclas ilegais dos seus
patrões. Em seu último trabnlhi.
nn Casn Dn.go, á rua Moncorvo
Filho. 51, foi o sr. José do Nas-
cimento obrigado a prodtiílr nove
horas e dez minutos, em franco
desacordo com as leis trabalhls-
tas que, todos o sabem, repula
cm oito horas o horário do tra-
balho dos operários.

Acrescentou ainda aquele se-
nhor que, ao reclamar seus direi-
tos, mencionando a remuneração
extraordinária, foi severamente
chamado á ordem por seus che-
fes, que lhes afirmaram seguirem
umn legislação trabalhista par-
ücttlar...

E' conlra esses abusos de cer-
tos patrões que o op°rárlo Atilo
nlo José do Nascimento lnnçn o
seu protesto, espetando do Ml-

dores: Jocd Gullbert Macedo. Pe-
dro Barreto Andrade. Renato
Morais. Unar Tcueira a «lota da
itocha Pasos — luplentea Ar
manío Pereira da sr.va. Ararl
de Souu e Geraido Leonel
Santos.

8AO EXPONTÂNEAS AS
GRLVES DO OPERARIADO

Em nome da delegação etco

.< ".ra at atlat.ritledade* poli
caata comeUiu contra lidem
operárias 0 dirtitntc* t!:..u.a..
que foram prttos *«a» nenhum
utoüvo juito e ameoçadoa peto
fal» de dirigirem tegiumu rtl-
viiWalcaçcáxs cie seua . ,.1.?»:...-.-
d* ptorissao- Oi tustociadea dtt-
t* fciíi-ica.o tetm ;.c_.4 rtUsiUa.
uma grave ameaça aot «ilrtUot
du c414*4 Uaballta4aru e u
liberdade* d«r.icn»:va» con>
ijuuta.u pelo nouc povo em
duru lutu e com o »a :!!, ,.»

1 do» gloriosos upedlelonArioa que
morreram lutando contra o r.*:i
tiKiamo. Conltando no alto et-
plrlto patrtduo t ó«rmo(»Táltco it
v. ei .1. mperamoe que tejimIhlda pelos irabaíhatíure* para .omadu meíldu que Impeçam 1

O twislftimttco. r.tu »d da HUJ
«e-fsjjii.-.iveif* p»e qu«ft» M M<
tntutstiti toma d* ptopn* gm>
f*m* a-mptef ««ara. «ai» tra* tpj«
WbaiiliBaiBt qt*t tskm tu'-ar
f^»#flít?*mt»te> tattiWm tnlra.
Irum er»tr4R»mttii« pt»d,iitnft
muitM quiudo fttitem r*»tni»ft#í!.

j*t » a^M^atttdidt por parta dt

ÍsS^lTasHf 

p»Bai ao «asBaW ¦

„. tmi-xuttM át traballtadoret
qbt lattjtatam c<*w*4«v» tpit »t
.f.«-í».ft 1* « wijttorti dt talÃ'
dot et «tua campaohtttiaa. ou
pelu fr!.!-idif«r«v* jwtaa 4*
et*«.«. aa »n»ea át btneflriar *
rtnpfct* rt4ttnd«m em ^ttjutti |.da BttaaaA, A elasa» toda, t«a'
tm Mfltt a frtti* com qut ot
ico.pi«stadttt*t KaKüem tuu pte-
w.tUt, rutmlnan:» em aUlu*
dtü !..4'u du quau a demiAtáo
daa UdHta 4 uma piora Oa tn»
itfmmts de tala camhtAi» «A*
irabaUiaácirat btraquiaioa no «tia
da elaait. mett»t4arr* de toía a
tua rotil.ança. poi* que «Ao «.
teihlaca peta mtam» ritait. quttfepoilta era ».;»t raáo» a urdi
árdua de defender ot totargaM
ttt lodo» e par 10 foi luur.

Ver. penanto drmltl4o e de-
«emprtiado um pampsnheiro que
tt mu qut lua única talia foi
ttabulhar em prol da ro'e?irH«
dt. é aentlr dentro da ai ura
desanimo prio trabalho lal.a oe
vontade para totaborar com a
empreso A produçio pol». de;*i
tm vinude de tal dnastmo. e
tetul %. tn:ío. o prejutro da pré-
prta tmpraa» cun iratsaiiiadore*
pouco pteduitr«a a dmttTJCto»
tos ao atrviço.

A' .v.i dlito. tasai demltaAea 1
qu» noa refertraoa. dejestimulim
u atividades aindlcau. o que 4
prédio evttar. pott em uma epo»
ca em que o Oovcrno tanto «4
etlorca pelo Sln^i-alltmi. ntnhu»-•» emprera. e principalmente ai
cor»esilonáriu dos te ,',0* pd»

Jído ca.tfftpaoae ta Bttm*fii*s
«uiimudo chagou a tmtieiuiAo
4e qut ¦ = ': .',.:.* «aiAo mui

fornecimenio do rr.ase.íat ?,»
rw*»*a eata, itauaa->a* cia mootifti*'Ar»o do un! m&t. et**m
m mtiafüi « dí*stmi»a da .«»50 aiet» dot ptsraelic* tutnác pm*. laglramets!* * eü ãv *t

••«aaoltie 4at*láaa tat
falta* ta* Ba** ú» t«t»n» d* 4«
tm.»-». tf* l*U * a tofllr da i *
de eaatpe é* IttA.¦i U4a XIII. com a auiotl."s:e pontirPli 4t q-i» 10 »«»n
!*. tm Ifltctctir* r»fl-.(»t». le.e
oçaaiáo da ait»itr át ptrto o
piobiima d* retf.baitáo que a
tfperitlo nertet rteehet por to»
do o ealarro tjtt* de»* ifdt» no ato
ti a*-*»-,.-. ewn»i«íer*iio *yn «que-»* •>•¦«•» P-vtMPt rema -fon»e
favtmdi t nnt-iUfta dt todos o*
betu

R«P4WUb'i»»ai aoua. aa ntu

representA-loi no certime ilndl-
cal falou o ir. JotA r,....x, -. Ma-
oedo. que traduãlu o ponto de
vista de todoa oa olndkatos. tio
senUdo de defender Iniranaisen-
temente u rdrindlca.lw do proletarlado bradlelro, principal-
mente agora, quando a reaçáo.
nolpeada pda unidade doa tra-
balhadorca. procura usar todas
as armas contra os sem legltl-
mos lideres.

Re.erlndo-te As greves, decla-
rou que todoa oa movtmentoi pa-
rcdlstas levados a eleito no Bra-
sll. náo foram fomentados por
qualquer partido político, mesmo
porque, os trabalhadores sáo os
maiores defensores dt ordem e
da tranqüilidade interne.

E — continuou o orador — ai
foram lançados A medldu extre-
mas, usam dc um direito conquis-
tado durante longos anos de luta
contra o fascismo opressor, dl-
rclto esse que só tem sido utlll-
udo depois de esgotadu toâu
as possibilidades conciliatórias.

TELEGRAMA DE i-ROTES-
TO AO GAL- DUTRA 

Pelo sr- Gcnaro Pinheiro, foi
proposto á apruvaçfto de dois te-
lciram:..- um protestando Junto
00 general Gaspar Dutra, presl-
dente da República, contra as
arbitrariedades pollolnls come-
tidas contra lideres operários e
dirigentes sindicais c outros, ht-
potecando a solidariedade do*
presentes ao Movimento Unlfl-
cador dos Trabalhadores e cm-
pregados da Llght. vitimas dai
prisões Ilegais levada* a efeito
pela policia do sr. Pereira Lira.
chefe dos advogados da Llght.

E' o seguinte o teor dos tele-
gramas: "Presidente Eurlco Gas-
par Dutra — Paláolo do Catete
— Rio. — O Sindicato dos Tra-
balhadores nas Indústrias de
Produtos Químicos para fins In-
dustrlals. de Produtos Farmacéu-
ticos, de Perfumaria s de Tin-
tas e Vernizes do Rio de Janel-

«çáo doa remaneacentot do fu-
clima qut ttn.am itvar a ti*.»*
..a-B.na-or» A fome e ao desci-
pero. a fim de melhor opriml-ta
e explorA-la."

•'•*• DAitlCDADE AOS DI-
uiü.Mrs DO .UT"v...,..{,..«..»s alrigentoa do

Movimento Unl.lcador dos Tu-
ta ha.orci - Rio. - Oi asso-
ciados do Sindicato doa Traba.
Ihadores na* Industrí.* de Pro-
dutoa Químicos, para tina Indui-
triats. Farmacêuticos, dt Perlu-
marla e di Tintas e Vemli*s do
Rio de Janeiro, através de ¦.-.;>
associados reunidos em Assem-
bléia atrai, hipoteca tui Inteira
solidariedade aoa companheiros
viümu dc violenehu da policli
que. áa vésperas do vitorioso
Congresso Sindical tenta Intlml-
dar a clasti operária oom a utl»
Uzaçáo de méiodot fascistas que
não podem mal* ter tolerado»
por um povo livre e que empu-
nhou armas pela causa das Na-
çôes Unidas. Convcncluot dc que
to or-anliacos 4 oue os trabalha
dores* poderão deiender os seus
(11-cltos. fazem votos para que.
cio vitorioso Congresso Sindical
surja a Confederação Geral dos
Trabalhadores do Brasil, órgão
máximo de defesa doa trabalha-
dores brasileiros."

POLICIA NO SINDICATO
. a j ej.ranho foi a presença

de autoridades policiais no recin-
to da assembléia, o que vem pro-
var que o sr- Pereira Lira está
copiando os métodos gestaplanos
de Fillnto Muller.

Já nfto estamos num regime
ditatorial e a permanência de po-
lidais da Ordem Política e So-
dal numa assembléia de traba-
ihadores. constltue uma afronta
ás conquistas democráticas, t./i-
tando Intimidar com aparatos
policiais os trabalhadores cons-
cientes, que pugnam nos seus
Sindicato* por melhores condi-
ções de vida.

0 MOVIMENTO SINDICAL PELO MUNDO
PORTUÁRIOS ARGENTI-
NOS SOLIDÁRIOS COM OS
PORTV '.RIOS BRASILEt-
ROS 

BUENOS AIRES. (FP) — O
Sindicato dos Trabalhadores do
Porto, apoiando o movimento dc
seus companheiros brasileiros, e
exprimindo plena 11 Idariedade
com o povo espanhol que lu'a
por se libertar da opressão fran-
qulsta, dirigiu um apelo geral
para que não se laça carga e
descarga dos navios procedentes
da Espanha7.

SIN' 'ATOS SOVIÉTICOS
MOBILIZAM-SE PA" \ A
LUTA CONTRA FRANCO

PARIS. (AFP - r o soguln-'o o texto da resolução do Pre-
sldlum do Conselho Central dos
S!..dicatos da URStí a respeito

Serralheiro

Prccisa-so paru tra»
bttlho dc chapa finn,
revestimento e arma-
ções em cantoneíras. etc.
apresentnr-se n Estrada
Vicente de Carvalho,
730, Galpão 1, Deparla-
mento de Pessoal. Al-
moço grátis.

nlstérlo do Trabalho uma atitu-
de enírslca, como o requer o
caso.

da execução dos republicanos es-
panhóla pelo governo do Franco,
comunicado pola agência Tais:"O ditador Franco levou o po-
vo espanhol ao cúmulo de em-
pobrecimento. A Espanha é ro-
iúglo dc criminosos d. guerra,
casa de «venturas e provocações
fascistas., O Conselho Centrsl dos
Sindicatos _i URSS lavra o seu
veemente protesto contra a ação
criminosa do governo fascista dé
Franco.""Os Sindicatos Soviéticos Jun-tam sua voas ao apelo dirigido
pelo Escritório Executivo da Fe-
cleraçfio Mundial dos Sindicatos
que, cm nome de 70 1 .llhôes de
slndlcallsados de olncoenta e dois
países, exorta is organizações
sindicais do mundo para Insistir
Jurto dos seus governos pura que
obtenham a ruptura com o go-vento de Franco."

"O Conselho Central dos Sln-
dlcatos da URSS seguo a poli-
tlca do governa soviético que Ja-
mais reconheceu o reinado de
Franco, desde o dia da sua as-
cet.çfto ao poder, c que por vá-
rlaB vezes pecjiu aos governos de
outros países para romper com o
governo de Franco,""O Conselho Central dos Sln-
dlcatos da URSS pediu ao gover-no soviético para utilizar .tis
influencia junto da ONU paralevar todos ai países democrátl-
cos a terminar com a r "Mna
do tolerância em relação ao fas-
cismo na Espanha, romper Ime-
dlatarnente e tomar medidas prãtlcas para liquidar a reação fas-
n.orr» rtm Vunanha. "

"A equid«d* manda. poli. qut4» ?•-.:-:> at preorupt do* triba»
;:tadorca t proetra dt tat modo•sue- de todoa 0* Peru que tlü
prerwtmnam A toeledide. lhe*
teja dada «tia* pttle ratearei.
com habitação t vestuário, t qutítctuani tirar 1 cuiu dt menoi
ir»m»'hí« o pritaçAt»'*

Na *er4»d». o üto canto dt
tida, tendtnda «e—pre a aumen»•ar. dillrulta ao trat>a!hadar
pnarer a aua própria manuirnçAo

a dt tua tirana, t, 4 justo,
lartamo, que tt d* ao trabiliia»
dor. em troca do esforço qut
deipenae. umi remuneração ca-
paz de diminuir ot teu* taertd.
doa na luta dlArta peta trlda.

Alrra tííBo t* ti-.iitmiea tm
comparação, pir* txrmpltilrar
dír.lro de outro «eior de traba-
Dm tíeata tmipreta. a remunera,
çio de um criofer. de qualquer
empreta de onlbua. e a de um
moiomdro. veremoa a flatrante
inferioridade dette. em relaeáo
áquete. pois que oa choferes,
•lem de trabalharem senüdo*.
rom re!e"vo conforto, ganham
r-l mínimo de CrS sa co dláiios
remunençAo e**a esUpulada pe-ta Justiça ds Trabalho te náoulJtermos no* refrrir àqueles que
percebem alem do mínimo.

at^^DE
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Sindicato dos Carregadores e Ensacadores de
Café do Rio de Janeiro

RUA SILVIXO MONTKMXÍIIO nu
CIRCULAR DE CONVOCAÇÃO

Dc ontem «lo rnmpnnlirlro presidente, convido todos os
a«soclndoH «linlro do fforo dc m-ii* direito* r-i..nu.l,.. nroic
islmlirnlo, pnro a« reunirem rm assembléia geral extraor-
ilfiiurla no «Un Ift «le inan.o «!(. IDin ¦ -¦ \t..-f. ..... Ah 17
hora» a prlniiir» . ..m. - ....... , :, rteiriinila ás 18 hora* com
quali|u«-r nuinrro, para ,,.,..,, d„ ... -min.- a-iini.. d,, or-
dom do dia: — i i.-„.:.. nura a d«!Ntllulçilo do atual dlre-
(or rterritnrio «!fl Culto do Acdlrntra do Trabalho doslo
Sindicato, a .|....| itern |«ir melo de crdiilas cm merutinio
sti-rclo.

ltlo dc Janeiro, 13 tte Março dr> 11)40.
FRANCISCO JOSrt DA SILVA

Secretario

l0Sd&m ^ to""*""'* . m -rrff
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DR. LAURO LANA
CLINICA ESPECIALIZADA DE MOLÉSTIAS INTERNAS
Ceraçlla — 1'ulmftes — iUiih — Finado — Esmmntjo, eic.
RUA vistoMii--, no Rio IIRANCU 04 SOBRADO

Fone W'i ¦ 4740
CONSULTAS POPULARES DAS 14 A8 18 HORAS

VENDA DiE LIVROS NO
COMITÊ METROPOLITANO

Na sede do Comitê Mctronoll-
tano, á rua Conde Lago 25. en-
contram-se á venda os 6eguln-
tes livros:

"Vida de Lula Cirlos
Prestes", por Jorge
Amado  30,00

"História do Partido Co-
munlsta (b) da URSS 30 00"Em Marcha para o IV

Congresso do PCB" ... 1.00"No:mns OrRanlcac para o
IV Congresso do PCB" 0.50
Numerosos outras folhetos no-

vos estão á dlspaslção dos lntc-
ressados.

Cada membro do Partido deve
possuir um exemplar dos livros
acima relacionados e estudá-lo
atentamente, como base para
discussão dos asfuntos do Con-
fjresso.

POfUrttA » lit.jueta. eom o »*
redimo, coma iumo deatiamio.
m portanto, d* Rnaltí» ti do dt-
mia a.t c;.-4t.:

Hn-t aenitdo foi iMtnsda um
.«.t;»t.r r: pela tame. tr. Pr*»
Mijam* d» Repdsik*. tdeetetv».
td ti* • 031. dt ííí44» lutou,
tando u empraua d» tletrtílda»
dt a iplidtrtm o MltJo taliten.
tt na coma corretiit relativo A
tata adidonai dt io",. crtada
pela dtcrtto.Un rt* 1.SH. dt
:-i.|J. na milharia dot laSáiiOt
de mu* empregadoa.

Juu portanto a pretcnaA»
dai irabalhadorai, tra pietteir o
aumento dt ttua lalárioa. nlo
•A conundo. ttttta ponto, com o
•paio do (interno, ctom também
asga o da .*¦i:iaa-:es-.f:» di todoi ea
emprtiidorta sfst Mbtm teco-
fhecer nm teu* «mprtgadoi ele.
mtnloa di coliboraçáo * de pro-
duplo qut tem dlrtito. também,
a uma vida digna * tnenoa làtctl-
;tf*d».

IU — S4% Ae »b»tlm<-:.i-i naa
pataaiena dt ttendni, :-¦*, 4*
4f.4llmenle, tm loa. |i* • Mata»
ne. pata toda* » empregada! du
Companhia! Atatettadt*.

i;. » pretensão baatant* Justa
encerra eate terceiro item

C universalmente aceita a nor.
ma qut estabeleça um abaitmen-
to. para ot empregado* di uma
empreta, not preço» doa produ-
ot fabdradoa por aua empresa
Em mtabtlKdmentoi textU. tem-
pie m vcn.em o* terido» *oa em-
;..-tt-. -.. pelo preço de etuto.
nunca tt procurando auferir in-
ero daqueles que colaboram para
a produçáo da fábrica. V ttao
genemtitado tanto noa Estadot
Unido*. Inglaterra, como. mesmo
aqui no Sruil- Cspratu hA que-
alem do mais. foimecem trans-
pona gratuito para atui empre-
gado*.

E* portanto a medida *qu!
pleiteada di uma Justeza «rm
prttiedeniei, pois qu« náo m po-
de. evidentemente, compreender
que io queira auferir lucro de
i próprio empregado, que de-
Tt ter considerado como um tò-
cio da empresa, poli que de mu
trabalho depende todo o pro-
grasso da meama.

Mesmo em noasu emprnsu
.;..» txploram oa transportes por
...iiau oe .erro. oa emprega-
dos ie-ii grandes abatimentos
noa precoi du pusagens. esten-
(lendo-se tal abatimento, para x
membroa da família.

Náo è conceblvel que o empre-
gado pague tanto como te iosse
um extranho aos Interesse* da
Companhia e. chegando ao eúmu-
lo. como 4 o caso aqui. de pa-
garem os empregado* ciessa em-
presa, pelo telefone, luz » gás.
a taxa adicional de 10%. autori-
zac* pelo Governo, para que >c
. é o aum to dos empregados.
Cheja-se ao caso de o salário do
empregado sair. em parte, do seu
próprio bolso...

IV — Ferdmento irretalto «cm
empregado*.

Quando uma empresa lnstltue
um uniforme obrigatório para to-
dos seus empregados, é clara-

Horários de audiências
com o Ministro

do Trabalho
O ministro do Tra-

balho marcou novo ho-
rario para as surs au-
diencias. As audiências
previamente marcadas
serão ás S e g u ndas.
Q u ta r tas e Sexta-fei-
ras, das 16 ás 18 ho-
ms; as audiências ptí-
Miras, ás Terças, Quar-
tas e Sextas-feiras, das
16,30 ás 17,30 horas. As
audiências nos presi-
dentes de sindicatos e
demais órgãos de cias-
se deverão ser pedidas
aos oficiais dc Gabinc-
te encarregados do as-
siinto. com a antecc-
ciência mínima de 24
dencia mínima de 24
horas c, sempre que
possível, com n indica-
ção do assunto

Os ex- combatentes uma forca democrática
• (CONCLUSÃO DA 3." PAG.)

presontam uma grande- força democrática e de
Rarniitlii de pns. A sua experiência dovo ser
transmitida nos povos, sobretudo ã Juventude,
A qual ainda pertence a maior parte dos ox-
combntentos. A sua nçfto organizada poderia
posar na balança dos destinos dns nações, por-
que, malhor do que nliiRiieni. eles conhecem o
terrível "test" da guerra. A Associação doa
Ex-Coiiibateiitos do Brasil deverá renllznr, cm
época a Sar marcada, uma convenção nnelonnl
dos expedicionários. Será, necessarliimenie,
uma convenção pela paz, uma convenção con-
tra os remanescentes do fascismo, que, alia-
dos ft reação feudal otn nossa pnlrln, ao reartl-
'jularam contra a democracia, a emancipação
econômica do pai», a tranqüilidade o o bem
estar das massas populares.

Um congresso mundial do ex-combatentes
viria or«nnlznr essa Imensa força democrática,
que 6 reprcHonliida pelos milhões do soldados,
marinheiros o aviadores, quo estiveram nn II-
nha do frento de combate ao Imperialismo
Rormano-fiisclsta e no militarismo Japonês,
Nesse congresso eneontrar-se-lam ob Jovens do
Stallngrado e dn aoRiinda frente, confraternl-
zmitlo acina das Intrigas da imprensa vendida
no» fabricamos do armamentos. A mesma de-

cisão do garantir a pas ae faria ouvir do fran-
côb da Resistência, do americano quo lutou om
Okinawa, e tio chinês quo dorroto» as feras nl-
ponleas em Shang-Slia. Ilrasllelros quo viram
a "cohra-fuinar" em Monte Castelo e Montese
falariam a biiub companheiros «lo mundo in -
lelro dos niiseloa democráticos da Juventude
latino-americana. Republicanos ospanhóls en-
centrariam novos alicerces pnra sua luta con-
era o caudilho Franco () Judeus da* brigadas
palentlnenses encontrariam novos meios para
reivindicar a libertação da Palestina do Juro
ImpefiallBla da Qrft-Mretnnha. Guerrilheiros
das Filipinas, da Iugoslávia o do toda a Eu-
ropa teriam n sua força multiplicada para do-
fondor o Inviolável principio da nuto-dotcrml-
nação das nações.

Rm laoiiilroH ou Moscou, em Washington OU
Pnris, onde quer quo Ro renllte, c*bo coiigroaso- mundlnl do ex-combatontea alertará a conscloti-
ela dos lovens do todo o mundo, desfazendo as
velbns c novas Intrigas das ohBcurns forças
Interessadas cm novas guerras frntrlcldas.
Sem os milliOes de jovens das NaçOog Unidas
domocratlcai pnra empunhar armas pelos seus
destimnnos prlvlletclos, ao Imperialismo resta-
rão apenas os ImndOB de meroonorlos remans-
centos do tnoclíimo.

caber o ftrrRKtmittta d*#t« .
ttrtit

- RitIntA* rtMB4*l* o *
tUAftM d* OUrltlt. * huflt -.,

A prtitRi.^ dot uatMmidor-i
tm quetefens u ttsveísr tcarlo t i
urr,* *A cütgorla, d* mersa!
tat. * d» leda tatoatt!

Oi diatuis* t horiatM «*>. ,
grtaimenit tuit\m a* liuisitv*
do uatailhít, o que ine» tmh*.
portanto a conliint*- * «tf>j.
rança a ecmteajueiHemiiite, a
nabr.tdadt O «miprtgada menta»
Ralo. itntutdo-ft mata t*gw,
efetua o «*ti tribalrw tam mal*
boa vontade ,-ac.j» náa tem a
preocupar.Iht o ptobiem* cruel»
ama da Irtotrttu do amtnhA-

VI - i.H.i P.|>, tga d*4»r*
C«mp!e;«meni« ectraprttni!»

vil « a pretensáo dertt üem,
Quindo era feriu o trabaihadcai
deveria fugir do ambtrntt tat
qut trabaUia dur n:t todo o ano»
• para refute «uu farç*», per-ítdu no seu trabtlho produtivo,firlt vtaeeria iria buscar outre»
ellmu raau ameno» t ambiente*
rr.enot confinado* e aeltídot du
grandet meirópoiei. j*.. eomo A
natural, leva. tra tal* reerta-
(Ar* a tua lamllia. aumentando,
desta manrira, u luas ilii aui
tontidcravelmente. dado o preçoa qut tudo tem üiniKo ultima-
mente.

As feriu deverlo ter pagu.
portanto em dobra ;.*ra que o
eperárfo que te esgotou durante
todo o a»»o. traballtando pata o
projreato da tmpreu. poisa t«-'fvn .«m mait íaíi:d».'e. po-dendo retomar io trabalho tom
o animo íoríc e a rcüístcnda re-
dthrada.

Vil - S :..n. de trabalha pa-¦»*le*** •*? -. ¦ -s e tele-
fr.nl.ttt ealniUdu na L J At t

«¦ *4Utta atual.
A reduçáj do horário normal

de tr»b»lho nara ot que exercera
«ua atividade como operadorct
de urinas náo t pretensão arbl-
traria dos empregt^ot. Já é esta
um euo predito em nossa leglt»
laçáo social. — Consolldaçáo du
Leis do Trabalho .artigo 337. —
sem que. esrrretai.to. tenha sld»
cumprido pelu empresas era
apreço

O que se pretende, pois. náo ?
uma Inovação mas apenas que aa
empresas cumpram o que deter-
mina expressamente a lei.

Nu profissões que exigem
multa atenção e multa esforço
cerebral por parte dos emprega-
dos, é adotado o horário máximo
cie 6 botu de trabalho, pois queo esforço que seu trabalho cxlga
prevoca exgolamento. envelhe-
dmentos prematuros e trauma-
tlsmos. Assim è que temos entre
as profissões que obedecem a um
horário normal de 6 horas, a dos
bancários, miallstas. funciona-
rios públicos. • que. dls>endenlo
muito esforço Intelectual, oedo
se esgotam.

O mesmo acontece com os te-
lcfonlstas e operadores de utl»
nas. expostos a todos os male*
decorrentes de tr»balho demasia-
do exaustivo.

VIII — Trabalho* noturno*,
don.lnio* t feriado*, pago* era
dobro.

Quem tr .bnlha extraordinária-
mente, á noite, após o íatlgante
trabalho de todo o d'a, deve. for-
çosnmente, ser duplamente re-
compensalo. o meam.. aconte-
cendo osm aquel.. que i. ibnlhsin
aos domingos e 'criados. E. Isto
cm razão de que os d— Ingus suo
dias destinados para o descanso
de lotin a semana, cm qjc o cor-
po deva s» refazer de todo o
cansaço de seis dia». E' óbvio,
portanto, que abrindo mão desse
descanso ncces^ãrlo para o cor-
po e para o espirito, o traba-
hndor deve receber o pagamen-to cm dobro para recompensar
o sacrifício de sua snúrie

IX — Supressão Imediata daa
perserulçãe* policial* movida»
contra os trabalhadores, prlnel-
palmentc os de tráfego, e a* Ir-
regularldades observadas no qttadiz reftrenrla A* hora* de tra-
balho, Inclusive o não pagamen-to do pessoal da reserva quandoá disposição da Companhia.

Deverão cessar 3.3 persei;ulçõe«
pollüiaís contra os trabalhado-
rea, pois que de.'ender o* seua
interesses é um direito que assls-
te a todo o cidadão qu3 vive em
um Estado civilizado e livre. Ca-
da cidadão tem o direito de zelar
pelas seus Interesses e não é Jus-to que seja punido por querermelhorar a sua condição de vida.
Querer viver decentemente não
é crime, mns sim, aspiração das
nlnms dlqnas. Evitando se as In-
terferenclas policiais, para dlrl-
mir questões entre empregados a
empregadores, evlta-se também
onnsequenclns mnos agradavis.

Os horários de trabalho deve-
rão ssr uniformemente observa-
dos para cada empregado, náo
devendo estar o mesmo sujeito
á flutuações e mudanças de ho- '

(CONCLUI NA S.« PAG.)

Mecânico ajusíador

Precisn-se para tra-
balhos de bancuda, ser-
viço delicado. E' neces-
sarío conhecer dese-
nho. — A p r e sentar-se
a Estrada Vicente de
Carvalho, 730 — Gal-
pã«> 1 — Departamento
de Pessoal. Almoço gra
tis.
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NOiVACOS

Comício monstro em
Bauru contra a Carla de 37
0 swo compMJtcen em mana f»o "mt*t»íifif",

promovido por elementos dt vária» partidos
TtUgramat de protesto

Pmü**m«, «sa mmm^Lmtás !***«•* ««tr» d* i mtj htMunt*»
«4 fim PM U» fr*|í4«WtWiíi I«» t*4*4e. **|7*«ia«uia o f :>.
*»»«» a tait» pti».fi*fyi!A d*!Mrua/eiio nu* :««•.,. «#«« »

BJOSn a f«ta f*f».ft*cs#'* d» f 5,v«a«.» foi «w» fctjn.M, <jt,
jt, «..»«:/t*!H4a pi fe» m«*m< itw.ni.4tfl dt rtbt* MU-raaatata1*4* f..* ws» remUaio eo»**»*, <«* jure d* H»u?*i.
i* d» <«í>j«*ííí!«-.u4 á, p«|íV|af Xmèm d» paUirra o* rr» jf*l>

rÊJr 
1

t* .-»-—.—.I c swn.ua atipeiaai
' «Viav Oftdtna *•••**• rosa a ar
taitaa Alatffo -*«*«*.

C«K»-4iiltU. drf. P*utóa P«i»4S>il
cara. da Uni*» P*«oaefiika N»*
sjsjtaj, d» MUT » Üa A**»ei».
*.*=» A* cia**» d* I, I». r»»»**!»
4m tt»Hi a *»» T»al»t»a40í*»
na» levtvi»,»* ASlatiaiictM,

O ***jw»*tftf'* ao qual eomp**»-

Em Q32 cios mimicíjMos
brasileiros m'stgumdos

úúlÂida \mcrtcti

Em SO BM és trioaiha honriro a «nrtro-.
Ura, a Sul Atncriu mendeu i 1S48 deu-
In «I 1668 munlríphi bfilleii i o ten
itrrtto da pfottçlo i FimflU BfHÜelr*.

\j

Sul America
Cn., :í.:,!i Nitlcrul d» S*guroa di Vida

g/tu '»^3BCTF3M|M[ "JMUHV^I .' " MSj^aa

SUICIDOU-SE COM MIDO DA
POLICIA — A truculência d»
p- ::•>* do *r. Peeira Ura. Ji
che*,-» a levar ao dcexpero at
p-xtoa» que se vêm ntt «vis* ms-
lhas. Os matutino* notleisrtm
or-*rm. o «uleldlo ds nm otrrirto
dos LrboratArios Raul Leite Tra-
trva-se de Tomsx Oome.s P»ren-
tr. de 37 anos * morador á rua
*>opoldlna BaUca, n." T6. Tomas,
que era rafado com a sra. M»rl»
de Lourdrs Oonvs Psrente. dei-
Xendo um» flhs de nome Msrl»-
Dr. com 7 «nos de tdsdr.

Ecundo spurou a rrwss rroor-
f-> -.m nos Laboratórios Raul
}>lte vêm se registrando hi tem-
pns. furtos de drenas » outros
p*odntos. O primeiro destes foi
encoberto pela dlreçio da em-
p-êas. o «egundo. no entanto,
d-do o aeu imito, nio poda atr
ahrfado. lendo detido* para as-
clareclm-ntos slguns trabalhsdo-
re*. Nada ficou xrrorado contra
ê<«s. mu. ainda asem) sofreram
v'nlênclaa. na delegada do II.*
distrito.

No dia 11 outro furto foi pra-
frado sendo detidos os operi-
rios Osstio Monteiro. Luís De-
lano e Joio Deodoro Gomes.
A'ém desses foi tnfmrdo a com-
parecer i aludida delegacia To-

¦ Parente a o seu Irmlo Pran-
c'4co Chneaa Parente, que tsm-
b*m trabalha nos Laboratórios.
Tomaz, apavorado com a Idela de
vir a ser vitima daa mesmas vlo-
lências por que pnsssrsm os seus
companheiros Inocent»s, apesar
de estar, tembém. Isento de
niiilcuer responsabilidade no ei-
todo furto, foi acometido de uma
perturbarão nervosa, terminando
po* siilrldar-se.

PRISÃO DE CRTMTNOEO —
As autoridades policiais do W.e
distrito prenderam ontem, na es-
trada dn Otmboa. o rndlvidno
Manoel de Freitas Ttamos. co-
nhecido como "Manoel Pita",
acusado de haver assassinado, na
Ía7enda da Covsnca. na estrada
Real de 8onta Crus. dias atrás
a golpes de foice, o operário Tar-
«julnlo Carlos Pessoa. Conduzido
àquela delegacia, o acusado af.
se confessou autor do crime, ca-
racteriiando-o como latrocínio.
po's afirmou que o praticara com
o intuito de roubar a lmpottan-.
cia de 65 cru-eiros. que a sritlms
troria em seu poder. Foi apreen-
dlda ainda a erma homicida.

MORREU AFOOADO O CON-
DUTOR DA LIGHT - Na oca-
slfto em que se banhava, ontem,
na praia da Borra da Tijuco, de-
fror.te do Hotel Chafariz, o con-
Autor de nome Bragat.çi e de re-

Tultmrnto n* I.ÍO foi arraata-
do pe'u ondas. Brtganca atnda
fritou por «ocorro, porém nada
mala poda *er feito rm teu au-
sillo. Seu corpo foi ,*etlrado. Ji
tem vida. aendo recolhido, depois
da chegada daa autorldadra da
17.* distrito, ao necrotério do
I. MI.

OOLHTDO POR UM CARRO
DB OOMBATE - Na manhi de
rntem. aa*lstl a um desfile ds*.
fdrcea mecanlsads* do Exército
nela avenida Cesarlo de Melo. o
Inspetor da Lleht Sebastüo Ma-
ria Afonso, de 41 ano*, eassdo e
morador à estrsda do Monteiro
n.# íí. Um dos carros de com-
btte. ao aprnttmar-M da esqui-
na da rua Cel. Avosllnho des-
•*rrvrrReru-ee e subindo i calcsda
foi colher o ln*petor da Ll«ht-
derrubando em seguida. o muro
de nma residência, nio Indo de
encontro a esta - em virtude de
haver a* registrado uma "panne"
no seu motor.

VITIMA DE QUEDA — Foi vi-
Uma de detaet-ora queda em sua
residência, aofrendo, em conse-
rniêneia. fratura do eranco. a do-
méstlea Oabrlrla Morais, de 43
anos, viuva, residente i rua Oe-
túlio n* 318. A vitima, em estado
grave, foi lnternsda no Hospital
do Pronto Socorro.—BALEADO — Quando se acha-
va na eataçio de Inhaúma, foi
baleado por um desconhecido, so-
frendo, em con»equênc'a. feri-
mento eontuso na reglio esca-
pular, o ope-ário Antônio Pedro
da Silva, de 51 anos. viuvo, mo-
ri.dor no Morro do Jacaré t/n.
A vitima, após receber os primei-

•tm itt-tMA d* 8s?e#. Juven»! A'.f«a d* fVitteti». fervortiriãj ri.
rempanht» P*ult*u A» r>ir»d»
d« Par** m PtOSM do MVT, J*«
fíV.tma Paeunt» Jr. m«4V*o d»
e f. Naraeala de n<uil Dai».
mata MaelMda. a*r*«iir» d» Or»
**f.ttfç|s 4* f>w4i* Míntrtpti
4# rUurO Ao TTfí, a flR*!m*fti*
a ar, *.*» *>j*r>e. ••er«»4r'a pv
thieo tta m««m» Comu», Tedw
o» oradore* evfd*i*et*'*m * aa**a«
ra. dtoarrtnia d* nia f«v«4r»c*e
da esotiranao eaduco d* 17. «en-
de 4*4* o ttttaia, aláo* de d*»>
majkrarrr pT*ma> o pote d» Bau-*. a atitude tentada pele» pe**e.
teta* * itabtiniHa* p»U ronil.
nuacia d» "pelar*". rimu«i ey«
mithota d* b*at!|«tre>* vlv»m aín-
da *Ob »« pio*** ewdlçA»* d» v*r|»
a Impedido» d* lutar rmvr* ela*.
em t?*rttr4* d« «* f«ri-vRÍrl*». ra*
trftMdaa *m dUpotlftvr* d»«u»!*
r»ri*. nio o permlilrem Ciou.
oe-fetlvammi». a »ru* «ured* na
f»»«.id» "Parta do ©*o". d» pro-•t".**art» do IT, Rot?m Tela», r»
«ua* o» ermeoíietei. depois de»**»' it m*»e» sem psetmento
ilveram lambem iw«o»n««a a* or»
d*na. r r-.••1'r.c-. fés am »»•:->
a ioda* m pre*»nt«* na*a que con*
tr1hul'»«m p»r» a Cal»» d* IV»-
rtv*ro aea mlneiroa da 8. Jero*
turno.

Duranta o crand» eomfelo"Basird pela rrvoeacio da carta
d» 17". fo*am aBrovade* pe*a
multidio a rnrtrdei* ao eh»f« do
Orwtrno * ao prrddenle da m-
«emblela Contllw*ntí. ttl«r»m*a
tvdtnío a rveracao da carta d»
17 * da p-etetto contra a "ali*
toda anU-drmc<riUca do» depu-
lado» que «otarrm pela perma*
^mda da earta fatritta dr 37.
traindo o eleitorado que o* e!*--•**.!¦• » pedindo aos mesmos cons-
:'.•,¦:'.:• r% nma reconsideração des-
«a> atitude. Oa telreramat tia
sastnsdot por «'rmentoa doa vi.
rios ptrtítlea, denfe o* «m*U o»
ara. Joté Duarte, pela PCB. Otnl
SlVflra. peta ÜDW. Antônio C1*t-
tra Jdnlor, peta PR. Juvrnsl d»
Sonsa, pelo MUT, Henrique Lo-
otrt, pela As*ne'sc*o dos Proftt-
•tonais das Tndn-trta» Ailmentl-
das e Benedito Pranouelra. peU
AssAcircio dos Proffisiasals da
5. P. Noroeste do Brasil.

-jh-^ tM*W
i^íPrlIg^^llTw!

fiSl* 3W||BpiKH if ffl,
YC^^^JeÍ*^^

»• #"-**" : ¦ ^<^ta09 |^V|

Completa
em Vil

falta d'agua
a Paraíso

Dríand» ai »t€e«Ídid*# tocaii o Camitc Demo»
critico — Mm memorial ao Prrlriló

Uma nova \m de ensina
O* p»l« de »!une* matrlcuUdiO.mmto Ji íscnitcadínslmo pelo

noa e*tab-<!ectm»ntoa de entlno *lto custo da vida.
desto capital acabam de rer tur- ili. no Minstérto d» Eduw-
preendldot pel* cobrança de ms's cio, uni dep»:lein<n!o do en:ino

líacutwiarA Nio »rra o csw d»
jêle m:*tt'.r eti.mdo que 0* >t

i I

Vtta Pêiatao. r*a asuRlfW» d*
jiAa ttó-ftí»5*- fiwad» #* 8*» 4*
i«i.,tfa. pmimi, »í«attma4«r»«*»>
ia. auatra *at| hamiafli*» Oa
Baehtesnaa da iaua. ate ra st*
meiüOi d* t*4i- «a irampona, d»

l4o «te. tia iiandeento** «*«»'
4«t r-.4,4'+4* t>r*il4*4»- »*l» BB»
p4-»táo ««»» em p*n«. c» airt'
eutlura. t- em i »*¦.« 4m umm-
Wm it ftla Oefjçaso. p*r« mi*
v«|, 4iut*B:fí:í »4í»i*tjsi».iu
*in» pífftawa, a p**, gfaade
aàmera d* e-^irto»,

E?t) jitntta do »«* pajsiado. »i<
Itm murs^i*» fe*a5«er»m- a
tutmp'^ da au* »lífc*a .- :osi#f*ft.
do cm oatrai »«*». em mim
aairro*. em mr.ru «4*4-*- t-tn
dar o teu Catmtê W-*t Dal
por dunt* «* »***» praè*.*»»»
,.>v«sa a ter 4rut4»4ot.»mrn',#
iratado* «.j» un* e«f »nti*c*e> a
oxvm ea mof»d>»r«t *{»trnd«r«m.
tó«á de UMr.â. a rjmliar » » «*•
laborar deddidaiA#iiie,

a* vüa nio <-•'.*'* usa »¦* *#•
rola iiúblira O Com\K pnvtdtfl'
ciou a fftaci*» á* um Curto d*

I Atfabeiltttio etas* freqüenta
um jeíuiai námeio d» aluno».

1.1 Ml Mufl st AO im
«i ' i. i OE HAO ' •' '«•' m "

Atuatmen'* a rtitindlrscio
I mat* lairdiaia de V;:» Paral<o

a o atw.rNtmmto íaí-u
! ratava, omtm, uma comtwlo
• de aA«4c:»4ai do Comiia !«.-»;.
| clenUiirstiáo.flo* do da*con$erto

a que a po*fti!açio dt «It* está
| •-1. <•:¦.* em virtude da falta do

ptojato l^utiíE. A fim de que o
caso seja ptontamtnu resolvido,
tio dtrislr um mestonal ao pre-
feito Nelieo Moitetro- autuado
por gr»m.'e nomeio de msisdo»

*-a»»hi. dl» I*. 4» í* !>"*»*
a «orfeiarteAa da Comi'* atuíam
-eurtiAa paia w*#r »l*»l*? 4*U>
t*<4-A«* ne*í# aeotWo

Aruo AO POIO Pt **it«
, fAJUIM ¦u""——" ¦'¦

Aí!;iti'.*r-i» a e***t*» o* at.
Heuda» 4a Oasallé &**ooí*4U'
e-a 4» Vlt* P*u'-w fi*rm tm
apita ao» atorasore» 4*94**-* lt>
rit|4*4», ao wMii* 4« ramp*-
fffffeoi at A*#*«bf*i»» Oer*!*,
pati « caeaiié i um* ««aiitia*
(io «*a« ete patiite* #*4 Mlt^tot*.
qtíe hi'* Bala» t«^f**«>,<l»4«* k>
«tal», r.t.í«*.tiaii4ú.. tutu ta» d» I
apfio. eaúa vtt auim, d* fodt
o paro da vti* Parafao

2 TERNOS
*f PELO

f$T4 
preço

PV1 OE UM!
Tr l| sob

WiM Cf 3"if t92»0i
14» *. t»m rtMk» t a.v in

atai
aiil

irit»

1N0BREZA
^*UniBuaiinâ.95

ÉS SOlÉÉSOrdenados le fome
tia Polícia Io Espírito San

;ri. apeiar4» para aquela auto.
niade no tenudo d* leruiartiar

uma laxA vtrdad Irainrtta •>¦>¦
«urda, qu» to-na quase proibstl.
va a :•-'.;•.i-ri,-. amiLdiris nofprttoi besitllriirft* da industria o pi<m'tttta da içua em V»,i» Pa
Distrito Pcdrral. |d* txuirutio d*voiví*«m aa J ralto Ante* d* se dlrt*!r«n ao

Virlo» educandirlo». aetrundoie«"n:Ua cobrada* abusivamente'

TRARALHADOR!
v -. .,:, iate. •¦ tr* ame

«atar. , •• t .i iif:,-.,r ¦•* para
K*»«r 4» ..nrl-t* ••» .tapil

Taifrrie-m ifettn rio (rih<|.
I».., »l.i"w". mi.!rr.i:..i .: %
»n»ra*a »r«f»rlirl» »•> a«a.
«a ao« fittira.

III K-, o i . -.. mim n:,.
— II.a j..i«- i:¦ ..-. n: —

I ri. I*.|||I.

fomos SnfOTm»d«t «tio cobran-
do rnsts cento è eincoents cru-
vires de cada um dst alunos,
que cursam suas sulss desde o
ano passado, a titulo de "reno-
vacio de matricula".

Ftfu-emos o caro de qualquer
chefe de fsmflta com quatro ft-
Ou* !¦• \ -:,tando um úiws ea-
risslmo* eitabel'ctmentos. A*ém
de suas avultadas despesas com
mentalidade*, uniformes, calçs-
dos. livro* e outros material» es-
colarei, passsftens e pequenas re-
felcoes na cidade, teri éle que
desembolsar mais selscentos cru-
tetros de seu minguado orca-

¦> «*e "rcnovaçio de ma-
prefeita porem, rtotuario virtas
astemblélss publicas a um comi-
cio ca :-:-..!!:>

COLÉGIO JURUENA
Pr'.mario — Admissão — Ginasial

Colegial (Diurno c Noturno)

ULTIMAS VAGAS
PRAIA DE BOTAFOGO, 166

Teleícne 2G-0393 - Rio de Janeiro

CONTRA UM ATO
ARBITRÁRIO
DA POLÍCIA

O sr. José da Silva Costa m-
teve em nossa redacio e nos
contou que, achando-se no
melo fio que circunda o Palácio
Tiradentea, na semana pauada,
lendo um Jornal- foi lneapera-
damente proso por um lnvee-
tijtador que, sem explicar a
motivo por que o fazia, condu-
slu-o para o 7.» Distrito Poli-
ciai, onde permaneceu durante
sela dias, aendo afinal posto em
llberdndo no dia 12 do corren-
ás 23 horas.

Por nosao intermédio, pro-
testa contra esse ato arbitra-
rio da policia.

ÁGUA OXIGENADA
"CRUZ VERDE"

=ESFINGE 3

^

para. INDUSTRIAS
REVESTIMENTOS
E CONSTRUÇÕES

mm M SB1UH PHÍ1ZÊRB
ABLIAS, ARENITOS. QUA812ITOS E PEDRA BRIUDA

Ruo I.* do Março, 7 ¦ 8.* and. ¦ Solai 805/80A
Te!. 43 1818 • Csa. Potiol 3432 • Rio de Janeiro

Através de uma tan* ou» no*
teto do C»pl:l"o Santo. rh«w* aa
nw.40 cortltrrlmento a «liuscio
anit:v* em que vivem o* *3da<
do» da Parca Poliria; Müttsi d»-
ool* Katodo, percebendo «Jf.
nados muerirri* que nio dia ri»
quer p»f» *"end#f ia m»t» ele-
rren!»'** etltêrtriat dt alimenta*
cia, Otnhanda apen** duienlíi*
» tinte e nove rruielrea asespatb
n* *u* maior** catados a rom
mel* p*r* atuir wr. *«e« *oSd*>
do* efteentrsní^e »«|f!te« « iod*
a (trfe de p*lracoe*. Bas*a se
cmfrontar «* prtço* «ifente» dta
pnnriprl» aneros d» primeira
Bftttridade. pata te compreender
r,u» e*m tio psito* ailirtoa »#ri
•v !*!»»! aperuit. omito n,ma» do
eu» p»««*r • mal» n*?r* fome.
8r*ur«to nm rrata aefela cot»»-
ptndtnria. o frilie. a banha a o
r curar, que tio alimento* easen*
-»:i e m m*tt htraio*. rtt*t*m.
reipectivamef te. Cri 1J0J o outio
ca deis prtmdrcs e Crt 1300 o
os.*.!» o düT.a f*."*t alearttmo*
raestram elírament* qu» com
ordenado d* menos de trereniot
eniaatrea por m*H I bem dlfldl
um ddsdlo cor.*e*ulr alimenta*-
so e. muitiafmo ma',« dlffdt. ou
•n*it"rr tn-fKirMtvel si^enf»* tos
famftla. atnda qu» te componha
acenas de no*** e um filho.
Alem disto, contando semente
com ê*«e sslirlo lrrtfa*1o os pa-
camentoa ainda sio constante-
mente retardados, o que «A acon-
tece para os soldados, pois os
oficiais reerbem em dia e foram
recentemente cumentadoa em seus
vencimentos. Dtartte desses fatos

Dr. Cunha e Melo F.°
Cirorsla Gtral - Cen. Aid-
n» t.anuMii is \ a*, ..
«OS - i-.;i- .-j, i.i - •...
ü.. ti «. is a.. Tti. n.tnn

que moitram a |r»oí**m qu» tio fjb-tí.iii -. » . . ,*«»a4o» d* Pjtld* ?,•„,'ií
r.<pi;tio Santo, é }u»t«t rat ms*,*,rom* era faremos, , - ; . ,,
unrdiat«s d.s» autetOííM >s
mtl» Hctado pt?* firru í(
Üro d****» mad#«!i<»t »*¦-. -.:.; t
a um oltil qu* pdo ««¦ ¦» (liberí* 4u acrura» «Ia ! te* pt*Un e tun famllis» •,-:•,;-..»
iiu* OitM» ar»norea.

SIIUÍCÚI
U B fl R 8 C 0 S IS

quando

INTESTINOS
funcionam "demais"..
«rum rum» ireftsru <<¦ -, . ¦. v..
*••• Ií»o**t.'«mi e* ãet*iT«a*M ¦ •*
imast Aíra» ao preaata et amu t
UsM». ttr.lo cat Ci*rCM <*«* «a*
aO»lt«4. [>«i« íuíwj pm* ta
*su» * rsln *»«f 4i.í.i.« am **b«!i
\m ina*í«*» a. <J«M->.rj}iK *#>»»¦
n»u er*m tnsítí**. eseastraB*.
íj»ru-.tt* O M-irt trt r>;i*»TO
ctiMitWto rttOteaaoa «a «a. **¦
«rí«4, «'<*4í a poitt r .- . umm . o* tümu;«. t» n » p«Hirt»a»at s*
atuar **<•«» a. m».-,*»»
(**<ic>..ntmt.-uu«. «Iirr* x.r*
MrW<>«mi»urct«í»t4io / \5a* «k:i .-«^ astanc «v»
pdWimnitf • ríur- f£~
rei* « «««rrrnao f-J. ;•
•4;*>, íur.tl** »>V>r» /CTL*. f
• t *¦•'¦ ¦¦ ** ¦' '-'*

f£$Ju£5i*LlÁ JxA

AMEAÇADA PELA FOME
A P0PÜLA0Ã0 m SANTOSJUQUIA

mm^*^*^s**mm»m^tm^s^s^*^immm*mmmmy*m^m*^*tn^u^u^^s**mm^Um

ros curativos, foi Internada em
estado grave no Hospital do
Pronto Socorro.

LE PIO AMERICANO
CURSOS*' JúrrJím da Maneia, Primário,

Admissão, Ginasial e Colegial

Curso de Ferias para EXAME DE
ADMISSÃO em Fevereiro

ACEITAM-SE TRANSFERENCIAS... >

INTERNATO - SEMI-INTERNATO - EXTERNATO
— ASSISTÊNCIA MEDICA PERMANENTE —

RUA TEIXEIRA JÚNIOR 48/54
São Januário Tel. 28-1041

Assinada por 335 pessoas re- duju a p()nte j,, r;0 Hanhaem, criando uma iituacão
Idente» na linha Sant03-Ju- , . . .

dramáuca para os que residem naquela importante
zona paulista — Iminente o êxodo dos trabalhado-
res — Nenhuma providencia da Sorocabana —
Apelo à Bancada Comunista, através do deputado

Osvaldo Pacheco da Silva

a
quli, foi dirigida ao deputado
Osvaldo Pacheco da Silva, rela-
t.-iinl.i fui.,.! dolorosos, ocorri-
dos naquela via do transporte,
a oxposlçfto quo abaixo trans-
crevemoB:

"Os alialxo-osnlnados, mora-
dorea da linha 3antos-Juquld,
nesta comarca do Santos, vôm
á presenço do companheiro o
nosso legitimo representante,
nessa Egrégia Assembléia, rela-
tar dolorosos fatos, devido ao
desleixo o Incompetência do
engenheiros de uma ferrovia,
unlco melo do comunicação
desta própria zona, como con-
seqüência do quo passamos a
relatar.

No dia 1.* do fevereiro ruiu
a ponto sobre o rio Hanhaem.
quando ali trafegava uma com-
posição do carga, em cujo de-
sastro so perderam as preciosas
vidas dn dois trabalhadores da-
qucla ferrovia, o maqulnlsta
Alcebiades Lucas e o cliefo de
trem Antônio Morais. Esta
ponte doiabou devido A Ineom-
pelencln do engenheiro respon-
savel pela mesma, pois estive-
ra examinando o ponte dois
dias antes 0 afirmara "enfática

PÃO, SINAL DOS
TEMPOS

O sr. Draullo Pereira de Sou-
ia esteve em nossa redaçio tra-
zendo um p&o minúsculo que nio
vai atem do taman.ii de uma
caixa de fósforos, adquirido na
Lelteria Brasil, i Avenida Mem
de Si- O pio. que pesa trinta
gramas, foi-lhe vendido, com
manteiga (que allis é visível)
por quarenta centavos- Pede. por
noaio Intermédio, providencias
ia autoridades competentes, a (Im
de que procurem saber qual a Pa-
daria que fabrica esse pio mi-
eroscóplco. fazendo com que as
providencias devidas impeçam
que o povo continue a ser expio-
rado lmplcdosamente pelos ga-
nanclosos e especuladores.

Anúncios Classificados
MÉDICOS

DR. ODILON BAPTISTA
HtUICOCtrnrsU • Oln«olosi»

Arinjo rorto Slesrt. I» - *" ansiar

DR. STDNEY WE3ENDE
BXAMRB UM SANOU*

Boa 8. i.mi lis - l.» inflai
trono. (2 tsse

DR. AUGUSTO ROSADAS
T1SH (IKINAKIAS - aNUS r IKTO
I>'arii.menl« a» -D - Sa» 18-1» n.
Boa d» «¦armbltU. St -«*.-».**

Poan. 1 ua.

DR. CAMPOS DA PA2 M V

cait
MCIMCO

Clinico lenJ
04rrm 12 «nú. — a. Itlb

DR. ANBAL DE GOUVCA
TUllElt4II.IWINB - IttUtULOUlA

PULMONARFca. nort»nu. t» - l.* — sala 11Taiti rr-nn.

DR. BAMOSA MEUO
ClKtIBUIS .-

Roa Sa Qoiunrii-., sa _ «.• udai
Daa IS ti 17 hora.

reirfnna: U-«*4o

Dr. Eli Bciia do Almolda
T1SIOLOGIA — RADIOLOGIA

 PULMONAR 
Diariamente, das 14 horas em

diante 
Cons.: rua Álvaro Alvlm 31 - 17°
Uid. — Clnelandla -' Fone

83-4331 - Resid. 47-0179

Sanatório Sla. Teroalnha
Par» tabrrrnUw» - m «ribur-

to Procur.r oi Rio, Ilr Mliuin
i.nbitn Praça rtnnann, ss rei
«-H7J7 tm Fnbiirno: Or *m«n-
cio tnitilii, rua «ibrrto Br.iine.

110 Tr.. 121

DR. OSVALDO DIAS
DOENÇAS S-l'I.M()N«ithU rtilltiit

CUI.ORli PNÜUMIITORAS
tmembltla IS 1- *na Piinr I7t34<i

Km Mídureirai R. Carvalko a*

HÉLIO WALCACER
auvootno

Rna 1.» de Março. 6, i.° and.
Sala 4 — Telet 43-3505

Dr. Francisco de Sá Piros-
DCCBNTE UA UNlVKItslIMDB

. tiiwnms nrrro.aa o mental»
It. Araujn PiirUi AleRre. 70, mia SIS.

Diariamente -' Pnnei tZ-SSS*.
*» **^«^^^W>i*N/^*V^^

ADVOCADOr,

DliMETRIO HAM/M
ADVOOADO

Rn» R»o ¦).>¦.<•, IB-I.° *BiS«f
 vv t u i a. 

— TELF.PONR 22-HJSS -

lv,

SINVAL PALMEIRA
* U » O O * u u

Rio Branco. 106 - ;.-,.'¦ andaj
Sala ISU — lei «2-113*

Lula Weraeck da Ca:-tro
«iivoosno

Hua Sn Cir.iio «9 - I.» - Sal» i:
Diariamente, di llf «. 13 e Id *. i:

r*í* rr.i Klrrfti UM <.i*i;tiíuu

Fone: 23-mSt

Lulolbo Rodrigues de Brito
ADVOGADO

Ordem do. Ao.ncadn. Brasileiro. -
Inscrlc*n a." 1302

rra.e.nn du Oatldui 12 - I.» andai
Telefnnei 23-4Z05.

»»»l«MU»»«»mi'a^»»»ial»M.miiii

ENGENHEIROS

Castelo Branco & Cia. Lida
Engennar» « Arquitetura •

Uinstiucào

ST. Elo Branrii 128 - Saia. Ml/!
- Tel. «2-G79S,

o categorleamento" quo a mes-
ma duraria muitos anos.

Pois beni, prezado deputado,
suo passados 2fi dlns e, no en-
tanto, a9 provldenclaa toma-
das pela ferrovia "Estrada do
Ferro Sorocnb.inn" cAn nulas,
pois n maquina sinistrada aln-
da Jaz no fundo do rio. Ora.
o prejuízo quo adveni pnm a
população desta zona ô cnor-
me. A ferrovia estit fazendo
um Insuficiente serviço de liai-
doação cm lanrhns, o nue e cn-
brado o parto, ao preço de Cr$
1.50 por cacho do banana, bem
como do Cr$ 4,00 a 5,00 por
saco de carvfio. etc... Assim
mesmo, a maior parte da pro-
nução da r.onn, que 6 de legu-
mes e verduras, esta apodre-
condo nas estações calculando-
sa um projuizo de Cr$ 
400.000,00 (quatrocentos mil
cruzeiros) diários. Acontece
que n maior pnrte da população,
qv.e (5 oomposta de pequenos si-
lianies o trabalhadores, Jit se
encontra em situação precária.
Os senhores aproveitadores des-
sas situações fazem snlir oi
preços do suns mercadorias e
cortam no salário de noiii tr.-i-
lij.lliadores. Como consequen-
ela, a população trabalhadura
está na Iminência do abando-
uar a zona auto a fome que se
aproxima, com grande prejul-
zo também para as populações
do Santos e São Paulo, que em
grande parto são abastecidas
por esta zona, em frutas, legu-
mes, etc.

Denunciamos mais a exlsten-
cia de uma outra ponte, conlio-
cldn por "Barreiros", com 8111
metros do comprimento hã mui-
tos anos condenada, ameaçan-
do ruir, sem quo a administra-
ção da Estrada tomo as neces-
sa-ias providencias, npenas re-
mendando quando a mesma
cede, aqui ou acolá.

Diante do exposto, os abaixo-
assinndos apelam para o preza-
do companheiro nosso represen-
tanto, para quo detiuucle á Nu-

ção pedindo oos poderes compe-
tente.-t urgentes providencias,
para que seja sanada tamanha
calamidade."

Para as aíocçôes ,-
da pele nada .;-.*

;-.';¦ se iguala ,aor{
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GRANADO

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
Uma editora a serviço do povo, apresenta a» sua»
ultimai publicaçõei autorizadas pelo PARTIDO

COMUNISTA DO BRASIL
CLÁSSICOS DO MARXISMO Cr$

"MANIFESTO COMUNISTA" — K. Man o F.
Hngels  5.00

"I-UTA CONTilA O TROTZKISMO" — J, Stnlln 4,00
"SOBItE O MATERIALISMO DIALÉTICO E O

MATBRIALIBMO HISTÓRICO" — J. Stnlln 4,00
"DO SOCIALISMO UTÓPICO AO SOCIALISMO

CIENTIFICO" — F. Engels  6,00
HISTORIA ;

"TIRADENTEs — HER6I POPULAR" — Rrasll
(ierson .', 5,00
CULTURA POPULAR :

"PATRIOTISMO" (teste histórico) — N. Dal-
tlzky  1,50
SABATINAS DB LUIZ CARLOS PRESTES l"OS COMUNISTAS B A HIOLKiUO" — Luiz Car-
loi Crestes  1,00"OS COMUNISTAS E O MONOPÓLIO DA
TERRA" — Luiz Carlos Prestes  1,00
INFORMES :"O PCII. NA LUTA PELA PAZ E PELA DEMO-
CRACIA" — Luiz Carlos Prestes  4,00"LEVEMOS AS MASSAS NOSSA LINHA POLI-
TICA" — Maurício Orabols  3,00"PELO FORTALECIMENTO E UNIDADE S1N-
DICA!." — João Amazonas  4,00
LITERATURA :

"HOMENS E COISAS DO PARTIDO COMU-
NISTA" — .lorgo Amado  5,00
PROBLEMAS POLÍTICOS •

"MARXISMO E LIBERALISMO" — J. Stalln e
H. O. Wells  2,50"A PALAVRA DE PRESTES NA CONSTI-
TUINTE"  O.CO"A LUTA PELA CONSTITUINTE"  2,50
BIOGRAFIAS :"DOLORES IBARRURI "LA PASIONARIA" —
Luiz Carlos Prestes  2,00
A GUERRA DOS POVOS:"ELES MORRERAM PELA LIBERDADE" — Car-
tas de "reféns" franceses assassinados pelos
nazistas  4,00

ATENDE-8E PELO REEMBOLSO POSTAL
AV. RIO BRANCO 257 — 17° AND. — S. 1712
RUA DO MERCADO 9 - SOBRADO — TEL. 23-0932
NOSSOS LIVROS SiO ENCONTRADOS NAS LIVRARIAS

E BANCAS DR JORNAIS

De p. se do Mem-naí
rei in:' cutório a emprm
canaiiTise promete «•

tadar a questão
(CONCLUSÃO DA 5« fMG;-"

rário- Vivendo em íunçSo t $».*
causa de seu trabalho, o e?*rt-
rio pauta a sua rlía de sierea
com o horário que deverá obtd*-
eer no trabalho. Tedas as mt
demais atividades e obrtra-o*!
drverio ss harmonizar p-rfeí:*.
mente com tal horário t. t«3
sendo. nfto. deverá o mr'nie k-
frer alterações continuas ?».-»
evitar a quebra da harmonia ei-
tabeleclda.

Quanto so pessoal ú: ttvm.
que ss Companhias msatím.
aliás, prcvbta tal sltuaçío ;•••'»
Consolldaçáu daa I -li do Tr*-
balho. a pretensão do* traaaih»-
dores é simples e razo.ivsl O*
c- '.pregados da reserva. qu»n -a
á dUposIçáo da Companhia, d^
vem rc:cbcr rcmuncraçúej, pau
que. como a expressão o dls. .««
estáo "a disposição da Como»-
nl.la". sfto empregados dela- *
como tal dcvcrfto perceber re-
muncraçfto. Nfto é Juslo que um
operário fique paralizado
seus serviços, perdendo W.vtt
oportunidades para ganhar fa
outro local, á espero que a Com-
pnr.hla o chame. E enquanto
isso. a-pesar-de ser considerade"á disposição da Companhia",
nada percebe da meinu.

X — Criação de rrstauranlft
cm todos os locais de trabalho,
de acordo com a Irl.

A criação e Inatalnçfto de res-
taurantes nos locais de trabalho
é medida Imprescindível que et-
tá sendo posta em prática por
todos os empregadores que '«a*
tem os dificuldades de seus em-
pregados.

Em virtude do alto aluguer
das moradias nos centre? urb»-
ncr. os operários são obrigai s
a viver muito afastados do loral
de trabalho, e o espaço de tempo
que entremeia os dois período*
de trabalho, nfto pode ser «un-
ciente pare que ele Inça ss suai
refeições em sua casa. pois nie
somente com a locomoção costa
ria mais do que o dfiro do tem-
po disponível. Precisa, pois. °
operário, recorrer a restauraii|
que, como é sobejamente cônhe
citio, cobram preços avuimdo*
pelas írugals refeições que si
vem.
Assim 6 que a instalação cie "¦»•

taurantes econfonloos mi !>-°-
prioa locais de trabalho,
imia solução para toíia °se

pois. que fazendo a
loca..

I-ir.iií

problemas,
suas refeiçõM no próprie
alem de não íatlgar. restar»
tempo para que o oprriíi
caasasse do seu primeiro pejw
do de trabalho, e pudesse ei
tar com maior vigor a seg'
fase do seu serviço.

Rio de Janeiro, 13 de^ms.t
de 1946. - A Diretorít: Domra
gos Ferreira de Andrade, ciresi-
dente; Ariindo Pinto da PW«
o-, 1." secretário; Claudionw «
Menezes Amorlm. 2 =e" , .
James Morandinl. 1-• l»0^
Euclydes Gonçalves da 

^2." tesoureiro; Virgl. o «
Guedes, procurador; t"^áo;,
Munoz. adjunto do pro™ ¦
A Comissão: Octavlo eu">.^)fa
Rocha. Sevcrino de v fi
Wanderley, Chrystolana
Arv Rodrigues da Costa.
no Lndislau dos Santfí°' "v.

Devlllart, Anory Alvareni
mando TeLxelra Frutuosc-
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AUSENTE0 PERU DO SUL-AMERICANO DjE NATAÇÃO-AFedcroçõo Peruana comunicou oficialmente a
ÇonfefeeroçQO Brasneiroi de Desportos, que nâo participará do próximo campeonato Sul-Americano de Natação.

unirmos m segunda catiíguiii* no torni-io relâmpago!
Oi Remei escolhidos na reunião de oníera— Un quadro

de cinco apit adores
\ fim do formarem o quadro de •.,,_, i par» a HUpttfa áa protimo ?Ter*

•>lr-l.Irl.tr, r |r|„r
(OS -'¦•-

ik Relâmpago . wUvoram Mttm rcutiit!»*, n» F, ,M. R, nt
MeiiBif» <N clube»- V«»c«t Kltimlnen»*, l!.,i.í,, •„ c Sãs Cri*

ji am OE SEGUNDO CATCGOMAj
.¦<•iH.il daquele Indicação na rc. t.íáo do Mj{unil».felr», em que (iran rt>

phitM tm principio, que o quadro de Julies para o referi-lo Tnmrlo *crl» erma-
pieijo de arbitro* dn primeira ealegoria. chegaudoie metmu e indicar m «ame»
, iftetn «-irolltido», coiuou eatranlteia «tia nova mofoffo du* dirigente*.

gora o rcforitlo Torneio -.n, tliri«itla pelo* ju|m de üegunilB . ..ir.-„ri.v
Prfüi» iai medido e»lá prevista no Regulameiilo Cíeral, poi* »t»lm aquele* erbl-
m ' r\?^r»,*"nit,i,Jc de reveUrcmaua» apiidôe* para lão r,,„„!,„-., rouaos|R\ M \MIIm"

Numa-i demol* lembrar que a I.» experiência ir.,1,,.,1, fom r-.tr Jtiiir*, i.-.iuu
i& num completo froca*o, I»oi» rm disputa orgulni*. o* clubes tiveram mesmo quotptht «* jiiire* dep rimeira rate jerl, Knlreunlo, nova aporlunidnde ai «tá, «
aprontei que »eja bem Bprovclada pelos homens do quadro de segunda «.(•»
faria-

tis NOMES ESCOLHIDOS
Em principio firarom aetrrionatio* o» seguinte** nomrs: Rafael Ferenlino, Aro*.

ttsd fibtisls, Vllorlo Tempanl, Vicenle Gentil, I.uU da Com» Xavier, Arlhur
Manoel I^pcs • o*é Plnlo tapes. Também ficou o*.»eiti»du qut* dc-ir* 7 nome* -.erao
tacalhídira cinco, que paasaráo a constituir o quadro para o referido Torneio.

ii passou i ira ii iiiis

NECYR DE SOUZA NA BAHIA - 0 Flamengo oficiou ontem, a F. M. F. solicitando a indica-
ção do juiz Necyr de Souza pa ra a sua temporada na Bahia,

Em Caio M a rüns o apronto do Flamengo

r.'*ctodr t-nlrm P*rahoje" *™l OROra r.ada rtsn'iidi, entft O Cnck t 0 VflffO
jfiif" ronUiiut. Nem o
«(t*i drddido a facilitar a*
aürototo*. nem o prl do
t (ooroeda eom a* condl-roe*

qut lhe offtrff o elobe. O caio
tatá nr.*« pe, e *ie agora nio te
encontrou «oiuçáo. Onttm. par**-*.íurgm a ve.iáo «entaclor.al de

\Noticias de Toda Parte
IDIA ncSMttnrr i nfco e DJalma. TaroW» o noan

MtJT-O. II m (A*«pre*a) — | visítante de e-rora. o Iptrant».
ei. o iftdentPrfroo e dl*:lplf-
íjr-irk p»lmelren»e. Tem de•«WI* m boato* propa*»doi»-i rMide. «e-nmdo oe mi*'*«B saás o ru rere-ao da Ar->-r-«. iri» e-en'lfleadn o »***-•Rnrd*o d» rm* rio mnlt->*h n* extrema direito. «A o-'< '••to per» «emr a leleçio
•*•'¦'•».

»i *r-*v-j de one a* rfe-lda****'•' r* «fom de fundamen-, i m« Vx^xin 1.1-n». treinan-'•••» vrfe» en-.« wln»er-dt---. (wi-ru fom b-l^o es»n oo-¦*i ra l.rrt eon»ra o Corln-„,*....„•-, rté S dos 4 ten-
»fy '*n r'uhe.

r«»'ii-r-n«p(> o rnnív-
riso « VIRITAIl HKI.O
HnniZONTT 

8 "r>*ll7f)NTR. 1S fA*Bores»>
ri'»-!" nos me'o« etnorilvns-«• «*rjr o Atlítleo Mineiro

i ""-«itefl-s ro-n o Corlntlan**"'"i. ro »*nt'do de o**e o¦*' (t r>omln-*o» se exiba no¦''".-. "An»dn!o Carlos" no dia
1* to to-Tent», em p-íllo aml«-
*(**io »lvl-ne*»Tf». Ad'"nt«-
f m t--"H*-n r> Pnlrr-dras M'á
í« ntt^edet di* d!ri-»en»e* d*»*«T"r«o d"s eBTipeAea". narn a
así»"». ri» um o'ttr> amístofo.

nrnn-t.Es para o
ítvros. is (Asapress) - o

•¦¦"**> pon»e'ro es*>nerdo H-r-
ws. une «Ulmamente rer-elndlu-l-ir-i-nim»* o ren con'rato"*" o Cirintlans. «e«nrdo bna-
w fo-rntM nwta eldrd». en-¦•l-táé em entendimentos com! s""!i«. entf *it» ano es'\ sob a•Hlieio técnl-a d» P'-sbi*«.»'--i*. f„pr -j,,, 

f|ij,,n. notsfnmtto paulista de 1018.
WHUÇAO

8 PAtiio. is fAsBprt»s> —
« ote tudo Indica ce.Mnrin de-fwilrrmente hole á noite, o mal«wíldo sumido entre o Wcnl-» finrnrlr) Ross dh PortliTueSB" Dt-rnrtM e o d-stscado ps-
Jwe ruh-o-verde. Trsjano de
milM d'1-etor de futebol. Comoío fnn^ci-i-nento do pilblteorertlvo, o prennrador «ni-iislo«Mnífmeu » del-pneno no Nor-<• nittndo d» recente excttrsfio.
pfíarndo s esta enpltfll. tre^to"*( mir rm,.!,,, pfísimi. imp-es-W ir* d'-l-en'es **'^l!¦-ls,•. Mas
™ mi- fledut, o ea-o nfio eraet pt-v» mm-i par—Ir e o pre-«Mie F-nnrhlnl Meto contnr-t'',|li mm hJbtlIdadr a sltns-

lntertria-fe pe!o eoaeurso de 2e-*dnho e dulinho.
DESVIO OE RENDAS

RECITE, » ¦ a- •; ---.- - a
Imprensa loetl acusa os bllhetel-
ro* e porteiro* doa nowos c*m-
poa de futebol, dr estarem de*-
fiando renda* de Intrrtros. cau.
rando com essa a:l*.ude térlos
p ejuizos A mentora e aos clu-
be* em geral.

quo o r.umlnewe e o CorlsUans
raiavam na par-o, O (tremia pau»"iria, if-íuüd!, deekraçdei do prl
dt» )o-*3dor. t-.v oy a r*'a rtpHtl
um do* tm» d titente* a fim de
ultimar aa r.r-tWaçoe*. A*á »-»••a rSti há naí* de pralüra. mra-
mo pxqut t, .*e?*do' e»t\ agurr.
dando a pshrra d rtilva da teu•-•¦•b» -nra ««Sn sam»r orna ali*
lude, de aeorda cem o» «eut Inte»
retetae. Qur-*t*> ao Plomlnenf.
embora m dfwnenrdai do» trtt»
dlri«ent«* tenham tido atd agora
l-iumrre*. atbe-ie eoniudí que o
Ifeolor m-wtra-*e Iníerctado
pelo Jogador, po** nSr é de hoje
que rm neee-rltando de um
«rande atacante. Secundo apn-
•ou a no**aa «rort*"fm. alnde
hoje deverá ficar d»dd!da a con- Jttnuaçáo eu nlo de Ademir noi
Vearo. Para tra#ar da awtnto.
avtstar-íe-l-i o* «r». Díoto Rangel I
e o «r. Antdilo Miwtre*, pai do
Jrgador rm questáo.

Platrcri mbro-nrproí que participaria do "apronto" de noje em Ntterot

DOMINGO, A ABERTURA
DO CERTAME MINEIRO
Atlético x Sete de Setembro, o principal choqae da

tarde - - O complemento da rodada
contra-

Sãpãtãriã RluBIfO - A casa oo TRaeaLHaooH
E'CULÇAR COM ELEGfiHCIAE ECONOMIA!- Rua Buenos Aires,339

B. HORIZONTE. 13 (Asapres*)
— Inlcla-se domingo próximo o
campeonato mtndro do corren-
te ano, com a reallzaçáo de duas
partida* entre o Siderúrgica e
M• tslurln». em Barflt de Cacals
e Atlítleo e S-te de Setembro
na etncha de Lourdes.

Este Jo**o está sendo atninrda-
do com enorme Interesse p*lo
público esportivo mlniro, anslo-

seus ases ultimamente
tado*.

DEPOIS DA TEMPORADA
MONTEVIDÉU 

Fala-se aqui. qu», rpos a tem-
p-radrt do corrente ano. o Até-
tico realçará uma excursáo a
Montevidéu. Jotando na capital
uni-njala contra 

' 
os prlndpst»

orobee, rdeintando-se qu** a« ne-
<*odflç6>s foram entibolndas pelo
ntunl "coarh" Blv!-ne*rro, qusn-

so de apreciar o novo esquadrlo do por oeaslfio da sua recente
atlética;, i. integrado por todos os estadia ali.

MOVIMENTADO O «APRONTO»
DO OUADRO CRUZMALTINO

MARCADO PARA
AMANHA O EMBAR.
QUE DO RUBRO Nt-

GRO PARA A BAHIA
Como «? »*b*. » F*mm*f» «s.

le*» a lia de*»fsd» pt'mi*«ie
pua um» lemperad» ¦-.» Rfht*.

tr-.fim-tfío rarteca, de ntér-
da com a qu» p„ieu a->-;>*»da
dU*ni!*r* Irrâ ptrttdaa rm Sal.
**der. tmJe tnf enlarà m mtt*
deíirc*d*>» conlontot d» fut *>.
tecil rraiB tarde, o mbro-ne-nt
r«üra*A o teu dtrradHra a|»*ie
p*ra a refrrida e*rur*ae Pelo
q«f firea dertdldi o tremo dt
mijimto lera p»g»- ria r*iatHe
c»:í> Maritn»- • *» * e eramtda do
Plamerifa eo momento esemura-
te le-iMMPoa.

EMBARQUE AMANHA
O emujrque ds delf-açáo do

Flimeneo. *»*á marra-lo par*
amanhi pw tli-aérea. Setul Io
todi* o« crarlc» mbra-nerra* es-
cedlo apent» de rtltui. oiie eomo
«« *sbe ainda nlo de»frula d*
eendlcAes fi"tca« prnt enfar em
a»*», No Tom* to rteSampt-a. o
Pbmengo aprftfntari o teu ijtia-
d*a de tuplrantn com alguna r*.
seiva».

a

Ultimas Noticias
PARA O REUMPAOO - O

Vsko da Cama. «otlcüou per-
mWo a P. M. P.. para in-lnir
no «eu quadro, nos Jogoa rio "*or.
neto Relâmpago, os seguintes
aUeta*. atualmente tem contra-

to: Sampaio. Alfredo. Argrmtro.
narcheta. Moactr. Dlno. Bera*.
cochea e Jorge Sacramento.
O CIIEPE DA DEI.EOACAO

BRASILEIRA — O ar. Lula
I Moschlté, da Pederaçflo Sul-Rlo-
I grandtnse de CldUmo. comuni-
|cou a C. B. ii.. aceitando a
I chefia da nossa delegaçlo da

de cidUino. no próximo certam*
de Montcvtdéo.

PARA O SUL AMERICANO
DE ATLETISMO — A Federaçio
Atlética do Chile, comunicou a
C. B. D. que está provldcuctan-
do a* pas-.ar.en* para os nile-
tas brasileiro* que deveráo com*
parecer ao Sul Americano de
Atletismo a rcallzar-se em San-
Uago Co Chile. O embarque está
marcado para 22 de abril e a
retomo para 7 de maio próxima
vindouro.

Dois players argentinos
para o foot-ball europeu
Começa a importação dos grêmios italianos —

Speron e De Paula, os jogadores contratados
ROMA, 18 (AFP) — Dol» fnmo»o* JoRndorc* de futebol

nr--rntlno* foram rontratndo» pnm Integrar o quadro do Hotrm
Putobol CIiilx*, o prlnrlpn! dostn capital p dn Itnlln. O» rrarhs
siil-miii-ri.-iiniiM runtrnlndn» ruio o mrln VlncentO dl Pnnln p o
rfiUro-nvnnto Speron, quo soriio nromp.-inhnilos A Itnlln por Ml-
rholo PantO, qiu> nnlrs da guerra fn7Jn pnrtc do tlnio titular
do Itomn.

¦n * 3 \ í i

m^ v • m \IvVI

JÊ R I j»a I yA g_ J^M^. jÈâ 1 \\\ ^ ML t ;

FOkI SS!
Se|a fom, combatendo
a FALTA DE APETITE, a
NEURASTEHIA, a INSO-
NIA, a FALTA DE MEMÓ-
RIA, o ESGOTAMENTO, a
ANEMIA, com .nYNAMO-
GENOL, que é A VIDA DO
CÉREBRO, A VIDA DOS
MÚSCULOS, A VIDA
DO COBPOI

."Vantagem para o quadro"A" no ensaio de ontem

PA eiri.<r.--ii|i- hn*-mon!7ir tudo.
J*S'ilm, Ri«.. nr^lnrrá hoje na'"^' ii rrremln da colon!» lusa.c*i nnvn comoromltso que o*r'"uHA no meumo por m"l« umn•"•«¦«ds. e tá amanha dl-lrrl-
M o* leu» puplloe nn íxerefc'oWi -*rA realteido nr> -rra-rindo da«ii Jn-m|im pnrlos
mti

Dlr'*'pnte-i.
fintrs dn time e n-lpn'o<- da«¦mim-s». em vlstn da brMh-m-« o-nnn-iha cnmnrlda no Tor-""> Oiindr.m-qrtBr e n* rerenip

^ 
iis E'trdos do No-te. eatflo«""''Int., nn ,r„ r,„„, rfrn„_ p„f

ÇM* 
nflrmum deverá co-st'-r iim» etr-icfio no campeonato

0 QIIAnnO DE ARBITUOS8 HORfzONTE, 12 (Aíapr--«1A PMorfcflr, Mineira d» Fil-rnl- 'm nota oflelol rntll d'vul
J'"" rrl

Impraticável o graittaío do Flamengo
i ¦ ' ¦¦¦-  "¦¦ ¦'' ¦*•¦**— ±

Em SSo Januário, o Vasco, rea-
llrou na noite de ontem o apron-
to para a batalha de sábado com
o América. O exercício foi bas-
tante movimentado, tendo ae en-
cerrado com a vantagem do qua-
dro "A" pela contagem de 3 x 3.
Ou marcadores foram: J. Pinto
<2) e FtIbçb, para os vencedares.
cabendo a Le!é os goo!s dos su-
plentrs. Treinaram assim cons-
tltuldos os quadros:

"A" — Barbota. Rubens (Jor-
ge) e Sampaio; Alfredo Dlno
(Nlltoni e Ely (Vltorlno) Prlaça.
DJalma I, J. Plnlo. Eugen e San-
to Cristo.

"B" — Barqueta; Riroldo
(Cerllnhos) e Rafanell Expedi-
to); Filo!», Berascochea e Arge-
miro; Aldo, L:lé, Isolo*. DJalma
II e Carreiro.

Espinosa custou uma '

fortuna ao Boca
BUENOS AIRES. 13 (Associa-

ted Press) — Comenta-se no*
círculos esportivos o alto preço
pago pela transferencia do Joga-
dor Enrique Espinosa. centro-mé-
dlo do At!ants. que fo! cedido a*
Boca Junlors por 75 mil pesos.

Espinosa Integrou o selecionada
argentino que levantou o cam-
peonato sul americano de fut*-
boi deputado em 10*5 em San-
Mago do Chile.

Os programas para as próximas
reuniões com montarias prováveis

O programa com u montirlaa
prováveis para o próximo s&bado, *
o •t-rulntc:

1.° PAREÔ
1.S0S rn-ln, . — A% U.SO horil 

Cr| 1S 000,00
K».

, 501 — 1 Coral, J. Mesquita . .

S — S IUm.-.r»rA, Red. Filho .

— 3 Partdro, E. Coutlnho .

— 4 Duelo, h. Coelho . .
2 Kellncho. o. Coutlnho

48

S0
SS

COMEÇOU O TORNEIO
INTERNACIONAL DE XADREZ

titr«
""¦lona os nomrs dos Ar-

""l-Ví-lf,
I'1' fo-mnrho o nund o

pii-i,
nnr n-mela mpntorn, oa"lo-nr«0 no ea*ni--en-ito

^.•Jfenle ano. O (urdm d« 1»wl-i, i-nn-torA d" !) nnlta-io-
.."(te 2». de 1B e 9 nin'l'nrn«
MM rt"nfí -1" " 

'M. 
F deW rem o Conseco DIvWo-

b"'*n 'l'nr1n l""'1"!"'"- " ir*
„ 

"' "n "'índro ofiplnl nfio enn-" i RPit.ar a repnrtnrjem, em'"' r,i--!'irla,

J?B*i»V0S F. O FUTEBOL"¦RVAMniTCANO •

JJjJ 13 (Asnpres) - O"
tM. D!-,r|nos continuam ofore-
r,r*itV°ri'M nrono!:,ns n n,""n-'!

1(1 o Gnllcl

fortl-is

i-J1^'5 ^'«Bmbucpnns, snllen
'''•d. ' u u»»cib. que scundo
Ipo-ií cnrrpn''',! fm no?so me'o
d,,, 

'!V|!- mi,ttra se dlspns'o a
U, ""'«a mo mil Rru7p|rn« pe-•""'latas de Jullnho. Pcdrl-

MAR DEL PLATA. 13 (Associa-
ted Press) — Com a piiittcipnçfio
de 18 enxadrlsias argentinos e
estrangeiros, começou ontem á
noite a disputa neste bnlneário
da primeira rodada do Torneio
Internacional de Xadrez.

Foram ns sc.ulntes as partidas
da primeira rodida: LorenuD
Bouza (Uru-ma!) x Carlos Oul-
marad (ArKentlna); Najdorf
(Polônia) x Jacnbo Bolbo-han
(Arf-entlna): Ynunle Flcurquln
(ITrutual) x Hcrnar Pl'nelc (Ar-
<r»ritl-iai: Oarlo» Hifo Mi^erna
(Arrentlna) x Paul Mlchei (Ale-
manha); J. dr Sousa Mendes

(Brasil) x Maicos Luckls (Lt-
tuanla); Enrique Relnhart (Ale-
munha) x César Corte (Argrntl-
na); Romeo Garcia Vera (Argcn-
tlnr.) x René Leteller (Chile)
Renato Sangulnett' (Arse-tlna)
x Alejr.ndro Macclonl (Chile);
Juan Illesco (Arg ntina) x Oe-
deon Stahlberg (Suécia).

Na hora em que foi enviado
este despacho, apenas dua3 par-
tidas tinham sido te:minadas:
Madcrna x Mlchel, vencldr pelo
primeiro em 10 lancrs. e Illcsro
x Stahlberpr, vencida por este
no 32.° lance.

Nos Estádios do Fluminense e Vasco os jogos
Botafogo x São Cristóvão e America também

com o grêmio
O Flamengo levou ao conheci-

mento da Federaçfio Metropo'lta-
na de Futrbol que o seu gremado
nfto apresenta no momento con-
d'çõcs para os Jogos do "Torneio
Relâmpago". O grêmio rubro-

Exames de sangue

LABORATÓRIO

Curvello de
Oliveira

H. José RÍS-S. 40B

Tel. 21Í-27I7
cisa

nenro esclareceu que as remode-
lações da arena sofreram serio--ort-a tempo, em face da Inva-
sfto dns lavras (bichos que co-
mem grama). Em conseqüência
entflo, o presidente da entidade
metropolitana, decidiu transferir
para o rstodlo do Fluminense o
lorro Botafogo x Silo Crlstóvflo.
marcado para domingo, assim
cemo também transferiu pera o
eitâdlo do Vasco o Jogo América
x Sfto CrMóvfto. que terá lugar
no dia 31. Portanto, está fora
de cogltaçOes o estádio do Fia-
mengo para o certame que mar-
cará o abertura oficial da tem-
porada de 48.

OG INCOMPATIBIUZADO
COM O PALMEIRAS F. C.

B. PAULO. 13. (Asapress) —

Como 6 do conhecimento do
Diibllco esportivo, Og Moreira, o

porular "Toscanlno" dos gra-
mados bandeirantes, incompntl
blllsou-se com o Palmeira*, clube
quo vem defendendo desde a sua
vinda do Rio. e Mllanl com o
Corlnihlnns, após haver brilha-
do no clube tios calções negros.

Das negociações até agora havl-
das, no sentido da troca oos re-
feridos players. sabe-se que ne-
huma obteve sucesso. E enquan
tr se noticia, que Mllanl deseja
voltar ás boas com o seu clube,
Og nfto parece disposto a per-
manecer no Parque Antártica.

Surgindo por ultimo uma pro-
posta do grêmio perlquito, que

cederia nquele elemento em tro-
ca do ponteiro direito Cláudio,
considerado o melhor do Brasil,
no momento, o presidente corln-
tlano ouvido pela reportagem,
sobre o assunto, declarou, consl-
derar simplcmente absurda tal
proposta, embora Julgue Og
um elemento de 1.* categoria.

ponteiro snntlsta atravessa á me-
lhor face da sua carreira. Indaga
o sr Alfredo Trindade, porque
o Palmelrar nfto conservou Clau-
dio em suas fileiras e agora mo3.
tra tanto interesse pelo seu con-
curso, a ponto de abrir mfto de
Og. pelo qual vem exigindo tao

Adiantando porem, que o mignon | alto preço.

2.° PAREÔ
800 mHrn-. — (rhtn de f-ra-na)

— A* Í.-..HU hora» _ Cr*,....
St. 000,(10

1 — 1 Bliwcctrlz, O. üllfia . .

3 — J Canga, J. Portllho . .

— 3 Clilhnnte, J. Meiiqulta

— 4 Cntlta, O. Coutlnho . .

I.-.
, M

M

M

84

3.° PAREÔ
1 100 metrin — dn lí.SS hora»

— Cri 1» 0011,00 _ (Um.
lliiiiilii » J- ,| ii. i - ,• Rpr(.|i(-e»
quo nAo fiihiim n.i.1* dn 10
vitoriai em I» e lt)

Kl.
. 54

. 52
1 — 1 Qtllnot», R. ailv» . . ." Ermltilo, XX ,

J — 3 PonRivhy, L. Ber.lte» .
3 Cni7.ador, O. Coutlnho

3 — 4 G1.1», C. Brito .
3 Dlabra, W. Lima

4 — « Diplomata, N. Motta ." Aragonlta, w. Andrade

88
58

M
54

38
i.4

4.° PAREÔ
1.Í00 metron — iV> 10,10 lu.r.n

— Cr| 20.000,00 _ "nrtllnc"
K*.

J — 1 índio Pilho, R. Freitas . 33
3 Forragel, A. Rosa ... 55

3 — Itnmonte, J. Portllho .
Pnmpelro, A. Araújo .

3 — Chlllto, O. Ullôn . . .
Chungklnc, R IlcnltC7.

Rio Necro, XX ... .
- 0 ClRnl, P. Slmfles . .

9 Arrnrtriifjor, J Mnla
10 Scrcstclro, J, Santos

55
55

53
55
55

55
55
55

5.° PAREÔ
1.100 metros  As 1(1,15 hnrnü

Or* 10.000,00 — "Ilettlni!".
K».

— 1 Cnrlocn, O üllftn ... 58" Aratunha, Rpd. Filho . . 50

_ 2 Mr-rr—''rm W »ndrado , 41
S Old Plald, XX  58

4 Jo J.tuviuiiB, H. Silva .. 48

— 3 m-.vi.ta, x. Cutlllo . . 8*
« pamart, .J. Santo* . . SO'
7 Enanlo.A. Barbosa ....".

— B Arkangel, XX . .' . . 36
9 AnApolo, J. Araulo . v . S3- El Bolero, N. MotU . . SO

6.° PAREÔ
1.108 ni-tr„. _ «a 17,;o honi —JU»ttlnn"

Kl.
30
30

, 53

— Cr| 1« 000,00 .

1 — 1 Olaclat, O. UlIAa .
M'!hu;:ii. J. Araujo

i :i:,r i. J. Mesquita ,

— 4 Manijo, 8. Câmara ... 34
3 Conselho, O. Serra ... 84
6 Cayrú, XX 80

» — 7 Encorplon. J. Portllho B!
. 8 Cnxton, R. Bentte» ... 34

0 Dúrlco, E. BUva .... 30

—10 A.-voredo, A. Rosa ... 88
11 PeAo, W. Andrad» ... 30
13 Tango, E. Stcylta .... 30

A corrida de domingo
O programa paru n reunlio d»

domingo, com a-s provovcla monta-
rias, è o seguinte:

í.° PARPO :
1.100 metros — «• 13,30 horai —

Cr« IS 000,00
(Para aprendizes)

Kl.
1 — l Dt*tr&ç»o, Red. Pilho . . 54

3 — 3 Berltndir, N. Linhar*» 84

— 3 El Rey, P. Coelho . . . M
4 81», A. Ribas 84

— 3 Cllbls, O. CJreme Jr. . . 84
8 Tlp-Top, J. Dias . . . . M

2.° PAREÔ
1.400 metros — As 14,00 hora» —

CrS 15 000.00
Kl,

. 53

. 83

, SS
, 53

55
53
33

1 — 1 Iraty II, E. BUva .

3 — 3 aualira, O." U11Ô» ....

— 3 Oulnéo, A. Rosa ....
4 uni. R. Benltca . . . ,

— 8 Encontrada, B. Câmara" Mlln. rosa. Nfio correra ." Emissora, E. Castlllo , .
3° PAKEO

SOO metros — (Pista de «ramal
— As 14,3(1 horai _ Cr» ....

25.000,00
Ks.

. 54

54

54

1 Jornal, E. Silva . .
2 Fur/to, L, Lelghton ,
3 Cometa, J. portllho
4 Plroja, O ürfl» .... 54

4° PAREÔ
000 metros — Os 16,00 horna

— Cr» IS (1011,(10
Ks.

1 Gnuchnza, O. üllfia ... 56
2 Chnnta, W. Cunha ... 52

— 3 Be»t'Em, O. Coutlnho . . 84
Çoucy, E, Cutlllo . . . 33

— 3 PtazAn. J. Mala .... 8*
e Riquíssimo, A. Araulo . 3*

7 Brmnador, w. Lima . . . 80
— B Blanca. X3C i -, . . . . 5*

9 Fasmoea, U Rlgonl . . . 5*

.-.... 5.9 PAREÔ
l.SOB metrn»-. «• 11,11 borai —-¦

Cr* 1» 000,00
Kl.

1 — 1 auaratlba, O. UUÔ» ... 3»

3 — 3 Oadlr, A. Araujo .... S3
3 auayassü, J. Meaqult» . SS

— 4 Basslado, X. Silva . . . SS
Árabe, L. Lelghton ... 35

— 8 Monte Cario, L. Rlgonl . 83" Olronda, Nfto correr» . . SS

6.° PAREÔ
1 SOO metros — Ai 18,18 hnra»

— Cr» Í0 000,00 _ "Bet-
tlng"

1 — 1 aoyesc», J. Mala . , .
Còpenhague, A Araujo

S — » qI», O. UHOa
. r,i 4 Aeronca,.J. Araujo . .

Itaniar, O. Pereira . .

Kl.
3.1
SS

se
33
33

— 8 Iem», E. Silva 5J
7 Seaflre, A. Barboea . . SS
B Ordem, J. Portllho ... 33

— 9 Formaçfto, E. Castilho H" Denorla, S. Câmara . . SS" Chlnh», XX SI

7.° PAREÔ
1 «08 metro»  Ai t«,4> horas

— Cr» lt 000,00 _ "Bettln .'•
Kl.

1 — 1 Malalo, L. Rlponl ... 54" Hyperbole. E. Caatlllo . . 38

— 2 Fla-FM, O üllfia . .
3 Ouallcha, R. Frelts» .

— 4 El Morocco, A. Roea ." Moemo, L. Rlgonl . .

— 3 Marrocos, L. Lelghton" Farrusca, J, Araujo .

5S
39

34)
32

se

8 o PARFO
1.400 metros — As 17,20 horas —>

Cr? 15.000,00 - "Bettln."
K».

1 — l Ladyshlp, E Csítilio . . 54
2 Papagay, Red. Freitas . . 43

2-3 Heleno. O. üllfia .... !*
Charo, R. ativa .... 4,1
Mapita, XX 48

¦ 8 Chlrs, A Araujo . .
7 Grnnriautn, J. Mala" Latente, XX ... .

50
50
5(1

4 — 8 Faynl, A. Rosa .... 50
0 Chnntel, W Anrlradc . . 5"" Sorprcsslva, J. Araujo . 48

m
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GRANDE MISÉRIA E ABANDONO 1 REDUTO DE «HO DAS age:
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AfiO W 249 •& 0UlííTA»rDnA# N BE LfARCO DE \m

Os gêneros veniiáw UM
merfoi/ifiAei

çaq m m -o-^-^^—
A v**t4a 4a* anta* «f.^ie-s 1

ia»» i»u < «,i>« 4» üítitíríftifía,«"A-wttltiUA"*, a paute taa »»* j
í». **rta da *»va*i*i l»% q*« r«t

IÇQHCUJI NA tf P401

FR GONEGOCISTAS DO
PROVOCAM A ALTA DO PÂ

Nas Usinas da Ujeht, os trabalhador et iáo espio-
í<!,/.¦• de todas as maneiras Salame de tome,
dttampars, impaludismo At mantiprai palio-
nait pata impedr a instalação de ama Otlegutia
Siniical Tado peta Tabela da Vitória ftda
a TRIBUNA POPULAR o tr, Vimcitts Cem
Kralt, delegado sindical em Ribeirão dag Lages

|l!***»t» .'*» ls$*a |-^iMir»l«^ltdar*ita4» #** tm mmiham

\»#

pata. % r*»w um* mrttlillllf
iMni a tm* rta*»iBai*{A»
tfinilts «im tmm 4» latti
SteMStê o St. Vil**»!»;

c«tm>i«a», tf,,»),!»*, me» armattm
I*

Revelocõts do presidente da Câmara de
Comercio e Industria do Brasil

Cctttlio, "o pai Bll imlirei", protegia oi magnatai
do» Moinhai: mandou arquivar ai denunciai

•presentadai contra «lei
l&ritra-i tvajt tm atear mal»

ttn%t> !*t*'» da pia d-»*» »«•
ahaauda "4* »»m*i»ela", ta»
entanto nao h»lfsr*«t a* f»¦«ta»
da fíilnh». »U mi m«ri'd>, K*
« ms» 4*m m am* 9|thra<tafta.

f*»?a o rarfcura. rtaktút tyrn a

mio no» etntro» produtores af#»
ta a •»¦ •*«••.¦» o ü.vfv» » usro»
uai. Mo r.tnjwrsd». pva, tspa
«afim par a*, úmn*4«-* - tm»
mire», oa eamWMM rtft-re* da li»
tttuut* ro*a?*-ira. r* tpwAfri' dl»-fio» prítt miitsV:* »H»"«t. por

* *Sla ttriifeM do rnnio da **d». «imm. arai» par?» o aotirr» rm
tttà trato a»ber tttte tta pa-a» *»nU4o tt# 'abrir r- •«»¦« trtqu*.
*t)»r.aa dea etnifro» por q-uso 4t rt'o * p*mlr o» rwiio-.-AtVa, qua

At ní*ifl«aa -i »«foT-.-<r ¦»•
paro• ¦! ¦ mu «. BE i ': i r.i.," ¦ i \

J» q*Jf e»,l* «D RI9d» lliir»
em medi..!¦ * ri- •-*!¦-• »»':»n. «a.
trerni o •?•*•"••••• .», c?i—»•» <¦-
Oomertia e I*>díi*!r<a do B-»»ll
«tr* t* »da<aa»* h», daa mau
i*rw5ie*»M o f-r-arn-» cr-m-raMa
o tr.»o na »w» fwta 4» o-leam a
itt»irn>53l»«o.|s ao» mslnhaa. fl-*-*»-8o ea tlmltea de nm lucro ra-
fo*»el.

O resto ae prorarfa eom pa-vl
» lapla. Ho ' -¦•¦ » rl> d's"rl»
ntldt ao publico é de pé'*'ma,im»lidaíJe e vesdldo por preço i
rrv-itíiiMtt.

Çt m-imhma d» Osmtwio en
Ofern n-»«mo. ratrrar—o» • r-rrr*da de tsMdar o ot-o
fTtmetni tnmtMa p^ra fem o leio l#w. n»i »T'r»a r-r-s-v»
as»'o de farinha a W tntfrra. do ir. fHear A«-m'o. a n-es-»a
O aarsHo. a*rf-do d»ntm-la do Mira o» "-a-os de p-HHa'* d» rra»
TtTftdrite d-» Sl^^l-ato df» Pa» falou 0 d'r-ior dr» n-r*-*-!»»*-!©
tW-o». partir» do Molntto de Bar

pSo Uss. o poro é mal* reaíl» a
«ío ott» o» mtmtra da C:ml»-
rt»» aurwa dn nora r» b, ri «manto.
jÇ)rM»«j»!»ta ttt'4 n»re-am num
m»r d* ro»*» de aUTÍrmo. o» roa-
«•j-nl-ícrea p*efs*Blem trae a* eatt»
a** d» -íi'.» ainda nio foram ata»
tt<**s.

W um» merr» aee-et» no mar»
eado do irtto. A A*ftn<lr» é o
fí«-o prlnrlpal da» e-wrad e'ta.
frrett*n5« o* ma-naia» d» eapl»
tal e»tra-teHro eol-mlisdor impa-
dem m* brridVt»©* t »rrenilíw
r***»ii»rl,em o »*o civetrfo tm-
tn»»l««it*do arfcn as Impo tacA*»
itfotielt e-T*a'. o» moa*el*o« e ¦»
rande» ffrma* l"«p^»dora* ra»
fio etn pl-na 0'e-»4»!» a't'*la.

iax» montrlyta e> ptral- p»»t»«í
; ta umimti a Ijuu ..-»«..)
|»j-w t# actaai iti*i#U4a* **a»
ItatUiaa M*t» tt Bsfl i*»b*.ma4»'

»« »t*«wt tm* »wa mM«»««t.' «wt «atoitw 4» tm*. m R».
Mrio 4»» Lata».

O tt^ Vtntriit* t>a*r Kn*lt.{aj«a* lar*»»»»: t*»vf«ia aiiAient».»»»»
IMalMlo assaasMl tfo WnMMtl If U»6M0»**«t*. iVssbbbsssI ttaa

dan t,*t*»!H*4ef<» «tn fHa4tftjt»a! ttf-a a tt-.at» <sa *?m *m **>.* da
4* 0(U a Híotiiu sWMaB< tas*-»t*spim*itja* tsea hàtmm «r-a» ü»'
ta «n» Ria*ii*o *»j» U*** a fw»;. teUh*» m* m 4mmm 4a• e> r»í«er «vj>U fontio; tf»»», Uatit. Cm attwtt» ttsa d» p**«> Uiníor da lAiht • act'»»4« do Itr-**-*4«4e » tttmum pm ,i*\mtlndlra!»», Maa ar»t»a 4a mt 4t* 'ata^il**. Cw«* i4» «altía o»»»

11 p-xu,:* aVpai» d» rM »»a* da uo arwaam a nao aar a If a M
j iMüalho nt #w,-m*. *«« a *:»•, .»--4«*«t« 4a tttt>a««U. a» tr*.

u»:it*iVi<-» ato r*»u»<!M» a raan*
pr«tf ali aassass. SsVB t rota»,

' --Mi:» A PgtaWACtA
KI,VIIIÍ*AL .,i  . 

— W4-/o falar, tAtntm». no

g-(ia d» ea» "|ç»í*m OTcsaM d»
m l*«ttla-, iut« ato aitniratia
| d* dlrttAo da (««t-iut* as^nasa

embora i4o lanram, apattnia»*rnmia. uma «npllrtrio» tam
. um* utóo mu» • forte par* o
.eapl'*! cra^isattBf t-sati i»*fi».

narto; um «ítL-*«ia «tnãkal é
tun t^terarta mal» t»vlaiv<ldo
«pie pjde ertítiar ttm caaBp*
nltrlraa d« iraoalba a tjut i*m
o detvr d» farr-lo rm caetaa*•jutrtfU m»am.-» da ma p; «us
nuaoSaa na otiaultmo da eu»*»
Nao foi pfppitetwnii» tam muel»
BM conlra a aUiude artitua»
na de «tua M uotm »,*r o cr.

I C«ar Krull tattire tm maaa ra»
IHSTALADA A UXtAO GERAL DOS SISOICATOS DS PSTRO- \ S"^ JS Ç*ra *?SÍS ° *Wllí?
f'Otf.1 — «T« fia» dn mí.» r!e jtsnttro fere lacor. f«t Fefôpclu, a
rftmania da insfiitofdo do Vmto Gerei doi Síndimloi deos:e}a ri»
dede. Oaranfa o oío a»a»a»*i da paterra rottai codorei, tjtie espa
tere-n, tra Unhas geraú, et f.naMoett d.-;«t,','o wttftafa, ç»# p*j»»
nora pri» de/na da* met» realld-u rrinadirocde» do optttwatto
btoiiltiio. Item sttiio foram reipoiiedw ei memb»e» do Con»elfco
Xieiitfíiiro, ComtMdo Srecsffrti e do CorueI>io fiieol. O eücA<

acima i am oipteto 4o inttoleeâo

Comício contra Franco
íiipromovido pela Àbape

fTS'-
ta Mrnaa.

A srrrjAC>o rins
TKOS PROniTORES 

*Sm deelararoea feilas ontem ft
fmn-enta. o «r. Otear Ararlo.
l»rã*1d»"i»o da Cama-a de Comer-
elo e Industria do BraHI rateUm
•o* Jomaluttas nft ter hav*do ai-
teraçao noa :¦•---• de renda do
trteo nos centro» p-od"tores.
Prr» eomprorar «na* decl»r»cft»s
apresentou uma ;.-¦•-. ---•¦:-».r
referente a ¦¦-•. partida de 13.000
eaeoa de farinha.

O que tem harldo no ertetior.
at*r«T»ndo os preço» p-r mie o
produto eVgn ao Br,»'l. é um
aumento forjado fraudul*»ttmen.
1* pelo» m^a^elroa no aentldo de
obterem cobertura cambial para
• mercado negro.

O prealdente da Camsra de Co-
«merclo a Indústria do BraM! es»

elareeeu <iue o preço do trigo em
Buenos Aires, conve-tld-» o dólar
«m peão» pela taxa eamblal. cio
corresponde ft realidade.

ACUSAÇÕES AOS MOINHOS
A Industria moagelr» * direta»

mente acusada pelo sr. Oscar
Argolo. como a princlpsl respon-
a-Avri pelaa alta» no preço do
trigo e por outres lrre-mlarlda-
fie* prejudiciais ás rendas do
pais.

Os moinhos Ja foram dentm-
oiado» trís reses, em docum-nto»
•presentados pelo» »nt. Oto Schtl-
Uns e Toma» Scott NewlbTida,

As denimclorr foram apr-s»n-
daa em 1941. 11)44 e 1048, A» dusa
primeira», com surpresa geral, Io»
ram arnulvsda» pelo pres!d?nte
da Rennbllca, na época o sr. Oe-
tflllo Vargas. A ú'tlma. a da
1943. estA em andamento.

APÜREM-8K AS nESPON-
SABn.rDADES

O presidente da Câmara de
Comércio e Indústria do Brasil
critica duramente o govfirno do
sr. Getúllo Vargas por ter man-
eacio arquivar aquelas denuncias,
firmados por homens de respon-
eabflldade, um dos quais, o sr.
Oto Schllllng. era, na ocaslfto,
etiefe dn Comlssüo de Compras
do Oovêrno Fcderrl.

Para o sr. Argolo, o preço do

K*ei*mat r»o Trabatho. Nfto b*.»*a»l*bor»r t*b*!as da emert^nda.
R" me»t»o a-rarrar e puni- ea
rambí-t»» n-sT-n do me-ea^o do
irito. Onde ates ae encon»-am,
em tnMor ndmero. M o dlr» o
tr Argolo, é na lndúairi» mos-
relra.

Realixar-»o-A .lábado próximo,
18 do corrente. As 17,30 horas, no
Urso da Carioca, proomido pela
Aisoclaçao Brasileira doa Am!»
go» do Povo Espanhol um gran-
da comício de frente anU-fran»
qubta. em honenagem ao poro
trances por tua atitude de so-
Udartedade democrática para com
o povo espanhol; pelo roroplmen»

Ot jovens de Copacabana contra a
Carta de 37

Oa Jovens do Esporte Clube
Unido» de Copac»bana «nvlaram
noa «enadortt Luís Car.oa Pre»-
tes e Hamilton Nogueira, a ao
Pretldente da Assembléia Comtl»
tulnte. os seguintes telegrama»:

— Senhores aenadores: "Oi Jo-
vena de Copicabana, por Inicia-
Uva a Intermedie do Esporte CIu-
be Unidos de Çppscsbana. orga-
nlucio Juvenil que luta pelos In-
teresies * problema» da Juven-
tude e pela Democracia em nos-
»a Pátria, aoUcltatn-lhes tran»-

Dirigem-se ao presidente
da Republica os diaristas
tio Arsenal de Marinha

Foi dirigido ao Presidente da
República, pelos diaristas do Ar-
senal da Marinha e da Ilha daa
Cobras, o seguinte telegrama:"Os servidores diaristas do Ar-
senal da Marinha • da Ilha da»
Cobras dlrlgcm-sa a vosséncia.
para congratular-se com a Justa
e Imediata revogaç&o do decre-
to-lel n.» 8.840. que multo veio
fortalecer a admlntstraçáo de
vosséncia- Apelamos outrosslm.
para os sentimentos de Justiça
e solidariedade de vosséncia no
sentido de sermos admitidos o
mais breve possível, a Um de so-

[luclonar a situação de desempre-
go que vimos suportando de ma-
nelra dolorosa. Atenciosamente.
<aa) Fldelel Salgado, Ernanl
Freitas. Claudlonor Jesus. Nloo-
lau Roquete. José Fonseca Fllh-.v
Lucas Xavlu, Jesulno Pita. De-
marlo Almeida, Milton Rocha.
Constantlno Silva. Durvallno Ui-
delis, Alcides Batista e outros."

mitlr os nossos protestos A As-
sembléla Constituinte pelos ato»
reacionários dos constituintes
treldores do mandato, e que ten»
tam Impor ao povo a abjrta
Carta fatctstu de 37, carta In-
compatível com os sentimento»
democrático» dos Jovens e do
povo em geral. Aquele* atos sáo
afrontas aos Irmáos expedlcloná-
rios que nos campos europeus
deram sua» vidas lutando pela
derrota do faaclsmo".

— "Senhor Presidente da As-
sembléla: Os Jovens abaixo as-
slnados. por Iniciativa e lntermé»
dlo do Clube Unidos de Copaca-
ban». organização que luta pelos
problemas dos Jovens, que levam
a V. Excla. o mal» veemente pro-
testo contra os constituintes que
traindo o mandato que lhes deu
o povo e particularmente a Ju-
ventude. pretendem lmpor-no» a
repelente enrta fascista de 37.
Pedimos a v. Excla. comunique a
èssts rcpr&ssntantes que estamos
em permanente vigilância a seus
atoa".

Esse» telegramas sáo assinados
pelos seguintes Jovens: Israel
Alves Ferreira, ex-combatente;
Danton Silva. Pedro Rodrlgurs

'Sousa, Walfrldo Olvelra, Jorge
Soares. Alclslo Rocha. Oumercln-
do Ferreira de Oliveira. Eros
Martin.» Teixeira, Jorge Pereira.
Rubens Fraguas. Isalas Framias
Filho. Mário Rodrigues Relmao,
Scbastláo Rodrigues Silva, se-
gulndo-se mais 37 assinaturas.

to de relações diplomáticas a co-
merelats com o governo natl»
falanglsta de Franco; em apoio
a luta antl-franqulsta do povo
espanhol; contra o terror fran-
qulita. pela salraçflo da vida de
Zaplraln e Alvares. Via e Nunes.
Mercedes Oomes. Isabel Sacnx e
Maria Tora! e todos os republi»
canoa espanhol» condenados *
morte pelo* tribunal» terrorista.»
da Falange; pela libertação de
todo» os presos poliUcos na Es-
panha, sobretudo aos enferma»,
cerca de 20.000 tuberculosos, mu»
theres e crianças.

Para essa demonstração de to-
Udartedade e apoio á luta do he-
rólco povo de Oarcla Lorca, a
ABAPE convida todos o» demo»
cratns amantes da liberdade a
iim de que. em praça pública,
seja manifestado o repudio do
povo brasileiro ao carrasco es-
panhol.

MEDI D MENORES, LEI
ELEITORAL E ECONOMIA POPULAR

Declarações do Ministro da Justiça
O ministro da Justiça con ver-

»ou, ontem á tarde, com os Jor-nallstaa acreditados junto ao seu
Gabinete. Discorreu sobre o pro-blema da assistência aos meno-
res. declarando que só nes'a ca-
pltol existem 20.000 menores sem
nenhuma assistência. DecVou
cfUe vai dedicar especial atencfto
ao problema e que pretende me»-
mo sugerir a apllcrcfio da verba
de 80 milhões de cruzeiros, des-
tlnada á construcar da sede paraO Ministério d» Justiça, nn exe-
euçao de serviços de R»s's'êncla
aos menores. Acrescentou, ainda
em resposta a outro pe pinta,
que apenas a suo. prlme'r" vi-
alta 'As rrpartlcBr-s de seu Mln's-
térlo é previamente marcada. As
demal* serflo realizadas-sem evl-
ao prévio, de strnrpsn. pira verl-
fica': a «acurai do» serviços.

A NOVA r.F.t ELEITORAt
Sohre a elaborarão da nnvn lei

eleHoral. o mln!s'ro disse mie nfio
nomearia um» romissfln esoe°lal
pnra »*se trabalho. Aceitaria en-
tretanto, a roírtbornrfin do* Inte-
i%»s»dos, JA teprln re-ebHo cnn-
tr'bii'rfn ri» elerrento' orlltlca»
e asneri'n1l*tas na matrl-!a. •

iwnin-s SOtRÜ A ECO-
NOM»A rOPTTT.ATt

Pwimptpu o m'nl»tro d"1 Ju»-
tlc.i fornorer rl"nfrn d» br»'lei
tMn«f nnç loT,**,°,1"lr,c u*r,n c-(rifot'n
da imooitnntes deliberações ofl-

ciais que serSo tomadas sobre a
economia popular.

E concluiu as suas declarações
Informando que visitará o D.
N. I. antes de serem tomadas
providências sobre a organização
e funcionamento' desse departa-
mento.

Auxilio para os republi-
canos espanhóis

Atendendo ao apelo lançado
pela Associação Brasileira do»
Amigos do Povo Espanhol, no
sentido de que fawm feito» do-
nativos cm dinheiro e utilidades
destinadas ás vitima» do terror
franquLsta, que Eomente em ter-
rltórlo francês se elevam ao nu-
mero de 150 mil, esteve em nossa
redação o sr. José Álvaro, que
por nosso Intermédio fez entrega
á ABAPE. da quantia de 100 cru-
xelroc. Np. mesma ocasl&o, o sr,
José Álvaro fez um apelo a to-
dos os brasileiros cm condlçftes
de contribuir com o seu auxilio
para minorar os terríveis sofri-
mentos dos heróicos republicanos
espanhol», para que os mesmos
façam os seus donativos, os quais
devem ser levados diretamente á
sede da ABAPE, sita á avenida
Rio Branco, 257, sala 713.

Um recurso do P. C. B.
apreciado pelo Tribunal

Eleitoral
O Tribunal Superior Eleitoral,

cm sua se&sao de ontem, apreciou
o recurso do Partido Comunista
do Brasil, contra a declsáo do
Tribunal Regional do Ceará, re-
ferente A expcdlçfto de diplomas
a deputados por aquele Estndo
bem como sobre n renovoçfio de
elelçóes em seções anuladas ou
onde náo foram realizadas, especl-
almcnte no município de Viçosa.
O Tribunal resolveu converter o conseqüência
Julgamento em diligencia, par.i
que o Tribunal do Ceará lníor-
me se as oito seções de Viçosa,
onde náo se realizaram eleições,
representam a totalidade das se-
ções do mesmo município.

Crescem as manifesta-
ções contra Franco na

Suécia
ESTOCOLMO. 13 (A.F.P.) _

As manifestações antl-franiuls-
tas se multiplicam. O sindicato
dos portuários de Goetcbo-g pro-pôs recusar a descargp des nn-vlos destinados ou procedentes daEspanha. Nfio obstante a C.O.T.
sueca ainda nSo tomou porçãooficial em relnçfio a Franco. Mas
seu órgfio oficial, no último nü-
mero, lembrando que a boicota-
gem feita outrora contra a Ale-
manha e a Espanha teve poucoefeito e declarou que a parnll-zaçfio do Intercâmbio romc-clnl
entre os dois palsc- fria pouca

tte n.íw.-u e a- atando»» tm
qu- tirem a luiar» ta u-.b4.ru»
dom de RlbriiAo dsa Lagt».

I ¦¦- < \MI ..M -I , 1 l: \S ..
i "km \m i EM OI*r.KA-
RIOS ¦

Começou suas declarações
coniando-nas a otlgem úm ira»
balhidorea d» Ribeirio daa La»
ias:

Sfto camponeses prtmnten-
tes do t-mfto do Mlitat- prtnrl»
palmente da município de V."t*r
landta. e que. por força de tuas
anUias ectvúittx* »xt»u. suo»
metiaoa por limgoa ano» a um
rtnctme ••¦:•.•.!•:¦•.•... da cxpl$ra*
çio. nacA conhecem.de scruc dl»
relio» a faranita* como ::*-*•
thadorea. Vieram para as utt-
nas itmsiatioa por rttonhas
promessas a defroniam-i« loca
dej oi» da checada, com de-
cepç&cs sobre decepções: nao
tem casas, vivem em barracões
miseráveis a anU-hlegl-nicoa.
com camaa t • -r, j1»» como ta-
rimbas de navios ou dormindo
sobra esteiras, allmeniam-ae pet»
sUsamente. receoem saiarios da
forme que nao lhea permitem
sair do estado de penúria em
que sáo obrigados a viver. Os
que nao conseguem morar nos
barracões famUlare». por lerem
famílias multo numerosas, aáo
obrtgaaos a procurar alojamento
fora dos terrenos da usina Qua-
se sempre encontram um lugar
para morar 10 ou 20 quilômetros
distantes do local de trabalho.

O transporte que lhes é fome»
cldo por uma empresa particular
náo é suficiente para todos, pois
a Unha de Ônibus existente só
fas duas vlageírS por dia. Quem
perder o Ônibus tem que ir mes»
mo a pé. Se acontece chegar
atrazado cinco minutos ao ser-
viço, o operário tem logo meta
hora de trabalho descontada em
seus parcos vencimentos.

O IMPALUDISMO — INI-
MIGO DOS TRABALHA-
DORES 

Como se náo bastassem ou-
trás misérias, continua o sr.
Vinícius Cczar. os poores traba-
lhaclores de Rlbelráo das Lages
tem que enfrentar um outro lnl-
mlgo poderoso: o impaludismo.
A doença grassa na regláo assus-
tadoramento fazendo, anualmen»
te centenas de vitimas. A Ltght
mantém ali um hospital para
atender eos trabalhadores. Defl-
ciente, nfio corresponde ás suos
finalidades. Além disso, os ope-
rarlos evitam o hospital en-
quanto têm forças para manta»
rem-se em pé pois sabem que on-
quanto estiverem hospitalizados
nfio receberão um centavo da
empresa. Só depois que obtém
alta e recomeçam a trabalhar é
que a Llght volta a pagar-lhes
6eus vencimentos. Este fato con-
traria as lei» trabalhistas em
vigor, que mandam sejam pagos
os vencimentos dos trabalha-
dores que adoecem cm serviço.

INSALUBRIDADE E PES-
SIMA ALIMENTAÇÃO 

Prossegulndo. disse-nos o noa-
so entrevistado:

Mas n&o param ai os tor-
mentos dos trabalhadores de RI-
belrfio das Lages. Muitos deles
trabalham na construção de tu-
nels. Para êsses operários a em-
presa paga uma lnsalubrldade
mínima, que n&o foi classificada
por técnicos competentes, mas
escolhida arbitrariamente pelos
donos da empresa lmperla lista.

para a e-pnomla ; Os operários que trabalham em
sueca ma.» que a açfio srt pode I túneis, a um» profundade de
ser encarada na medida de sua I noventa e três metros, estfio re-
eficiência a fim de nfio fica- sem clamando a presença de um tec-
objetivo, r-stil tando numa p-rda nlco do Ministério do Trabalho,
de prestigio para todo o método a fim de que este faça uma
direto. classificação Justa do grau da

ALEMANHA — O comitê lnter-allado de coordenação apro-vou a criação de uma comissão lnter-allada para de-terminar a capacidade de produção que s-:rá deixada aAlemanha- A questão do futuro nível econômico da Ale-manha foi novamente discutida, mas 0 problema do açonão foi examinado. Os governos interessados deverão serconsultados antes de ser tomada qualquer decisão dacomissão econômica e do comitê de coordenação. —
(A. F. P.)

BULGÁRIA — A noticia de Atenas, segundo a qual a Bul-
garla teria concentrado 12 divisões na fronteira grego-búlgara, ameaçando a Grécia, é desprovida de qualquerfundamento. Na fronteira se encontram unicamente osefetivos de guarda. Além disso, 12 divisões ultrapassam
o núnwro total do exército búlgaro em todo o território
da Bulgária. — (A. F. P.)

TCHECOSLOVAQUIA — A Tchecoslovaqula vai Iniciar a fa-brlcaoão de carne artificial. O processo de fabricação foi
descoberto e experimentado com sucesso ainda sob aocupação alemã pelos químicos da Faculdade ds Mediei-
na de Praga, mas foi conservado em segredo, para não
ajudar aos alemão?. Trata-se, em realidade, de uma leve-dura contendo todos os elementos nutritivos e químicosda carne fresca. — (A. F. P.)

ESTADOS UNIDOS — Grupos conduzindo cartazes crítlcan-
do o sr.' Churchill marcha-am em frente ao seu hotel,
a despeito do íato do ex-"prcmler" britânico achar-se

em Albânia". Sua esposa e filha, todavia, achavam-se no
hotel. O líder dos grupos disse que eles representavam
o Partido Trabalhista Americano, o Partido Comunista e
o Comitê da Ação Política dos Cidadãos. — (A. P.)

FRANÇA — Um menino de apenas 13 anos de Idade, cha-
mado Joseph MUln, acaba de ser condecorado com a
medalha militar e a Cruz de Guerra com palmas, por
conduta heróica e atos de bravura na frente de bata-
lha de Lorlent, durante a campanha de libertação. —-
(A. F. P.)

INGLATERRA — Os trabalhadores de 83 fábricas de Co-
ventry abandonaram suas tarefas hoje, ás onze horas,
em sinal de simpatia a 4.000 operários da Ford Motor
Co. Inglesa, que estão em greve. Calcula-se que ao todo
50.000 operários se declararam em greve nas referidas
fábricas. Os grvlstas enviaram piquetes de trabalhador'",'!
para ficar defronte As fábricas e Impedir que alguém
possa furar a srpve. Foi aberto tam^m nm fun^n nV au-
xlllo aos grevistas. Os delegados sindicais acreditam que

ptstòtma da tâift-aclro tm lia-ti
ri*> 4h La»»**» 4im-rm a uat»*'
Umwr K«M, IA aa r*«i# u«*
t&eoté, ptxiwtia a uvtsi.irtmw
,3«» uma *tmma f&pítiaçaa u,,
,"*r.iii «m í;*:• r;*..»; &»«
tsmsm nào fimsiatfâ rtarmatman»
;a. po*» a ptotmtt*. íà tm lia»
£e »»«locada, mara temst do ta-
cal t rtáa j*j«í* ttmmo t-rsir rem
ttcqiaitsaia «iwtar u aula»
Ocanio tia aula na «„*»'*.. a um
dia de fcata a de ».-»;.» para
sátira tu çot luiau. c suam tm
l»tt»r*ri« das Ufa». O» irat>»Mi».
it^n qtferfm que ma lílba»
«premiam a ler. ma» ela» fjt*.
ctm analfabeto». Ot qua eo»tt.
auem fr%»?u«n!ar a» p»t»ra» au»
Ia»» tto de mio» st^s-aado: na
localidade rtlo um locar ande ie
;> a»» adquUlr um iapu. um e«»
dento, uma t-arnurta 0*4 turva
rtfu».

Nt»»» altura da «•:.:•<->:.•» o
st. Cecar Krull passa, a vitla nta
Uiulo» de um jornal que tv*
mIíí - a mesa. &lo dttbraçôís do
ar. Setadas Viana, afirtaíaa peto
tiUpaUo da ramparma de ealO»
niaa e protocaçots anU-sovilueai
«iitiíii.a pela Uluia reacionária
de MT. C.....".,V.;..

Essa "trabalhbta" de qua-
trocemos voto». Intmtfo feros da
páula do toclalUmo. en ves da
oalunlar a Unláo SovléUca pode
r.» olhar para o que se pa»a
eom a classe trabalharira em
noaao pais- Por qua uno usa eie
a tribuna da ConiUtulnie a Um
de tratar de casos como o de
Ribeirão daa Lages?

Depois. entra.ido diretamente
no assunto d» seu trabalho amai»
cal em Rlbelráo da» Lages, con-
tou-noa o sr. Vinícius Krull as
enormes dificuldades que elemtn»
tos reacionário» puseram em ku
caminho, no Intuito da Impedir
quo fosse instalada ali uma Dele»
gacla Sindical:

Tenho certeza que este foi

Peron continua na frente
BUENOS AIRES. 13 (U.P.)

— Foram reiniciados hoje o»
escrutínios na» capital» da* pro»
vinda» do Emrerlo». Cordoba e
Santa Fé, com o que aumentou
ainda mais a vantagem do co-
ronel Peron em todo o pi.(s.
vantagem essa que i agora de
85.000 voto».

Ao meio-dia o» totais geral»
eram 753.078 para Peroí e
606.613 para Tamborlnl.

As organizações popu-
lares contra as arbitra-

riedades policiais
Foi endereçado ao senador Luiz

Carlos Prestes, por numerosas or-
gantzaçoes do povo, o seguinte
telegrama de protesto contra as
arbitrariedades da policia desta
capital:"Em nome das OrganlzaçOcs
Populares, reunidas cm Conven-
çáo Popular, solicitamos a V.
Excla. protestar pela tribuna da
Assembléia Nacional Constltum-
te contra o ato arbitrário da no-
llcla de deteve dirigentes do Mo-
vlmento Unlflcador dos Trabalha-
dores sem motivo Justificado,
(a) Armando Coutlnho".

Comitê Democrático da
Ilha da Conceição

O» operários das oflolnas do
Lólde Brasileiro, pertencentes ao
Comitê Democrático da Ilha da
Conceição, tendo á frente o po-
pular organismo, dentro do prln-
clplo de unlfio nacional, dellbe-
raram homenagear, hoje. dia 14.
o» dirigentes da Ilha e das oflcl-
nas. comandante Viveiros de
Castro e Mario Marques Frllhas.
respectivamente, devendo falar
em nome do Comitê, o operário
Afonso Maria do Nascimento.

Esta homenagem, «cr.irrdo nos
Informou uma comlss&o de tra-
balhadores, destina-se a estrel-
tar cada vez mais os laços de
aml7,ade e compreensão exlsten-
tes entre operários, chefes e dlrl-
gentes das oficinas da citada
Ilha.

0 tf, ftatm» C»*t» *•%!*. 4tít-i*t9 rt*«f(.«j| #n
t*t*t. faiaala m tmto rateia»

¦ i-v-iit-a trai da mt-nH» dttjawv 14is**rm a &*#«-, ,
ta tfss*sVMI aj*j Trf iraíaW»**»! — it r» ncsaaiv
MM |QM0 e«» «««4*. d» Isitt- |
rias vma luitit-ta «:.;.«»! tm
fiial a ttm ie farliUar a tit4i>
í* íh'M em »r*s«t!tt»jj*jt* tíko
M tm mm*m4ê$ê dt mu-hs
$*•?>»* para m mtijwAsVm r-«
esvaiam a amt 4o h-*m*m Matt-
tí.i» um tíat>»ttm mtasa osnóa
patvAm r*>»-4Í;*4<»í tomo fmtf»
txsttitvas pato u,i»t«*t ámeos*
irada tm loém o* u»teaihs«#fr»
nu atttssúo 4* ¦toátealInuracM»)
o mtlt raí**a»«»it põ»»it#i
!*-!i- |lt!*l«»tt dO p!t»;-!«Uf.J t»
panas, tta et*»}»!!!» am tm*ft*-
tta p*mn*U t,it* piafarem lidar
ram ivtmani «ti» UMiam t»» t&&>
Stmm para ir.e.is <r |'-*.-j»íu et-
:*,'**<:•.*». Svma a raráo fmtsus
«temantoa raajJtwatrtea pt*ait*<
nm. pa* toúna 04 mriss. tatoar
a :.:¦ :»,i» «» uma l>:«»íit
«ttntttral tm PSial

»
tt

tmttys t iairi ¦>
*M>f»»i;tl4 4» a*! 1 .
-aaapajitar» a
em »*»»4 p ¦
aa »ift4ií*-.., ¦_ ¦
Uc-ve a iodai ai
tt^etmàsu* r v-»,:-.
larlatfa braat:-tf« cn
tterta dt Ribriris i«

• m lambem p- %
VltVMsv J* Bái> p»t»
gaiiadi»». ptlaa fepii;..
laraa. tmim 1
pala ittàna dt 1 11
das idtli.ttf»{Ai; ,

(iatat.

Prtsoi psr embateu*
O "Poíflfd"

Oniea*- píisr»Ousaram! nrattv d<a-mt»s<r
mt*»9 a f*mr»5*r a Poitóa a nao |çio D |Vdr» li 1
permiUr yse tal tj&tx at reail- mír»«e« ramuna'
twtt. Rtj>a:itaram feecdoa dt i dsa munir.p»t* e
amraca» de prtMea. wt*» ot m> mtitia Mm:»? t-
Mlttattona eempametàtm a IX*• j k«íwm. Okíi
iejatia .iimiu:. t. oa dia da In».
.*!»{&». mancaram »tr dt ft5*a
una banda de mts*.?a que co-
mtçost a tiear btrulhentamenie
na hora em que te Ini.-tavam ca
irabülito» de tatlaSifao da Dr»
lagacla. Para caaaar outn wáa>
«*a» pro*arae>S#i foi ntwasíáriiâ
a !.-.¦.«» raçáo do adrojtado do
Btndicato. ap»t o aua. foi final»
mente bulalâda a Dtls-^tu Sm»
djcal»

LUTARÃO UNIDOS PEf«\
TABIXA DA VITA—A —

Enu-rrando tua» declaraçdea.

C»na dt 31. o q
de díier - etnebai*
ma. P»r*te um abng *
adrrr«iamíll!»rd>r.-.
o qual ctmiiCImtmea 1
S'.i'IW ttfiU roern er 1
brsm o» dsna» stvtt
em qu? HUler maialit
rrWjt 4o Re*?h e e
Mui*er, na PsHWo d» • r»
l»eio. No Bniant».'-.' t- -
** viríUren. tttsao il»*re*. aprtr do a ,
hora. vindo .» nem ?'""st contra a fU-na;* te»
Itca.

T*S

Os reacionários tem horror de serem
chamados peo stu verdadeiro neme

(CONCLUSÃO DA f IMOI
*r. Pnilíenle pode ver. Eu me
perguntaria: por acaro o termo•reacionário" é an'.l»p»rlamen!ar7
Para chegarmos a uma eonclu»
sáo contraria, bula recorrermos
ao dlelonarlo.

Deito a penru~!a, natural-
mente, para que a M»••* respon»
da, ou enifto aqueles que Já tém
firmado Jurl*prudercla *oare o
caio, como, por exemplo, o no-
bre constituinte rr. Acure!» Tor-
res. que aqui Já levantou rua voa
eont~a essa expreuáo. noltcltan-
do foue abolida da» delibera-
ç6es tomada» aqui. O assunto é

t. De "á para cá o r.
nada leu no r--.-..--•
dema literatura psllilavra "reaclorárlo" ri r»:ii
lá nor mil oltocenle» e •«*¦¦»
Unha uma slsnüirarã- is»!."•*n'e rln •» nmtt ta nnt-.-
lárlo da cêncla psllllea ciúa wt
a qual o proidenu da Cím ali
tem o mal» Isve conlaclo... C:
mo o sr, Vana nSo »»bt bsa i!
a pulavrn "reaclonlrla-" é ér».
estante. ap-!a p»rn a aob»rjr:t
da A-sembléls. A sob-un!-. m.i
é o PSD e o PTO

O sr. Otávio MirrsV- «
onOe Acha que nf!t «e d-f* u-

de relevância para a A-sembléiu. f^"»r 
* P».,9V"- **1 » f»

e precisa ficar decidido, de uma *"'* P'^ "'*"'\,.

ves por toda», o critério a aar J* â£K? aJT.tX«d t»do comunsta. A»»m ap*!f j»rt
O SR. AUREUANO LEITE ° w- Vlan"" »»"

Ninguém nega que o termo é
Inteiramente vernáculo.

O SR. CARLOS MARIOHELA
Sr. PreMdente, vou ler o que

diz Cândido de Figueiredo, em
seu dicionário...

O 8R. NESTOR DUARTE -
Nfio é preciso ler.

O SR. CARLOS MARIOHE-
LA — ... na página 557. O vo-
lume que tenho em máos corres-
ponde á 3.* edlçfio, e foi lmprcs-
so em Lisboa:

•REACIONÁRIO, adj. Re-
latlvo ao partido da reaçfio ou
ao seu sistema. Oposto A li-
berdade. M. Sectário da re-
açfto política ou social. (De
reaçáo»."
Isto, sr. Presidente, i que slg-

nlflca- a palavTa "reacionário",
termo do vernáculo, bom portu-
gufts, e náo se pode compreen-
der venha a ser .-reprimido da
ata de norsos fabalhos. desde
que foi utilizado multo Justa-
mente pela nossa bancada, em
decla-açfto de voto.

O SR. LINO MACHADO —
Vê V. Excla. quanta razfio as-
slstla aos que nfio queriam quese sujcltas-e á censura os dls-
cursos pa"lamentare3.

O SR. CARLOS MARIOHELASr. Presidente, vou terminar,
pedindo a V. Excla. faça voltar
á nossa declaraçfio o termo que,sem razfio Jusüflcavel e contra a
própria prática parlamentar, foi
suprimido.

O sr. Prado Kelly, embora dl-
verglndo do orador a respeito do
significação do termo, afirma quetal ernsura nfio se Justifica.

O sr. Melo Viana, presidenteda Casa. Intervém para dizer quea éle lhe pareceu menos parla-mentar a expressfio "rcacloná-
ria", empresada sobre medida
adotada pela Assembléia. Acha
que os Constituintes nfio podemmanifestar-se em t-rmos "des-
cortezes" em rclcçfio aos seus co-
legas. Considera, porém, o termo
vernáculo. Aprendeu Isso há mui-
tas anos. Bem »3 vê. que assim

outros 25 ou 30.000 trabalhadores cm breve aderirão aomovimento. — (U. P.)
— Cento e dois deputados assinaram até este momento amoção do deputado trabalhista Warbey, criticando o dls-curso que o .sr- Churchill pronunciou em Fulton. Essamoção declara que o discurso (m questão não favoreciaa causa da paz mundial e afirma que a segurança so-mente poderia ser mantida reíorçando-sc o poder e asepurança das Nações Unidas. — (A F P )ITÁLIA — O isente Umbcrto assinou, hoje,' a iel de convo-cação da Constituinte. — (A. F. P.)

IUGOSLÁVIA — Grande número de oficiais Italianos, entreos quais doze cenerals (Inclusive Mario Roatta), foramIncluídos na lista Iugoslava dos criminosos de guerra.— (A. F. P.)
MÉXICO — A Comissão Permanente das Cortes Republica-nas Espanholas enviou mensagens a 11 naçôfs sollcltnn-do seja o p-nblemn. esnanhol estudado pelo Conselho deSegurança da UNO. As m-nsacens fnrnm d'rl"ldas nosEstados Unidos. Inglaterra, França, México, Rússia, Chi-na, Brasil, Holanda, Polônia, Austrália e Egito. —
SUÍÇA — Mais de 2.000 residentes realizaram ontem A nol-te uma demonstração pedindo a runtura d? relações dl-

plomátlcas o econômicas com a Espanha de F"anco anre-sent.nndp umn resolução no eoverno sulco narn animar oembnr^n contra o envio á Esnanha de armas fabricadas. na Suíça. — (A. P-)

de que náo demo» » lm-wl*
de qu? rcrorse ou per»'»> neti
Assembléia o espirito resdori-
rio. uma das malorrs dígracn
que nos poderlrm «cont-í-r. 0
sr. Nereu Ramos, o líder it
maioria. msn!fe.»ta-«e contra ¦»<»
maldita palavra que o quallflt»
tfio bem... O sr. Llno M.irtiis
acha que o "vírus" totrlltá"la o
"vírus" do DIP. der? 'er f~.i:-
<tt.4o da Assembléia. Para <Ií »
termo é parlamentar.

I O sr. Viana vsl drcldlr * W-
; tfio de ordem por íle suscltífi».

Conforme entende e ap-erdP'!
em criança o termn "rerclori-
rio" nfio é cortez (Santo D?us!i
a uma deVberacfto d» AssímMeU
Se a A"emhléh rrtende que seu*
mcllndres nfio foram feridos e ri»
há dcscortcrla na expres'fio. »
Mesa nfto terá constrangimento
em r«tabflecê-la.

Assim — determina o "t.
Viena — queiram levantar-se te
sr.». Constituintes que aprovam »
rasura.

94 reacionários se levantam:
74 democratas permanecem wn-
tados.

O sr. Flores da Cunha vai »
tribuna para fazer uma declara-
çfio de voto:

Votei a favor da manuten-
çfio. na Ata. da palavra 

"re»-
clonárlo" porque nfiu acredito qu»
a Insrrçfio dwn palavra po?J»
frrlr os mcllndres de quem qMff
que seja. Antes do mal», que •
"reacionário"? Para mim. i ti
ouanto atenta contra ,. Hae'ilí
de. Parece que estamos come"
dn nm rxce-so em querer e-*w
lecer linhas profundas de sepa-
raçfio entre drmncrarla e comu-
n'smo. O certo é que éle? «¦
fendem os Id-lals marxistas «
soclallzacfto dos bens d"
rfio e nós - eu prlo m-'no< -
defendo o redime capitalista cor»
tendência para a íoclrüza<
Poraue nfio o admitirmos'
discuto prísoas. mas Idéias.

Por Isso. sempre que "<"
b-lf-e uma dlver"enc'a nue
n'!ea em atentado A '
fico com a librrdade (Muito D

Hrvia na Côrt? do rei Pi"-
iruês D. Joio V um cardeal -
"0 Idiota Cardeal Mota" •- n»B
para agradar Sua M;^,',^
rinva a riscar, nas folh tina. •
ano. pendurada» da» ptC » ™
Ptlficlo Real. as palavras 1
voadas", «chuvas", "mau tm
po". -tempe'trdes" e e- *««»
rilados pelos meteoroloíWas P-^
videntes. Contudo, o s
príncipe da Irela lama|. eon^
"uln evitar, pelo seu ™-°*\m.
Julatôrio. que as chuvas a ^ ^
nestades, os coriscos. o« ««'^
relâmpagos e os t/ovo*-» . it
a ented-rr momento' '
alç„re e dsvas-o sob-rnnn ^

Da mesma forma por J";",,,.,
rurns qup o rr. Melo v..-n ^_
na Ata da Assemblélr
seguirá Jamal« nue o
de dar o quaMflcatlvi
reacionários da Cor.'
v>t-,rnm aquele ame
glmrnto.

Nfio foi o
nue oc InsuUoi
Insultaram o p.-
aquela pequena Carta ai
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